PN \ 
Land 


Crises e f 
risadas com 
Emma Stone 


[a 
EXCLUSIVO 


Paris Rompe 
0 Silêncio 
Os segredos 


da filha de 
Michael Jackson 


aquecimento 7 
global 77 


Capital Inicial 
Avessos às dificuldades, 


eles seguem militando 


TÁSSIA REIS 
em favor do rock nacional E α 


BARÃO 

seven j | VERMELHO 
HMW FLEETWOOD 
9"771980"113004 2 MAC 
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Apoio Fornecedor Oficial edia Partners Realização 


FUSIONY (ISEL ccor -— NR. ticketsforfun.com.br 
ENERGY DRINK ""S&oluilo E SUJEITO À TAXA DE CONVENIÊNC 


— o prévio. Vend 


sivas e Lolla Lounge. As atraçõ es ser o prévio. Vend. ada 
COM E ACOMPANHE A ATUALI IARÁS CIONADOS AO EVENTO ( 


MARK SELIGER (EMMA STONE); LARISSA ISIS/DIVULGAÇÃO (TÁSSIA REIS) 


A MAIOR Revista de 
Entretagiento do MUNDO 


GENTE FINA 
Emma Stone faz 
qualquer um se sentir 


40 Os Sobreviventes T μα, τι; 
/ 


O Capital Inicial enfrentou uma 
série de obstaculos durante a 
carreira, mas jamais deixou de 
militar em nome do rock and roll 
nacional. Por José Flávio Júnior 


52 Os Segredos de Familia 
de Paris Jackson 
Em sua primeira longa entrevista, a 
filha do Rei do Pop fala sobre vício, 
depressão e da crença de que o pai 
foi assassinado. 


Il Rar 
A Noite Nunca Tem Fim 


O Barão Vermelho segue em frente 
sem Frejat, mas olha para o passado 
em novo documentário. 

Por José Júlio do Espirito Santo 


35 POLÍTICA NACIONAL 
Rota Duvidosa 


O acidente que matou o ministro 
Teori Zavascki não alimenta apenas 
teorias de conspiração - também 
reforça a descrença do brasileiro 
diante da política. Por Aline Oliveira 


TássiaReis: 28 Um Final Feliz 


mensagem 
poderosa 


58 DISCOGRAFIA 
Décadas de Mutações 
Os 40 anos do clássico Rumours e as 


várias fases do Fleetwood Mac. 
Por Paulo Cavalcanti 


Emma Stone, estrela de La La Land 
- Cantando Estações, é engraçada, 
carismática e mantém a mente 
longe das ilusões da fama. 


58 Revolução Crespa 
O rap diversificado de Tássia Reis, 
que usa o dom com as palavras para 


combater o machismo e o racismo. 
Por Gabriel Nunes 


60 RSALERTA 
Ainda Temos Chance? 


O proeminente cientista James 
Hansen afirma que estamos 
próximos de um ponto sem retorno 


Ë. E Calendário Lifestyle 
no que diz respeito ao aumento da P&R Portfólio 
temperatura do planeta. Randómicas Guia 


Foto: Maurício Nahas. Produção Executiva: Tamara Emy. Maquiagem: Simone Souza. Styling: Kika Cabrera. Assistentes de Foto: Charles Willy e 
Caio Toledo. Yves veste blazer e calça Renner, camisa Buckman, lenço Ricardo Almeida e óculos Ray-Ban; Flávio veste costume Hugo, camisa Fideli e chapéu Nath Hats; Dinho 
veste blazer Ricardo Almeida, camisa Aramis, gravata Ricardo Almeida e calca acervo pessoal; Fé veste costume Burberry, camisa Ricardo Almeida e gravata Ricardo Almeida 

Foto: David LaChapelle. Maquiagem: Jo Baker. Cabelo: Larry McDaniel. Styling: Brett Alan Nelson. Paris veste camisa Michael Bush, colar Stéfére, 
brinco K. Brunini, luva Majesty Black, choker Posers Hollywood 
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x PORTRÁS DAS RS BRASIL INDICA 


Ea. CAMERAS 
—"Abandaestava na PERFIS E PÁGINAS QUE VOCÉ DEVE 
pura elegância ACOMPANHAR NAS REDES SOCIAIS 


(Lin, Manuel 


“Bom dia. Só existe 
um de você. E a 

sua perspectiva é 
insubstituível. Então, 
por favor, continue 
vivo e se cuide.” 


“Há exatos cinco 

anos ganhamos uma 
competição mundial e 
fomos para Amsterdã 
para gravar uma 
música. É emocionante 
pensar em tudo que se 
passou depois.” 


MAKING OF 


O produtor fala sobre o trabalho na 
trilha do filme, um dos destaques da 
temporada de premiações. 


ENQUETE 
CINEMA n Meryl concorre COBERTURA 


Jason Mraz foi 
o headliner 
do evento 


com o papel em 


η Maratonistas Unidos 


f ? 
Bios Na edição 125, reunimos especialistas que listaram 


as 100 maiores séries de todos os tempos. Agora 
queremos saber: quais são as suas? Vote! 


ficou em prif 
lugar na lista da RS 


Gala e Glamour 


O Oscar finalmente resolveu se diversificar, 

pelo menos na lista de indicados. Mais uma vez 
acompanharemos a cerimônia ao vivo nas nossas 
redes sociais para ver quantos (muitos) prêmios 
irão para La La Land - Cantando Estações e se Meryl 
Streep ganhará a estatueta nesta sua 20? indicacáo. 


Só os Bons 


Estivemos na cidade de Belo Horizonte para 
acompanhar o Planeta Brasil, maior festival de 
música de Minas Gerais. 
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REPRODUCAO 


CARTAS 


MENSAGENS DE 
AMOR E ODIO 


SERIES 
de Todos os Tempos 


De Acordo 


Contempladíssimo com o que 
pude ver desta lista [74s 100 
Maiores Séries (E Outros Pro- 
gramas de TV) de Todos os Tem- 
pos”, RS 125]. Todas as séries 
de humor que admiro estão aí 
(Seinfeld, The Office, Arrested 
Development e Louie), e as mi- 
nhas prediletas estáo no topo: 
Mad Men, Breaking Bad e The 
Sopranos (The Wire eu ainda 
não vi, mas recentemente, por 
indicacáo, tinha colocado na 
fila para assistir). Pode parecer 
parcial para alguns, mas para 
mim a lista está perfeita. 
Diego de Oliveira 
No Facebook da RS Brasil 


Sempre Falta Algo 
pra Alguém 


Aquele sonho que eu tinha de 

a Rolling Stone fazer uma capa 

como essa foi realizado, porém 

senti falta de Grey's Anatomy e 
As Panteras na lista. 

Juliano Vilaça 

No Facebook da RS Brasil 


Questão de 
Metodologia 


Entendo o propósito de abrir um 
debate com uma lista assim, mas 
senti falta de um critério mais 


FEVEREIRO, 2017 


objetivo para definir quais eram 
as melhores, algo que não fossem 
“programas que marcaram a vida 


desse grupo de pessoas” (embora | 
seja um grupo de pessoas de res- | 
peito no meio). De qualquer for- | 
ma, só tem coisa boa nesse top | 
100 aí, dá para perder muitas ho- | 


ras na frente da tela. 


Júlia Maringoni | 
São Paulo/SP | 


Levantou até o 
Ultimo Fio 


Li a lista e até me arrepiei | 
quando vi The Wire em segun- | 
do lugar. Essa é uma série que | 


tem que ser vista. 


Thiago Fate | 
No Facebook da RS Brasil | 


Shuffle 


Só concordo com o primeiro lu- 

gar. Todo o resto deveria estar 
em outras colocações. 

Hugo Otávio 

No Facebook da RS Brasil 


Listas de Cabeceira 


Gostei da edição de janeiro, ela 
traz uma das coisas que mais 


aprecio: rankings. Tanto o de | 
séries quanto os de discos e | 


músicas [ “Melhores de 2016”, 


RS 125] pautarão meu consu- | 
| e grande, sendo que artistas de 
Marcus Vinícius Amorim | 

São Caetano do Sul/SP | 


mo de entretenimento. 


Falta de Água 


Ter que ver um filho de uma 
égua desses dizer que essa 
porcaria de [obra de transpo- 
sição do rio São Francisco] 
está quase concluída é o desa- 
foro da semana [“O Canal da 
Propina”, RS 125]. O Nordeste 
está morrendo com uma seca 
maior do que a famigerada se- 
ca de 1915. Tudo está seco, tu- 
do está morrendo. 


Michael Walber | 
No site da RS Brasil | 


i #VOCENARS 
mt cRollingStoneBrasil — 


Nossos seguidores no 
Instagram fazem suas 
próprias fotos com ediçóes 
darevista. 


pz 


>. @ruyponde 


“Quando sua revista chega 
e ele quer ser o primeiro a 
'degustar'! 
&rollingstonebrasil 
#rollingstone” 


| Dificil de Explicar 


' Sou leitor da Rolling Stone 
: Brasil desde o primeiro més, 


que trouxe a Gisele Bündchen 
[ Gisele Inflamável”, RS 1] na 


τ capa. Tenho todas as edições. 


Uma coisa que nào entendo 
é por qual motivo os Strokes 
nunca foram capa da revista. 
Poxa vida! Isso me chateia. O 
Julian Casablancas nem mes- 
mo teve uma matéria especial 


menor importância tiveram. 
Felipe Tranquilli 
Por e-mail 


Foi Aquela 


Festa Toda 


Que jeito ótimo encontraram 
para comemorar os 10 anos da 
revista [Rolling Stone Festi- 
val]. Mas, por favor, agora que 
começaram façam todo ano 
e continuem dando espaço a 
novas bandas, do jeitinho que 
fizeram em 2016. 
Marcelo Guimarães 
São Paulo/SP 
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Flashback 


| 50 Anos de Rolling Stone | 


A Primeira Edicáo 


Em 1967, Jann Wenner e um pequeno grupo de pessoas que 
acreditavam no rock se reuniram em um loft em São Francisco 
com grandes ideias e pouco dinheiro. Era o início da Rolling Stone 


O COMEÇO DE 1967, UMA 

jovem chamada Angie 

Kucherenko voltou da 

firma de advocacia onde 
trabalhava para seu apartamento 
no distrito de Haight-Ashbury, em 
São Francisco, e encontrou o namo- 
rado de sua colega de quarto, um 
rapaz de 21 anos que havia largado 
a universidade de Berkeley, espar- 
ramado no sofá tocando violão. Seu 
nome era Jann Wenner e ele tinha 
uma grande ideia que mal podia es- 
perar para compartilhar. “Jann sen- 
tou, colocou o violão de lado e dis- 
se: “Quero começar uma revista de 
rock”, lembra Angie. “Falei: “Rock? 
Não é uma moda passageira?” 

Não para Wenner. No entendi- 
mento dele, Beatles, Bob Dylan, 
Rolling Stones e bandas locais co- 
mo o Grateful Dead eram figuras στων 
culturais imensamente importan- 
tes que mereciam um veículo que 
as levasse a sério. ^Nào havia nada 
chamado jornalismo de rock’ como 
profissao”, conta Wenner. “Se vo- 
cé pegasse a Billboard, poderia ter 
uma noção da indústria da música, 
mas não a leria frequentemente se 
estivesse interessado em rock.” 

Um colunista de renome em um 
jornal local tinha a mesma paixão 
de Wenner: Ralph J. Gleason, do 
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San Francisco Chronicle. O fumador de cachimbos de 48 anos es- | 
crevia sobre jazz havia décadas, mas tinha começado a dar espaço | 
a artistas como Dylan e Grateful Dead. Em outubro de 1965, Wen- | 


ner estava assistindo a um show no bairro de Fisherman's Wharf, 


em São Francisco, organizado pelos promotores culturais locais | 
The Family Dog, quando se aproximou de Gleason. “Ele disse: ‘Sei | 


Av» 


quem é você”, conta Wenner. “Gleason lia o que eu escrevia no 


[jornal estudantil de Berkeley] The Daily Cal. A gente se deu bem | 
logo de cara e eu ia muito à casa dele. A família toda me acolheu.” | 

Apesar dos quase 30 anos de diferenca de idade, os dois ficaram | 
próximos. *Diferentemente de todos os críticos de jazz, ele tinha | 
um ótimo senso de humor”, diz Wenner. “Era o maconheiro origi- | 
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THE HIGH COST OF MUSIC AND LOVE: 
'STHEMONEY FROM MONTEREY? 
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nal. Amava o comediante 
Lenny Bruce e a política. Ti- 
nha mente e ouvidos abertos. 
Reverenciava os poetas do 
rock, mas sempre teve uma 
perspectiva, que era o nome 
de sua coluna: ‘Perspectives’. 
Eu dizia: Jerry Garcia é o 
maior guitarrista do mundo! 
Ele retrucava: Jann, já ouviu 
falar de Wes Montgomery?” 

São Francisco tinha se tor- 
nado o epicentro da contra- 
cultura em 1967. No evento 
Human Be-In, em 14 de janei- 
ro, milhares de pessoas foram 
ao Golden Gate Park para 
tomar ácido e dançar ao som 
de Grateful Dead, Jefferson 
Airplane e Big Brother and 
the Holding Company. Wen- 
ner visualizava uma revista 
que narrasse o crescimento 
da cena do rock e recrutou 
Gleason como parceiro. A 
dupla pensou em nomes co- 
mo The Electric Typewriter e 
New Times antes de se decidir 
por Rolling Stone. A inspi- 
ração veio de um ensaio que 
Gleason escreveu na revista 
The American Scholar com o 
título “Like a Rolling Stone”, 
como a música de Dylan. O 
tema: a significância do rock e a sabedoria da juventude. 

Apesar de ter um ótimo nome, um conceito inteligente e um parcei- 
ro com uma imensa lista de contatos, Wenner não tinha um centavo 
| para fazer a revista funcionar. “Quando ele me contatou para ser fo- 
tógrafo, falei: “Parece divertido, conte mais”, lembra Baron Wolman. 
“Wenner disse: ‘Bom, antes de mais nada, você tem US$ 10 mil que 
| gostaria de investir?" Wolman não tinha, mas sugeriu trabalhar em 
troca de participação na empresa e dos direitos às suas fotos, um 
acordo que rendeu dividendos nos anos e nas décadas seguintes. 

O publisher reuniu um pequeno grupo de investidores, incluindo 
os pais da futura esposa, Jane Schindelheim, os próprios pais, Glea- 
son e Joan Roos, uma amiga de colégio (que, por acaso, era prima de 
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um jovem ator chamado 
Robert De Niro). Juntos, 
eles deram a Wenner US$ 
7,5 mil. Ele e a equipe se 
mudaram para um loft na 
746 Brannan Street, um 
espaco que sairia de graca 
caso usassem os servicos de 
impressão do proprietário. 
Era hora de começar a tra- 
balhar na primeira edição. 
Em setembro de 1967, 
Wenner subiu as escadas 
de madeira da gráfica e en- 
trou em um loft com uma 
equipe minúscula formada 
basicamente por voluntá- 
rios, incluindo Angie, Jane 
Schindelheim, o diretor de 
arte John Williams e Mi- 
chael Lydon, ex-redator das 
revistas Newsweek e Esquire. 
"Era empoeirado e nào havia 
quase nada lá”, conta Lydon. 
"Tive a sensacáo de que era 
uma folha em branco, um 
começo do zero. Não era um 
bando de garotos comecando 
um jornal. Era Jann Wenner 
juntando pessoas ao seu re- 
dor para realizar um sonho.” 
"Eu me lembro de chegar 
ali com o Jann no começo”, 
diz Angie. *Havia um piso de 
madeira e feixes de luz entrando pelas janelas. Encontramos sofás 
velhos e todos trouxeram o que podiam. Foi como qualquer outra 
startup começando hoje em dia sem nenhum grande investidor” 
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“Nào havia nada chamado jornalismo de rock 
como profissão”, relembra Wenner, que fundou a 
revista com a verba de US$ 7,5 mil de amigos 


dau, redator de Boston de 
21 anos, enviou uma longa 
resenha que comparava 
‘Are You Experienced", de 
Jimi Hendrix à estreia do 
Cream, Fresh Cream (CApe- 
sar do brilhantismo musical 
de Jimi e da precisão total 
do grupo, a má qualidade 
das músicas e as letras fra- 
cas frequentemente atra- 
palham"). A página dupla 
central trazia uma entrevis- 
ta com o cantor Donovan, 
na qual ele falou sobre o 
músico folk Bert Jansch, o 
movimento hippie e a via- 
gem de George Harrison a 
Haight-Ashbury. “Mesmo 
de um jeito meio amador, 
a espinha dorsal da revista 
estava ali”, declara Wenner. 
Quase 50 anos depois, 
todos os envolvidos na pri- 
meira edição conseguem se 
lembrar da energia infinita 
do fundador. “Ele sempre 
estava andando pelo loft”, 
conta Angie. “Estava tão li- 
gado que podia falar ao te- 
lefone, conversar com uma 
pessoa e cumprimentar ou- 
tra ao mesmo tempo. Era 
extraordinário de ver. Ele 


Longo Caminho 


1. A primeira edição 
apresentava uma 
reportagem sobre uma 
apreensão de drogas na 
casa do Grateful Dead; 
2. A revista não demorou 
a prosperar. Em 1970, 

o jovem Jann Wenner 

já tinha montado uma 
redação propriamente 
dita para o veículo 


n 
Bi 
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; sentava e levantava de mesas e cadeiras para falar com alguém e de- 
| pois voltava a fazer outra coisa, como uma bola quicando pelo lugar.” 


Para encontrar uma imagem de capa, Wenner vasculhou uma 


| pilha de fotos de divulgação até encontrar uma de John Lennon 


ANN WENNER TINHA GRANDES AMBIÇÕES PARA A NOVA REVIS- 
ta. Uma das primeiras missões que deu a Michael Lydon - que 
acabou se tornando a matéria principal na primeira página 
- dizia respeito ao dinheiro sumido do Monterey Pop Festival. | 
"Jann não queria um fanzine”, ele afirma. “Queria reportagem 
investigativa.” Muitos artigos - incluindo matérias sobre David 
Crosby ser demitido do The Byrds e a prisão por drogas do Grate- | 
ful Dead - não tinham crédito de autor. “Não colocávamos nosso 
nome em tudo”, explica Lydon, “porque isso teria mostrado que | 
pouquíssimas pessoas estavam trabalhando para o veículo”. 
Bancas de jornal estavam repletas de jornais alternativos na 
época, mas eram basicamente publicações malfeitas que desapa- 
reciam depois de algumas edições. “Jann ficava dizendo que o que | 
fazíamos e o que eles faziam eram duas coisas diferentes”, detalha 
Wolman: “O nosso é totalmente profissional. Quero que tenha in- 
tegridade do mais alto calibre. Somos sérios e nos levamos a sério”. 
Em sua primeira coluna “Perspectives” na Rolling Stone, Gleason 
criticou canais de TV por não darem mais tempo no ar a cantores de | 
soul music como Wilson Pickett, Otis Redding e Jackie Wilson. “Eles | 
são negros”, escreveu. “E nos Estados Unidos, nos altos escalões do | 
poder que controlam essas coisas, a cor é uma deficiência” Jon Lan- 


FEVEREIRO, 2017 


| posando em seu uniforme da Segunda Guerra para o filme Como 
| Eu Ganhei a Guerra, de Richard Lester. “Estávamos a dois dias 
| deir para a gráfica e nào sabíamos o que colocar na capa", conta. 
| “Era o melhor que tínhamos. E é definidora, pois abrange música, 
| cinema e política. Foi um acidente feliz, que começou nossa asso- 
| ciação de vida inteira com John." 


Na página 2, Wenner escreveu uma carta a seus novos leitores: 


| “Você provavelmente está querendo saber o que estamos tentando 
| fazer. É difícil dizer: meio que uma revista e meio que um jornal. 
| Osjornais segmentados se tornaram muito imprecisos e irrelevantes 
| e as revistas de fãs são anacrônicas. A Rolling Stone não fala só de 
| música, mas também de coisas e atitudes que a música incorpora”. 


Em outubro de 1967, estava tudo pronto para a impressão. 


| A equipe desceu as escadas para vê-la rolar na impressora. “A 
| máquina começou a fazer ‘ka-bunk, ka-bunk, ka-bunk”, conta 
| Lydon. “A cada ‘ka-bunk’, saía uma Rolling Stone ainda úmida. 
| Abrimos um champanhe e brindamos." 


No entanto, enquanto Wenner via seu sonho finalmente se tor- 


| nar realidade, não conseguiu deixar de se sentir um pouco sufo- 
| cado: “Lembro que pensei: “Puxa, nunca conseguiremos superar 
| isso. Para onde vamos agora?” 


ANDY GREENE 
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GARANTA JÁ O SEU INGRESSO! 


SM ingresso rápido 
SANCTA MAGGIORE κο Ότι ὁ EM ATÉ 
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STING.COM | [STING | @OFFICIALSTING | / STINGVEVO | @THEOFFICIALSTING 


& 9TH TOUR 
LI 


JÁ DISPONÍ 


O vec 


JOE SUMNER 


VEL 


UMA PRODUÇÃO 


LY, 


BIND 
MORE 


BREE 
MAGAZINES 


FREEMAGS.CC 


LUIZ PARENTE/DIVULGAÇÃO 


MUSICAL ROQUE SANTEIRO PÁG. 


A 


Tem Fim 


Barão Vermelho volta à 

cena com novo vocalista e 
documentário 

Por José Júlio do Espírito Santo 


O LONGO DOS 35 ANOS DE CARREI- 
ra, completados em outubro 
passado, o Barão Vermelho teve 
várias mudanças em sua formação, com 
idas e vindas dos integrantes. Ainda as- 
sim, ser desfalcado do frontman e con- 
seguir se reinventar não é para fracos. O 
grupo carioca teve a primeira experiência 
do tipo quando estava prestes a renovar o 
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oite Nunca 


contrato e gravar o quarto álbum (Decla- 
re Guerra, lançado em 1986). Enquanto a 
banda estava no escritório da Som Livre 
com a caneta em punho para a assinatu- 
ra, Cazuza já estava na portaria do prédio, 
de mala e cuia, partindo para a carreira 
solo. A história se repete. No final do ano 
passado, após mais uma parada nas ati- 
vidades - muito por causa da morte de 
Peninha, o carismático percussionista do 
grupo -, Frejat, que naquela época assu- 
miu os vocais do Baráo Vermelho, decidiu 
não voltar a tocar com os colegas. 

“Existe uma diferença de ideias, mas 
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` 


CASA NOVA 

Rodrigo Suricato«de chapéu, 

sem óculos) posajolado dos 

novos colegas del 
esq. para a dir.) Mau 
Rodrigo Santos, 
Fernand 


to Goffi e 
agalhaes 


nao estamos brigados nem nada disso. Vo- 
cé vai ver a gente se encontrar socialmen- 
te. É só alegria e abraços”, garante Frejat, 
alegando que não estava disposto a fazer 
uma turnê a cada aniversário de cinco 
anos. “Eu fui a voz discordante e deixei-os 
à vontade para que, se quisessem seguir, 
que seguissem sem mim. No fim do ano é 
que chegaram à decisão.” Frejat segue em 
carreira solo e brinca com o termo: “Agora 
não pode mais chamar de solo porque é a 
minha carreira. Eu só tenho ela [risos]. A 
ideia dele é lançar faixas ao longo do tem- 
po, sem se preocupar [Cont. na pág. 12] 
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NAS TELAS 
Documentário com exibição 


na TV a cabo marca período 
de transição do Barão 


[Cont. da pág. 11] em gravar um álbum. | 
“Você lança um CD e não tem nenhum lu- | 
gar para vendê-lo. Ninguém mais compra | 
CD. Então, é tudo uma grande fantasia e | 
eu não estou a fim de ficar alimentando | 
| para um programa sobre Jorge Mautner. 

Da formação original do Barão Ver- | 
melho restaram o baterista, Guto Goffi, | 
e o tecladista, Maurício Barros. Foram os | 
dois que, após assistir ao show do Queen | 
em São Paulo, em 1981, decidiram o que | 
queriam da vida e arregimentaram a ban- | 


esse tipo de fantasia", ele explica. 


da. Em dezembro de 2016, após aprova- 


mentário Por Que a Gente É Assim?, di- 
rigido por Mini Kerti. Na seara do doc 
musical, ela já dirigiu Chame Gente - A 
História do Trio Elétrico, a série Andre 
Midani - do Vinil ao Download e pre- 


A história do Baráo virou um longa- 
-metragem a ser exibido no Canal Curta. 
"Eles queriam que toda a trajetória fosse 
contada”, diz a diretora. “A melhor ma- 
neira foi com entrevistas. Acompanhei 
viagens de ônibus pela turnê de 2012 e 


| também coloquei a formação original no 
ção unânime, Barros convidou o líder da | 
banda Suricato para ocupar o posto dei- | 
xado por Frejat. “Foi uma surpresa e uma | 
honra do tamanho dum bonde”, Rodrigo | 


estúdio da Som Livre.” São quase duas 
horas repletas de imagens de arquivo e 
histórias engraçadas e comoventes. “Foi 
um desafio condensar 35 anos”, Frejat 


Suricato declara. “Te- 
nho muito respeito 
pelo DNA do Barão, 
mas acho que vou tra- 
zer coisas diferentes 
também. Sou muito 


conhecido como guitarrista, mas no Su- | 
ricato quase que só toco violão. No Barão | 
| renças de temperamento de cada um. E 
; | acontece em um momento marcante des- 
Enquanto a nova turné da banda vetera- | 
na está prevista para começar em maio, o | 
Suricato segue a todo vapor. Prepara um | 
EP para ser lançado antes de sua apresen- | 
tação no Lollapalooza e vai entrar em es- | 
túdio para a gravação do terceiro álbum. | 
A conciliação dos dois projetos não preo- | 
cupa Rodrigo. “Se organizar direitinho, | 
todo mundo transa”, ele brinca, usando | 
um jargáo dos blocos de Carnaval do Rio | 
| lho sempre vai tocar as músicas de Frejat 

A cereja do bolo nesta reviravolta do | 
Baráo Vermelho está na tela. É o docu- | 


vai rolar um espaco para a guitarra que 
eu não tenho no meu próprio trabalho.’ 


de Janeiro. 
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“Eu fui a voz discordante 
e deixei-os à vontade para 
que, se quisessem seguir, que 
seguissem sem mim”, diz Frejat 


comenta. “Tanto para 
quem nunca viu o Ba- 
rão Vermelho quanto 
para quem conhece, 
mas não sabe bem co- 
mo rolavam as coisas 
dentro da banda, o documentário é muito 
relevante. Nele, dá para perceber as dife- 


sa trajetória.” 

Com o grupo no camarim fazendo um 
som, e o saudoso Peninha fazendo graça, 
Por Que a Gente É Assim? termina em 
aberto. Não poderia ser de outra forma. 
“Inclusive Cazuza volta no filme, com 
imagens dele quase até o fim”, Mini Kerti 
comenta. “Cada um tem seu rumo, mas 
todos os integrantes têm uma ligação que 
não tem como terminar. O Barão Verme- 


e Cazuza. E Frejat vai tocar as músicas do 
Barão. Isso não tem fim.” 


Mary Tyler Moore 


Morreu em 25 de janeiro, em Connecticut, 
nos Estados Unidos, a atriz Mary Tyler 
Moore. Ela estava com 80 anos e havia 

contraído uma pneumonia. A estrela do 
The Mary Tyler Moore Show foi um ícone da 

TV norte-americana. Nos anos 1960 (1961- 

1966) viveu a dona de casa Laura Petrie na 

amada comédia The Dick Van Dyke Show. 
Na década seguinte (1970-1977) entrou 
para a história ao interpretar a primeira 

mulher independente e solteira, focada na 
carreira, a protagonizar uma série. Mary se 
dedicou a diversas fundações que ajudam 
pessoas que sofrem de diabetes, além de 
ter participado ativamente de campanhas 
em prol dos direitos dos animais. Ela foi 
indicada ao Oscar de Melhor Atriz por 

Gente como a Gente (1980) e, ao longo da 

carreira, recebeu seis prêmios Emmy, além 
de um Tony especial pela peça Whose 

Life Is It Anyway? 


John Hurt 


Lembrado pelo papel de John Merrick 
em O Homem Elefante, Hurt morreu 
em 27 de janeiro. Ele estava com 77 

anos e lutava contra um câncer de 
pâncreas. O ator inglês também ficou 
marcado pela atuação em Alien, o 
Oitavo Passageiro e pelo fato de ter sido 
um dos artistas que mais “morreram 
em cena” no decorrer da carreira. 


Vida Alves 


No dia 3 de janeiro, Vida, que estava com 
88 anos, morreu após sofrer falência 
múltipla dos órgãos. A atriz tornou-se 
notória por protagonizar o primeiro 

beijo na TV brasileira, com o ator Wálter 

Forster, na novela Sua Vida Me Pertence 

(1951). Ela também deu o primeiro beijo 

gay da televisão, em 1963. 


Butch Trucks 


Um dos fundadores do Allman Brothers 
Band, Butch morreu em 24 de janeiro. 
Ele tinha 69 anos. Ao lado do baterista 
e percussionista Jai “Jaimoe” Johnny 
Johanson, Trucks ajudou a construir a 
base do instrumento no southern-rock. 
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REPRODUÇÃO (BARÃO); VINCE BUCCI/AP IMAGES (MARY TYLER MOORE) 


JOÃO CALDAS (ROQUE SANTEIRO); RAMA DE OLIVEIRA (ZECA BALEIRO); REPRRODUÇÃO 


Santa Fé nos 


Depois de dar origem à novela mais | 
assistida da TV brasileira, texto 

de Dias Gomes ganha o teatro em 
Roque Santeiro - O Musical 


ÃO PRECISA CONHECER QUASE NA- 

da sobre novelas brasileiras para 

ter ouvido o bordão “tô certo ou tô 
errado” e ter uma vaga noção do fenômeno 
que foi Roque Santeiro. Sinhozinho Malta, 
vivido por Lima Duarte, foi um daqueles 
personagens que não marcaram apenas 
época: ele, a Viúva Porcina (Regina Duar- 
te) e a inocente Mocinha (Lucinha 
Lins) entraram para a história 
da televisão brasileira. 

Roque Santeiro, inicial- 
mente vetada pela ditadu- 
ra, nos anos 1970, e exibi- 
da entre 1985 e 1986, é a 
novela de maior audiência 
da TV no país. O texto de 
Dias Gomes nasceu para os 
palcos em 1965, sob o título de O 
Berço do Herói, mas também foi proibi- 
do pela ditadura. Duas décadas depois, o 
próprio autor assinou parte dos capítulos 
que foram vistos na Globo e, agora, essa 
história tão atual sobre política e corrup- 
ção ganha uma versão no Teatro Faap, em 
São Paulo, com direção musical de Zeca 
Baleiro, que criou novas composições, 
mas também fez uso de canções deixadas 
por Dias Gomes. 
Roque Santeiro - O Musical começa 
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| quando o Cabo Roque (Flavio Tolezani) é | 
| dado como morto em uma batalha e seu | 
| heroísmo vira a base do turismo da pe- | 
| quena Asa Branca, uma cidadezinha fer- | 
| vorosamente católica. Vinte anos depois, | 
| porém, um homem chega à terra de Roque | 
| afirmando ser o proprio. 
| “Nao é um musical tipo Broadway”, expli- | 
| ca Mel Lisboa, que encarna a nova Mocinha | 
| e que tem “acidentalmente” se envolvido | 
| com musicais desde que protagonizou Rita | 
| Lee Mora ao Lado. “É um musical com cara | 
| de brasileiro", ela define. ^A musicalidade é 
| diferente, tem os nossos ritmos”, comple- 


*Compus uma trilha original, 
mas há müsicas muito 
marcantes da novela que 
vamos usar também", conta 
Zeca Baleiro 


Além da reprise da parceria entre dire- 


| tora e atriz, o musical traz também novas 
| canções assinadas por Zeca Baleiro, em seu | 
| quarto trabalho ao lado de Débora. “Com- | 
| pus uma trilha original, mas naturalmente | 
|! há músicas muito marcantes da trilha da | 
; novela que vamos usar também”, diz Balei- | 
| ro, animado com o projeto. “O elenco é afi- | 
| nado, tem um coral, músicos de apoio... A 
| Broadway que se cuide [risos]” Completam | 
| otime de protagonistas a atriz Lívia Camar- 


Pa COS 


τ loso Sinhozinho Malta. 


' deriam ter sido escolhidos, duas decisões 
| pautaram as escolhas para essa monta- 
| gem. “A novela é uma coisa e o musical é 
| outra”, esclarece Mel, que conta que há di- 
| versas homenagens a elementos da novela 


| “De Volta para o Aconchego”, famoso na 
^ menta a diretora, Débora Dubois, que | 


| dirigiu Mel na peça biográfica de Rita Lee. | ou tô errado” faz parte do texto original, e 


OUTRO FORMATO 

O elenco de Roque Santeiro, 
com Mel Lisboa (abaixo) 

como Mocinha e Zeca Baleiro 
(no detalhe) na direção musical 


go, que dá vida à lendária Viúva Porcina, e 
Jarbas Homem de Mello, como o inescrupu- 


Em meio aos muitos caminhos que po- 


que fizeram muito sucesso, como o tema 
voz de Elba Ramalho (o bordão “tô certo 


também foi mantido). Houve, porém, uma 
preocupação em fazer algo autossuficien- 
te. E, o mais importante, o texto de Dias 
Gomes foi respeitado ao máximo, sem a 
inclusão de alusões tópicas ou atualidades 
para agradar ao público de hoje, algo que 
tem sido recorrente em novas montagens 
nos palcos brasileiros. “São muitas as me- 
táforas que já estão no texto, e elas são tão 
atuais que não há necessidade de ser mais 


explícito”, diz Débora. STELLA RODRIGUES 
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LANCAMENTO 


Em Dose Dupla 


Luana Carvalho lanca dois álbuns produzidos por Moreno Veloso 


UANA CARVALHO PENSAVA EM GRAVAR 


4 


[ 


FÉRTIL 

A cantora estreou 
com trabalhos 
complementares 


| de Luana. Promovida por Beth Carvalho 

um álbum desde abril de 2013, més | 

em que lançou uma regravação de | 
balada radiofônica do repertório de Moraes | 
Moreira, “Sintonia” (1986), com produção de | 
Gui Amabis. Acabou levando quatro anos | 
para apresentar um disco, mas realizou o | 
projeto em dose dupla. A filha de Beth Carva- | 
lho, cantora referencial no universo do sam- : 
ba carioca, está lançando dois álbuns simul- | 
tâneos. Separados nas plataformas digitais, | 
mas unidos na edição física em CD, Branco | 
e Sul são discos complementares de estética | 


em 1982, a parceria representa o traço de 
união entre Luana e o samba carioca mais 
tradicional, evocado em Sul na canção 
“Cabrocha da Mangueira”. 

Branco ficou pronto em 2015. Sul ga- 
nhou forma em 2016, enquanto Luana 
resolvia questões burocráticas relativas à 
edição de Branco. Por isso, a safra de Sul é 
mais recente enquanto a de Branco inclui 
canções compostas pela artista em mea- 
dos dos anos 2000. “Sul reúne o que há de 
mais próximo da minha atual realidade 


minimalista, arquitetada pe- 
lo produtor Moreno Veloso. 
“Eles representam um 
equilíbrio entre o que sai da 
minha cabeça e o que entra 


“Minha mãe [a cantora 
Beth Carvalho] é 
a coluna vertebral 
desses discos” 


como artista. Este disco é 
uma conversa mais íntima. 
É uma conversa a dois, con- 
duzida pelo meu violão pri- 
mitivo, e ele ser primitivo 


na minha cabeça, vindo 


de fora”, teoriza Luana. Sul é totalmente | 
autoral e apresenta sete canções inédi- | 
tas que derramam a poesia que brota da | 
mente da artista. “Minhas canções come- | 
cam na poesia. Ler e escrever é o que vem | 
| não seja ouvida em nenhum dos álbuns. 


primeiro para mim”, explica. Já Branco, 


disco de tom pastel, também tem reper- | 
tório autoral, mas abarca abordagens de | 
músicas alheias, como a do samba “Força | 
da Imaginação”, primeira e única parceria | 
de Caetano Veloso com Ivone Lara, que faz | 
contracantos e comentários na regravação | 
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- não é um problema, porque 
eu convivi muito com Nelson Cavaquinho. 
Branco parece mais à deriva. É um disco 
de banda, de galera”, conceitua Luana. 

A presença da mãe, Beth Carvalho, é 
outro traço, ainda que a voz da cantora 


“Minha mãe é a coluna vertebral dos dois 
discos. Sem ela, se ela não tivesse me da- 
do conforto para fazê-los, esses discos não 
existiriam”, sentencia Luana, que planeja 
estrear o show de divulgação dos trabalhos 


em março. MAURO FERREIRA 


BOM DE BOLA? 
Bugg está com sautia 
de jogar futebol no Brasil] 


POR CONTA 
PRÓPRIA 


Jake Bugg volta ao Brasil com o 
disco mais multifacetado (e menos 
celebrado) da carreira 


O terceiro álbum de Jake Bugg, On My 

One (2016), comeca exatamente como 

você imaginaria que um disco do britânico 
poderia começar. Na faixa-título, ele canta, 
sobre uma base dedilhada ao violão: "Sou 
apenas um garoto de Nottingham". A cancáo 
seguinte, "Gimme the Love", contudo, 

muda imediatamente de rumo, com bateria 
eletrónica dancante, teor sexy, guitarras 
funkeadas e um refráo grudento que é 
basicamente a repetição do título da faixa. 
“Fiquei muito tempo sozinho fazendo o disco 
no estúdio”, conta Bugg, que pela primeira vez 
se autoproduziu e não contou com parcerias 
de outros compositores. “Tive a oportunidade 
de expandir minha composição.” 

O britânico de 22 anos, que despontou em 
2012 com a música “Lightning Bolt” (trilha 
das Olimpíadas de Londres), retorna ao 
Brasil em março para três shows. Bugg 

traz seu disco mais eclético, mas também 

o menos valorizado pela crítica e que teve 

o pior desempenho nas paradas. Há de 

tudo em On My One: balada ultraproduzida 
(“Love, Hope and Misery”), flerte com o soul 
(“Never Wanna Dance") e até uma incursão 
desajeitada pelo rap (“Ain't No Rhyme"). 
“Gosto de todos os tipos de música”, 
comenta. "Quero misturar tudo e fazer algo 
que nunca fizeram, que é ünico. E, sei lá, 
aquela é só a minha música de hip-hop [risos]. 
As pessoas levam isso muito a sério quando, 
na verdade, só estava me divertindo.” 

Bugg até compôs com Mike D, ex-Beastie 
Boys, mas a colaboração não acabou no 
álbum - e, segundo ele, dificilmente vai ver 

a luz do dia. “Foi muito bom trabalhar com 
Mike, é um cara muito bacana”, diz o artista. 
“Ele me ajudou muito a seguir em frente em 
um momento no qual eu não estava muito 
confiante.” Pode ser a fase menos brilhante 
da carreira de Bugg, mas ele não hesita 

em repetir que está “se divertindo” com as 
experiências, e diz que é isso que vai buscar 
fazer no Brasil: “Eu jogo futebol quando vou aí 
- é algo que eu quero fazer” LUCAS BRÊDA 
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TATI DOMAIS (LUANA CARVALHO); TOM OXLEY (JAKE BUGG) 


DIVULGAÇÃO (KONG); PETE HOLMES (CRASHING) 


w 


Brie Larson explora as 
origens do lendário 


primata no filme Kong: 
A Ilha da Caveira 


UANDO BRIE LARSON ERA 

criança e olhava todos 

os dias para a parede da 
sala de casa, adornada por um 
póster gigante de uma criatura 
chamada King Kong, não teria 
como imaginar que aos 27 anos 
entraria para o rol de loiras que 
se tornaram objeto de afeição 
do icônico monstrengo. Ela es- 
tá em Kong: A Ilha da Caveira, 
que chega aos cinemas no início 
de março, como a fotojornalista 
Weaver. "Tenho um novo res- 
peito por fotojornalistas", conta 
a atriz e ex-cantora. “Pesquisei 
muito sobre isso e é um traba- 
lho incrível. Você não percebe 


h 


o quanto é perigoso e o quanto 

eles se arriscam para conseguir 

aquele belo clique para você.” 
Para os fãs do mítico persona- 


gem central do longa, A Ilha da | 


Caveira será uma experiência 
diferente do que já foi produ- 
zido. “Não é necessariamente 


uma história de origem. E a his- | 


EXPLORADORES 
Brie e o colega 
de elenco Tom 
Hiddleston em 

cena de Kong: A 
Iha da Caveira 


M 
era Modernos 


į la não será uma mocinha como 
; as anteriores, para compor uma 
; relação nos moldes de A Bela e 
| a Fera, como costuma ser: “Ela 
não tem interesse em dominar 
' Kong, mas tem muita compai- 
| xão e respeito por ele e eles têm 
; uma conexão especial”. 

Brie tem no currículo alguns 


“Fazer filmes é difícil e aprendi com o tempo que você 
precisa manter o ambiente divertido”, relembra a atriz 
sobre os fins de semana do elenco. “Eu organizava 
passeios para jogar fliperama, laser tag, andar de kart” 


tória de como Kong se tornou 
rei (King), define Brie sobre a 
obra dirigida por Jordan Vogt- 
-Roberts. ^E não se relaciona 
a nenhum dos outros filmes, é 
uma trama própria, que se sus- 
tenta sozinha. É uma nova vi- 
são” No mais, a personagem de- 


| filmes de destaque, mas ne- 
| nhum deles gerou tanto impacto 
| quanto o do drama O Quarto de 
; Jack, pelo qual ganhou, mere- 
' cidamente, o Oscar de Melhor 
i Atriz. Esta é porém a primeira 
| vez em que está em uma pro- 
i dução de altíssimo orçamento e 


na qual o nível alto de exigência 
está na aptidão física, e não no 
espectro emocional. "Tive que 
trabalhar muito o fôlego, porque 
eu estava correndo, pulando, es- 
calando coisas o dia todo. É mais 
ou menos o tipo de esgotamen- 
to que você tem quando precisa 
chorar sem parar, mas um co- 
loca tudo no seu corpo e o outro 
coloca tudo na sua cabeça. Você 
não sabe a força que tem até que 
se coloca no limite”, reflete. 

As cenas foram rodadas em 
diversas partes do mundo, in- 
cluindo locais como o Vietnã, 
um país com pouca estrutura 
para receber equipes de filma- 
gem (“a equipe teve que chegar 
lá um ano antes de começar a 
rodar para que tudo corresse 
bem, mas nunca vi uma vista 
como aquela”, lembra a atriz). 
O jeito de lidar com o cansaço 
e os longos períodos fora de ca- 
sa foi descontrair. Os colegas de 
elenco dela (Tom Hiddleston, 
Samuel L. Jackson, John Good- 
man e John C. Reilly, entre ou- 
tros) foram presenteados com 
o que foi batizado de Briekends 
(“Brie weekends"). “Fazer filmes 
é difícil e aprendi com o tempo 
que vocé precisa manter o am- 
biente divertido. Eu organizava 
passeios para jogar fliperama, 
laser tag, andar de kart. Qual- 
quer coisa que fosse legal e bo- 
ba e que servisse para nos reco- 
nectarmos com nós mesmos." 

STELLA RODRIGUES 


CRESCIMENTO FORCADO 


Em Crashing, comediante 
exorciza a própria história 
em uma versão exagerada 
de sua biografia 


Crashing, série da HBO que 
estreia em 19 de fevereiro, 
nasceu de uma galinha de ovos 
de ouro: Judd Apatow (de Girls 

e Love), que deixa uma digital 
muito própria toda vez que póe 
as mãos em algo. Mas a história é 
assustadoramente parecida com 
a biografia de seu protagonista, 


o comediante Pete Holmes. 

“O tom é verdadeiro, mas os 
fatos foram mudados”, define 
Holmes. Na trama, Pete é um 
comediante inocente e religioso 
tentando causar uma impressão 
na competitiva cena de stand-up 
da penosa Nova York. Quando 
ele toma um fora da esposa, 
com a qual se casou cedo e que 
funciona como uma espécie de 
nova mãe para ele, precisa deixar | 
de lado um pouco da inocência, 
mas tentando não perder a sua 
criação religiosa. “É uma questão 


| diz Holmes sobre o quão rápido 
i NYC vai forçar a delicadeza 

| para fora do personagem. 

| "Arrastamos esse processo [em 
Í relação à vida real]. Temos um 

' sujeito tentando preservar as 

| partes boas da alma." 


; atraíram Apatow para o projeto. 
; "Nunca tinha visto algo com 


| manter a fé”, diz. “O personagem 
; étáo doce que dá para bater um 


com a qual vamos ter que lidar”, 


Foram essas características que 


esse ângulo, da pessoa tentando 


pouco nele.” S.R. 


TAPA NA CARA 
Holmes vai perdendo a 
inocéncia na série 


FEVEREIRO, 2017 
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E ROCK“ ROLL 0 0 0 ———————— 


LANCAMENTOS 


t 
l 


a 


f 


t 


Pas jiji 


a RODUÇÃO 
Marcelo Cabral, Dinucci e 
Sérgio Machado (Gãje. 
a dir.) em estúdio NR a 
no álbum solo dolguitar, 


Samba do Concreto 


Kiko Dinucci “faz as pazes” com 
passado roqueiro no primeiro 
disco solo 


Rômulo Fróes, Thiago França, entre outros, 


Kiko Dinucci esteve envolvido em 30 discos | 
lançados nos últimos cinco anos. O guitar- | 
rista contribuiu com obras como Mulher | 
do Fim do Mundo (Elza Soares, 2015) e Nó | 
na Orelha (Criolo, 2011), por exemplo. Mas | 
um álbum só dele, até este mês, nunca ha- | 


| suicidio), todos permeados por um tom 
| político e ambientados na capital paulista. 


Apesar de praticamente nào dialogar 


| com a sonoridade de Lou Reed, Cortes 
O LADO DO COLETIVO DE MÜSICOS | 
conhecido apenas como “núcleo” | 
- ou “Clube da Encruza”, até que al- | 
guém dé um nome mais apropriado -, for- | 
mado por Juçara Marçal, Rodrigo Campos, | 
| sim: a crônica do samba com a sonorida- 


Curtos leva o “samba sujo” - como é conhe- 
cido o som do “núcleo” - para mais próxi- 
mo do rock. “Estava ouvindo muito proto- 
punk, Stooges, MC5, Velvet Underground, 
e ficava pensando: “Porra, vou fazer as- 


de punk, mas que seja mais puxado para 
o pós-punk”, tenta explicar o guitarrista, 
que vê a aventura solo como um “acerto de 
contas” com o passado. “O rock ficou ca- 
reta, inofensivo, coisa de velho mostrando 
a língua. Isso qualquer bêbado do bairro 


via saído. “Tem o Na Boca 
dos Outros [de 2009], mas 
são os outros que cantam, aí 
não vale como disco só meu”, 
analisa Dinucci. “Este é solo 
como nenhum antes.” 


“O rock ficou careta, 
coisa de velho 
mostrando a língua. Isso 
qualquer bêbado de 
bairro faz”, diz Dinucci 


faz! [risos]. Foi quando 
comecei a ouvir samba, 
Nelson Cavaquinho, e me 
envolver com essa rebeldia. 
Vim de bandas de hardcore 
na adolescência e era ino- 


Cortes Curtos emenda 15 
faixas velozes em menos de 40 minutos, 


da. “Estava ouvindo Transformer, do Lou 
Reed, e imaginei um disco desse [só que] 


de São Paulo.” O primeiro trabalho solo de | 
Dinucci é uma coleção de crônicas sobre | 
assuntos cotidianos (uma briga entre uma | 
homofóbica e um xenófobo em um super- | 
mercado) ou existenciais (um episódio de | 
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cente. A gente fazia uma 


| letrinha de protesto, tocava em velocidade 
todas criadas por volta de 2011. “Mudei | 
de Guarulhos para São Paulo em 2008, | 
estava assustado com a cidade”, recor- | 
| cante bem ou seja afinado”, confessa Di- 
| nucci, que assume todos os vocais. “Mas 


alta e ficava tipo: ‘Lute contra o racismo-6- 
-0-0!", ele recorda aos risos. 
“Não acho minha voz bonita, nem que 


gosto de cantar e canto minhas coisas. 
Pessoas como João Gilberto e Chet Baker 
me inspiram muito: você ser um não can- 
tor, mas que deixa sua marca ali de forma 


original” LUCAS BRÊDA 


Nova Força 


Juliana Kehl reforma carreira com 
trabalho direto e empoderado 


Já faz cerca de sete anos desde que 
Juliana Kehl apareceu, com o disco 
autointitulado (2010), mas a cantora se 
afastou da música e, a esta altura, ao 
menos para o público, um retorno parecia 
algo improvável. 

“Acho que foi no fim de 2014 que voltei 

a pensar em música, consegui me 
reestruturar. Minhas filhas estavam 
maiores e foi um processo natural, 
comecei a compor”, diz ela, contemplando 
o período posterior à gravidez delicada de 
gêmeas e ao término do casamento, que a 
fizeram preterir a carreira musical. 

A volta de Juliana se dá na forma de Lua 
Full, lançado em janeiro e que deixa no 
passado os sambas do primeiro álbum. 

“A minha prerrogativa foi um disco mais 
orgânico, menos pós-produzido, mais 
pop”, conta Juliana. “Meu primeiro disco é 
um pouco mais experimental e se tornou 
mais difícil, mas foi uma necessidade 
minha de comunicação.” Juliana convocou 
pai e irmão de Tulipa Ruiz, Luiz Chagas e 
Gustavo Ruiz - ambos guitarristas -, para 
assinarem a produção. 

O resultado é um pop melódico e imediato, 
de guitarra, baixo, bateria e sopro, 
suficientemente distante dos cavaquinhos 
e percussões do antecessor. 

Lua Full chega não só para retomar uma 
carreira prematuramente interrompida mas 
também para solidificar um momento de 
segurança e empoderamento pessoal de 
Juliana. “Eu sempre fui condescendente com 
o machismo, com coisas que observo desde 
a infância”, reflete. “Com esses movimentos 
da internet, aconteceu uma tomada de 
consciência”, explica, citando as populares 
campanhas das redes sociais “Meu Amigo 
Secreto” e “Agora É Que São Elas”. 

“[No disco, este assunto] está diluído - em 
alguns momentos é mais implícito e, em 
outros, mais explícito. Mas é o subtexto 

de tudo.” L.B. 


AGORA E QUE SÃO ELAS 
Juliana voltou segura de Si 
em Lua Full 


FEVEREIRO, 2017 


FELIPE GABRIEL/RED BULL CONTENT POOL (KIKO DINUCCI); CAPUANO (JULIANA KEHL) 


ANTON CORBIJN (U2); TOM STORY/AP IMAGES (THE EDGE E BONO) 


A volta 


de The 
Joshua 


Tree 


Depois da ascensão de Donald 
Trump, o U2 decidiu trazer sua 
primeira obra-prima de volta à 
vida com uma imensa turnê 


M MEADOS DO ANO PASSADO, O U2 EN- | 

carava um futuro incerto. A banda | 

tinha encurtado sua altamente bem- | 
-sucedida turnê Innocence + Experience | 
para trabalhar no álbum seguinte, Songs of | 
Experience, que estava quase concluído, mas | 
os integrantes acabaram decidindo que o | 
material gravado não abordava adequada- : 
mente o caos dos eventos atuais, da ascensão : 
de Donald Trump à saída da Inglaterra da | 
União Europeia. “Percebemos que precisá- | 
vamos colocar o disco na geladeira por um | 
tempo para realmente pensar nessas coisas”, | 
conta o guitarrista, The Edge. “O mundo é | 
um lugar diferente e precisamos da oportu- | 


nidade para reconsiderar tudo." 


Foi aí que o U2 decidiu marcar o 30? ani- | | 
versário de The Joshua Tree - o álbum de | 
1987 que o catapultou de um grupo que toca- | | 
i “Era uma época difícil e sombria”, diz | 
| The Edge sobre 1987, ano em que The | 


Name" e *With or Without You" - com uma | 
imensa turnê por estádios. The Joshua Tree | 
foi o primeiro disco do U2 diretamente in- | 
| não todas... Será uma grande noite”. 
ricanas, criticando o apoio do governo Rea- | 
gan aos bombardeios de países da América | 
Central (“Bullet the Blue Sky”) e o silêncio so- | 
bre assassinatos em massa pelo governo chi- | 
leno (“Mothers of the Disappeared”). “Aquela | 
era uma época difícil e sombria e parece que | 
estamos de volta a isso, de certa forma”, diz | 
The Edge. “Nunca nos demos a chance de | 


va em arenas para a maior banda do mundo, 
com hits como “Where the Streets Have No 


fluenciado pela música e política norte-ame- 


celebrar nosso passado porque sempre olha- 


mos para a frente, mas sentimos que este era | 


um momento especial e este é um disco espe- 


cial” Em uma entrevista publicada no site do | 
| centa: “Podemos agrupar algumas faixas 
cantei muito algumas dessas músicas, mas | 


U2, Bono acrescentou: “E uma bela ópera... 
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DIRETO DO 
PASSADO 

The Edge e Bono 
ao vivo em 1987 


Joshua Tree foi lançado. “Parece que 
voltamos a isso, de certa forma” 


A turnê marca a primeira vez em que o 
U2 toca um álbum inteiro ao vivo, um for- 
mato explorado recentemente por Bruce 
Springsteen na turnê River, que foi a mais 
bem-sucedida do ano passado, arrecadando 


abordagem diferente e evitar tocar o disco 
na sequência. “Pode ser que não queiramos 
começar com a faixa 1, Where the Streets 
Have No Name”, afirma The Edge. “Talvez 
precisemos criar expectativa para esse mo- 
mento” O baixista, Adam Clayton, acres- 


com outras [de diferentes álbuns], mas de 


NOVOS TEMPOS 
Larry Mullen Jr, 
Adam Clayton, The 
Edge e Bono 


| temática semelhante. Vamos experimentar 
| até ter confiança de que está bom.” 


Para os fas ardorosos, o show será uma 


| oportunidade para ouvir faixas pouco 
i conhecidas pelo público em geral, como 
| “Exit” e “Trip Through Your Wires”, que a 
| banda nào toca desde os anos 1980. *Red 
; Hill Mining Town" - uma balada como- 
| vente sobre a greve em 1984 do Sindicato 
| Nacional dos Mineiros da Inglaterra, que 
| originalmente seria o primeiro single do 
| álbum - nunca foi tocada ao vivo. “Ela caiu 


na maldição do andamento médio”, diz 
Clayton. “Agora, acho que conseguimos 


| encontrar maneiras de contornar isso.” 


Willie Williams, diretor de shows que 


| desenha os palcos da banda desde 1982, diz 
| que a produção da turnê será menos gran- 
| diosa do que a da última passagem do U2 
| por estádios, com a 360 Tour, que rodou o 
| mundo de 2009 a 2011. A turnê contava com 
| um palco em formato de nave espacial, um 
| dos maiores da história. “Aquele realmente 
US$ 268 milhões. A banda pode adotar uma | 
| dos os shows em estádio”, diz Williams. O 
| diretor está se inspirando na produção pri- 
| mitiva da turnê de 1987, mas incorporando 
| novas ideias, incluindo um segundo palco 
| em forma de árvore. “As expectativas são 
| estratosfericamente mais altas do que há 30 
| anos”, afirma, “mas haverá menções a como 
| tudo era naquela época." 


foi o show em estádio para acabar com to- 


ANDY GREENE 
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Sagrada 


^ 


Mostrando fé religiosa no poder dos 
sons, SINTESE se destaca como uma 
das grandes novidades do hip-hop 


OM NETO, NÀO HÁ ASSUNTO QUE SEJA BA- | 

nal. “Quero falar para as pessoas que | 

estão se preocupando em respeitar a vi- | 
da”, diz a mente por trás do nome Síntese, no- | 
vo destaque do hip-hop brasileiro, em um papo | 
matutino ao telefone. Começar uma conversa | 
com Neto é como iniciar uma audição do segun- | 
do disco dele, Trilha para o Desencanto da Ilu- | 
são, Vol. 1: Amem (2016): é preciso abandonar o | 
' outro dia a São Paulo, ouvi a música, escrevemos 


mundo profano para escutar de fato. 


BOM FILHO 
Mais maduro, 


| compassivas de Sem Cortesia despretensiosa- 
| mente começou a fazer a cabeça de muita gente. 
| “Estávamos montando em nossos pensamentos 
| como se fossem um touro”, analisa. O álbum 


nem teve show de divulgação e, seis meses de- 
pois, Neto “tomou coragem” e retornou, sozinho, 
como Síntese. 

Antes de Amem, ele chegou a trabalhar com o 
Projetonave e participou da faixa “Plano de Voo”, 
do Criolo, que ele já conhecia da cena hip-hop 
na cidade natal dele, São José dos Campos. “O 
[produtor Daniel] Ganjaman disse: ‘Manda seu 
telefone que o Criolo quer falar com você. Fui no 


O trabalho - segundo na disco- 
grafia, mas o “primeiro de verda- 
de" do projeto, segundo afirma -, 
tem permitido que Síntese con- 
quiste um merecido espaço. O ál- 


“Queria fazer um 
disco que fosse meu 
pronunciamento oficial 
à humanidade” 


e gravamos na hora” Síntese 
ainda cantou a faixa em shows 
do Criolo na turnê do disco Con- 
voque Seu Buda (2014), o que 
garantiu mais visibilidade. “To- 


bum anterior, o duplo Sem Corte- 
sia, saiu em 2012, como uma coleção de faixas lo-fi 
e sentimentais, quando o Síntese ainda era um duo 
formado por Neto e o amigo Leonardo Iran, o Léo. 


O LP foi o produto final deles. “Foi muita desco- | 
berta e pouca idade”, explica Neto, que abandonou | 
a música na ocasião. “Era tudo muito íntimo, uma | 
| Held (guitarra). O som ganhou em melodia, sem 


terapia. A gente se curando, se entendendo. Deci- 


dimos só soltar [o disco] e parar. Queríamos puri- : 


ficar mente e alma depois de uma 
fase difícil, virar franciscanos pa- 


do mundo viu que eu era alguma 
coisa”, lembra. “Se o louco dos loucos [Criolo] fa- 


| lou que é isso [tudo] mesmo..." 


Ganjaman também trabalhou em Amem, tra- 
tando as faixas - “caseiras”, ainda que mais re- 
buscadas, produzidas por Neto - e recrutando 
nomes como Thiago França (sopro) e Guilherme 


se render a tendências, e passou ater os anterior- 
mente renegados refrãos. Amem 
saiu como um convite para a 


ra ver se isso nos iluminaria." QUANDO COMECOU 2010 elevacáo espiritual e a busca por 
Em 2012, contudo, a uniáo de "PARA QUEM GOSTA DE Black liberdade e autoconhecimento. 
batidas rústicas - de conotação Alien, Criolo “Queria fazer um disco que fos- 


vintage, resultado das experi- 
mentações de Neto no aplicativo 
Fruity Loops Studio - e poesias 
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i OUCA “Desconstrução”, aer 
Maior", "Alvorada" 


se meu pronunciamento oficial à 
humanidade”, define. ^E música 


sagrada." LUCAS BRÉDA 
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A cada edição, um 
integrante da redação revela 
o que tem feito sua cabeca 


ea 


MASTERS OF EVIL - 
DENNER SHERMANN 
Michael Denner e Hank 
Shermann, criadores desse 
projeto, sáo os guitarristas 
da formação clássica do 
Mercyful Fate. Masters of 
Evil recria perfeitamente o 
heavy metal maligno que o 
Mercyful Fate fazia, sem cair 
na armadilha de tentar copiar 
os vocais de King Diamond. 


b 
|) 


E MESSIAH WILL COME 
AGAIN” - GARY MOORE 
Presente em After the War 
(1989), de Gary Moore (1952- 
2011), essa música foi composta 
por Roy Buchanan. A versão 
ao vivo de Moore no Montreux 
Jazz Festival de 1990 (http://bit. 
ly/22yLJNq) é o exemplo 
perfeito de como um 
instrumentista pode 
se render à müsica 
e deixar que ela o 
conduza. Moore 
seentregae 
a melancolia 
da melodia 
transborda na 
apresentação. 


METALFROWN - 
JOSH STEFFEN 


Não se trata apenas de um 
canal de YouTube com covers 
do metal. Josh também “cruza” 
os clássicos, tocando faixas de 
uma banda ao estilo do baterista 
de outra. Os destaques são as 
versões em que emula o modo 
de tocar bateria de Lars Ulrich 
(Metallica). De tào histriónico, 
fica a impressáo de que Josh está 


tirando sarro do astro. — 


mm 


DIVULGAÇÃO (NETO); ATILLA CHOPA (DANIEL MANGIONE); REPRODUÇÃO 


MARTA AZEVEDO/DIVULGAÇÃO 


| 


Uma Receita Carioca 


z 


Ø 


COMEMORAÇÃO 
DISCRETA 
Mart'nália lança 
disco plural nos 30 
anos de carreira 


Mart'nália faz ampla 
mistura em álbum que 
vai de Caetano Veloso ao 
sambista Mosquito 


ART'NÁLIA SÓ SE DEU 

conta de que completa 

30 anos de carreiraem 
2017 quando foi questionada so- 
bre isso durante a promoção de 
+ Misturado, 112 álbum da dis- 
cografia iniciada em 1987 com 
Mart'nália - e o trabalho mais 
variado dela. “Nem senti. Não 
me lembro de datas. É questão 
de temperamento”, diz a canto- 
ra, compositora 
e instrumentista 
carioca, que está 
com 51 anos. 


“Tenho zero fissura de 
fama. Vejo o quanto 
sofrem meus colegas que 


filha em “Ninguém Conhece 
Ninguém”, samba que compôs 
na década de 1960. Mart'nália 
também retorna ao repertório 
de Caetano neste álbum: es- 
tava para receber uma inédita 
dele, mas a música nova não 
chegava e decidiu gravar “Tem- 
po de Estio” com um sedutor 
arranjo pop do produtor Dadi. 
“Resolvi não chatear o Caeta- 
no cobrando a música. A letra 
de "Tempo de Estio' é uma ale- 
gria só. Eu via muito o progra- 
ma do Chacrinha e me lembro 
de ver o Marcelo, aquele cara 
bonitão, meio 
andrógino, can- 
tando essa mü- 
sica”, rememora, 


Acarreirades- têm essa gana. Jánasci referindo-se ao 
lanchou somente filha de Martinho da Vila” cantor carioca 
a partir de 2002, Marcelo, que 


com o disco Pé do Meu Samba, 
gravado sob a direção artística 
de Caetano Veloso. Mas, para 
Mart'nália, nada parece ter mu- 
dado. “Tenho zero fissura de fa- 
ma. Vejo o quanto sofrem meus 
colegas que têm essa gana de su- 
cesso. Já nasci filha de Martinho 
da Vila”, reflete. 

O pai está na abertura de + 
Misturado, cantando com a 


lançou “Tempo de Estio” em 
1977. De Caetano, Mart'nália 
ainda cruza com leveza “Linha 
do Equador” (1992), parceria 
do baiano com Djavan. Entre 
as inéditas, há Teresa Cristi- 
na com o sambista revelação 
Mosquito em “Ouvi Dizer” e o 
samba com sotaque nordesti- 
no “Se Você Disser Adeus”, de 
Geraldo Azevedo. mauro FERREIRA 


Quadrinista Lucy 
Knisley registra em 
HQ as memorias que 
tem dos avós 


A quadrinista norte- 
americana Lucy Knisley 
tinha 27 anos quando 
passou dez dias em um 
cruzeiro na companhia 
de seus avós paternos 
nonagenários. As páginas 
de Deslocamento - Um 
Diário de Viagem foram 
produzidas durante o 
passeio. "Foi a minha 
forma de lidar com as 
minhas preocupacóes com 
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Contrastes Geracionais 


| a saúde deles, foram horas 


acordada em um quarto 
sem janela desenhando o 


livro”, conta Lucy. “É um 


registro das memórias 


' que tenho deles, não das 


histórias dos dois.” 


' Hoje com 32 anos e mãe 


de um filho de 8 meses, ela 
está trabalhando em um 


' livro sobre sua experiência 
| com gravidez e parto. Com 


mais de 33 mil seguidores 
no Instagram e conhecida 
por compartilhar 

constantemente fotos do 


bebê, Lucy vê semelhanças | 
entre sua rotina com o filho | 


e os avós. "Ter um filho, 


| assim como estar com 

' uma pessoa mais velha 

i que amamos, ressalta o 

| impacto da idade e das 

| conexóes entre geracóes", 
| compara. “Quando você vê 
| seus avós envelhecendo, 

| se sente triste e fica 

i com medo de perdé-los. 

; Quando você tem um 

| filho, se sente triste e fica 

| com medo de que ele te 

| perca. É um contraste 

| interessante.” RAMON VITRAL 


INSPIRAÇÃO MARÍTIMA 
Um cruzeiro com os avós 
deu origem a Deslocamento 
- Um Diário de Viagem 


Ótimo! 
Estamos 
em casa! 


Bem-vindos 
de volta! 
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Em Meio à Pulsação Funk 


O movimento black brasileiro da década de 1970 ressurge em livro, bailes e documentário Por Paulo Cavalcanti 


O FINAL DA DÉCADA DE 1960, OS ES- | 

| N tados Unidos foram sacudidos pelo | 
surgimento do movimento negro - | 

ou Black Power, como ficou mundialmente | 
conhecido. Nesse panorama, era possível | 


encontrar ativismo político e social, moda, | 
arte e, especialmente, música. Nomes como | 


James Brown e Sly and the Family Stone 


turbinavam a soul music tradicional, dando | 
origem ao estilo que seria chamado de funk. | 
Ostentando cabelos afro, adereços e rou- | 
pas com inspirações africanas, a juventude | 
negra dançava ao som desses artistas, mas | 
também saía às ruas e repetia o lema “Sou | 
negro e me orgulho disso”, lançado na músi- | 
ca “Say It Loud - I'm Black and I'm Proud”, | 


gravada em 1968 por James Brown. A ex- 
pressáo Black Is Beautiful (Negro E Lindo) 
virou palavra de ordem. 


No Brasil, a influência norte-americana | 


também foi assimilada, com énfase na mü- 


sica. Hoje, existe um grande interesse pela | 
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black music brasileira da década de 1970. Os 
vinis sáo comercializados por altas quantias 
em lojas especializadas e na internet. Além 
disso, os bailes estão sendo recriados pe- 
lo país, principalmente no Rio de Janeiro. 
E finalmente toda essa história está sendo 
contada com os detalhes que merece. O livro 
1976 - Movimento Black Rio (Editora José 


*Os bailes marcaram o 
comeco da consciéncia negra no 
Brasil", diz Zé Octavio Sebadelhe, 
um dos autores do livro 7976 - 
Movimento Black Rio 


Olympio, com apoio da Natura Musical), es- 
crito por Zé Octavio Sebadelhe e Luiz Felipe 
de Lima Peixoto, é o pontapé para uma série 
de eventos planejados para celebrar a era de 
ouro do movimento black nacional. A obra 
é fruto de uma profunda pesquisa por parte 
dos autores e apresenta depoimentos daque- 


GROOVE E SUOR 
Um retrato de um 
dos bailes black 
que aconteciamho.. 
Rio de Janeiro na 
década de 1970 


les que criaram e viveram a cena, além de um 
vasto material fotográfico. 

“Este é um projeto que nós tínhamos há 
mais de 20 anos”, conta Sebadelhe. “Quan- 
do há muito tempo eu vi uma reportagem 
histórica sobre o assunto no Jornal do Bra- 
sil, escrita em 1976 por Lena Frias e com fo- 
tos sensacionais de Almir Veiga, achei que 
algo teria que ser feito. Então, elaboramos 
o livro, que é um dossiê completo sobre o 
assunto." Sebadelhe, que além de jornalista 
é produtor cultural e DJ especializado em 
funk-soul, também conhecia vários nomes 
do movimento. Um dos amigos dele é Asfi- 
lófio de Oliveira Filho, o Dom Filó, um dos 
fundadores da equipe de baile Soul Grand 
Prix. “Ele é uma espécie de fio condutor do 
livro”, explica o autor. 

Para este ano, a dupla de escritores está 
organizando eventos comemorativos, com 
a participação da Banda Black Rio e de ou- 
tros expoentes do gênero. Em novembro do 
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ALMIR VEIGA/DIVULGAÇÃO 


ALMIR VEIGA/DIVULGACAO 


ue 


ig Boy — Uma foto que € 


James Brown e B em 


que {οἱ frita depois de um bate-papo 
possibilidade de uma ape 


mão de James 


metros do ma pr qual. Μιρό o 
came vengo, 
ro Πω do MC dE yt 
peragamente δι 


FEVEREIRO, 2017 


agora, de tado o mundo € 
‘que se falou, inclusive, na 


esentação no Brasil 


“Mamãe, eu apertei a 


recai. Seal Power, Mother 
4 καπ Ἀν Dn SR U Ar ει 
roe trenetcomente 

redam weed 
mene tbe pe va αὶ rolava no ses 
ναί, ΜΕΣΗ 


Brown" 


todos, « dii & κα — n 
koredas está totalmente tomh 
do s teversive do 73 
No fast do primeiro enpeli- 


posca James 
Sen ον wn wa. 


Ὁ MOVIMENTO BLACK RIO CRESCE A CADA DIA, NÃO SO NO SETOR 
MUSICAL, AMEAÇANDO O SAMBA. COMO NA FORMAÇÃO DE UMA 
(ATITUDE DIFERENTE DO NEGRO BRASILEIRO QUE ASSUME AS 
TRADIÇÕES AFRICANAS, PREFERE O SOUL. CANTA E DANÇA SUA 
UBERACAO DOS PADRÕES DA CULTURA BRANCA 


ba 


“A alma negra do som 
o subúrbio 


ano passado foi inaugurada uma 
exposição fotográfica sobre o as- 
sunto no Imperator - Centro Cul- 
tural João Nogueira, localizado 
no Meier, bairro da zona norte 
carioca onde foram realizados 
alguns dos principais bailes. A 
mostra vai até o dia 19 deste mês 
e deverá rodar outras partes do 
Brasil. O icônico Dom Filó tam- 
bém está envolvido em um docu- 
mentário sobre o tema. Com o tí- 
tulo Black Rio, por Onde Andas?, 
o filme deverá ter imagens raras 
e depoimentos dos protagonistas 
daquele importante momento da 
história cultural brasileira. 

Hoje, em retrospecto, é pos- 
sível afirmar que o impacto 
causado por Tim Maia a partir 
de 1970, quando lançou seu au- 
tointitulado álbum de estreia, 
abriu as portas para o som black 
nacional. Naquele mesmo ano, 
Tony Tornado apresentava, com 
imenso sucesso, a canção "BR-3" 
no V Festival Internacional da 
Canção Popular. Imponente e 
orgulhoso, Tornado foi conside- 
rado uma das primeiras mani- 
festações visuais do novo negro 
brasileiro. 

Naquele tempo, ainda não 
havia aqui a militância política 
explícita dos Panteras Negras 
norte-americanos, mas o orgu- 
lho negro não deixava de se ma- 
nifestar. Tudo convergiu no Rio de Janeiro. 
Nos finais de semana, os subúrbios eram sa- 
cudidos pelos bailes. Equipes de som e DJs 
como Ademir Lemos e Big Boy levavam aos 
jovens as novidades da música black inter- 
nacional e também da crescente produção 
nacional. As gravadoras lançavam álbuns 
de nomes como Cassiano, Hyldon e da Ban- 
da Black Rio. A música black também se 
juntava ao samba e a produção musical ia 
se expandindo. Esse universo florescia, com 
códigos, expressões e posturas próprias. 
Para a grande mídia e parte da sociedade 
branca, aquilo tudo era apenas uma ma- 
nifestação underground. Essa parcela do 
público não se dava conta de que os bailes 
realizados na Baixada Fluminense, em Ni- 
terói e outras regiões atingiam toda uma 
comunidade. “Eles movimentavam mais de 
1 milhão de pessoas no estado”, relata Se- 
badelhe. “Integraram as zonas norte e sul 
do Rio e marcaram o começo da verdadeira 
consciência negra no Brasil” O 
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CALENDA R K J 


MARÇO | 
ΤΙ Terça 


THE PRETTY RECKLESS 

Teatro Positivo - Curitiba (PR) 

A primeira vez do The Pret- 
ty Reckless no Brasil foi em 
2012. A banda liderada pela 
cantora e atriz Taylor Momsen 


(da série Gossip Girl) fará seu | 
retorno ao país com a turnê do | 
disco Who You Sellin for, lan- : 


cado no ano passado. Depois 
de Curitiba, o grupo passará 
por Rio de Janeiro/RJ (Vivo 
Rio, 9/3), São Paulo/SP (Espa- 


co das Américas, 10/3) e Belo : 


Horizonte/MG (Serraria Sou- 
za Pinto, 11/3). 


Ἡ | Sábado 


IRA! 

Citibank Hall - Sáo Paulo (SP) 
A banda fará mais um show 
da turnê acústica Ira! Folk na 
capital paulista, desta vez para 
gravar um DVD. O guitarrista 
Edgard Scandurra e o vocalista 
Nasi levam ao palco (em uma 
versão mais intimista) alguns 
dos maiores sucessos do reper- 
tório do Ira! (“Flores em Você”, 
“Eu Quero Sempre Mais”, “Tar- 
de Vazia”, “Flerte Fatal”, entre 
outras), cuja carreira abrange 
mais de três décadas. 


JAKE BUGG 


Music Hall - Belo Horizonte (MG) 


Com o mais recente álbum, On | 
My One (2016), na bagagem, : 


Jake Bugg voltará ao Brasil 


para trés shows: em São Pau- | 
lo/SP (Citibank Hall, 9/3) e no : 
Rio de Janeiro/RJ (Circo Vo- : 
ador, 10/3), além de Belo Ho- | 
rizonte. Será a terceira vez do | 
cantor no país, sendo que a úl- | 
tima foi no segundo semestre | 


de 2014. 


16 | Quinta 
ROGER HODGSON 
Centrosul - Florianópolis (SC) 


O giro do ex-vocalista do Su- | 
pertramp passará por sete | 
capitais. Tendo início em Sao | 
Paulo/SP (Citibank Hall, 15/3), | 
a turnê Breakfast in America | 
também chegará aos palcos | 25 | Sábado 
de Florianópolis, Vitória/ES | 
(Arena Vitória, 18/3), Porto : 
Alegre/RS (Pepsi on Stage, | 
21/3), Brasília/DF (Centro de : 
Convenções, 23/3), Belo Ho- | 
rizonte/MG (Chevrolet Hall, : 
25/3) e Rio de Janeiro/RJ (Me- : 


tropolitan, 26/3). 


I8 | Sábado 
| MARIA BETHÂNIA 
; Classic Hall - Olinda (PE) 
| A artista lança na cidade o ál- | 
bum do espetáculo Abraçar e | 
Agradecer, que celebrou os 50 | 
; anos de carreira dela e rendeu | 
' um CD eum DVD. 
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19 | Domingo 

| BANGTAN BOYS 

; Citibank Hall - São Paulo (SP) 
τ Bangtan Boys, mais conhecido | 
| como BTS, é um dos maiores ex- | 
| poentes do K-pop. O grupo sul- | 
|. -coreano virá ao Brasil para duas | 
i apresentações, ambas em São | 
' Paulo, nos dias 19 e 20 de março. | 


| 34 | Sexta 


TOVE LO 
Audio Club - São Paulo (SP) 


| A primeira das Lolla Parties, | 
série de shows de artistas do : 
Lollapalooza que acontece pa- 
ralelamente ao festival, será da 
cantora sueca Tove Lo, conheci- | 
da por faixas como “Habits (Stay : 
High)” e “Talking Body”. 


LOLLAPALOOZA 
Autódromo de Interlagos - São 
Paulo (SP) 


x 27 | Segunda 


i THE 1975 


O 


Audio Club - São Paulo (SP) 
Em mais uma das Lolla Par- 


| ties, a banda británica de rock 
: The 1975 apresentará a turnê 


do disco I Like It When You 
Sleep, for You Are So Beautiful 


| Yet So Unaware of It (2016), o 
| segundo da carreira. 


| MØ E GLASS ANIMALS 

| Cine Joia - São Paulo (SP) 

| A cantora dinamarquesa MØ e 
| a banda inglesa Glass Animals 
| sobem ao palco do Cine Joia (o 
| evento também faz parte das 
! Lolla Parties). 


| 28 | Terça 

| QUEREMOS! E HEINEKEN 

i Circo Voador - Rio de Janeiro (RJ) 

: O Queremos! e a Heineken tra- 
| rão quatro shows internacionais 
No sábado e domingo, dias 25 | 
e 26 de março, o Autódromo | 
de Interlagos será tomado pela : 
edição de 2017 do Lollapalooza. | 
| As atrações principais de sába- | 
| do serão Metallica (foto), The xx | 
| e The Chainsmokers, enquanto | 
! domingo será liderado por The | 
| Strokes, The Weeknd, Flume e | 
Martin Garrix. Outros artistas, | 
como Cage the Elephant, Du- | 
ran Duran e Two Door Cinema | 
Club, também estão no line-up | 
: do festival. 


ao Circo Voador: no dia 28, se 
apresentarao Two Door Cinema 
Club (foto) e Jimmy Eat World; 
no dia 29, sera a vez de Cage the 
Elephant e Silversun Pickups. 
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CARINA ZARATIN/DIVULGAC AO (IRA!); CAMILA CARA/DIVULGACAO (JAKE BUGG); RICH FURY/INVISION/AP (METALLICA); DIVULGAÇÃO 


REX FEATURES VIA AP IMAGES (OPETH); | HATE FLASH/DIVULGAÇÃO (KORN); BRIAN PATTERSON/REX/SHUTTERSTOCK/AP (BRYAN ADAMS); DIVULGAÇÃO 


AL POWERS/POWERS IMAGERY/INVISION/AP (DURAN DURAN); NATHAN DENETTE/THE CANADIAN PRESS VIA AP (JUSTIN BIEBER); 


MARCO | ABRIL 


UMA SELEÇÃO DOS MELHORES EVENTOS MUSICAIS NO BRASIL 


29 | Quarta 


DURAN DURAN 
BH Hall - Belo Horizonte (MG) 


Depois de se apresentar no | 
Lollapalooza, o Duran Duran, | 
uma das bandas mais impor- | 
tantes dos anos 1980 e expoen- 
te do som new wave, continu- : 
ará no Brasil para show único | 


em Belo Horizonte. 


| ABRIL | 


1 | Sábado 
JUSTIN BIEBER 
Allianz Parque - São Paulo (SP) 


O cantor chegará com a turnê | 
mundial Purpose. A maratona : 


conta com sucessos recentes 


como “What Do You Mean?”, | 
“Sorry” e “Love Yourself”, mas : 
inclui hits de todas as fases do : 
astro. Bieber começará a pas- | 
sagem pelo Brasil no Rio de | 


Janeiro/RJ (Praça da Apoteo- 


se, 29/3) e concluirá com dois | 


shows em São Paulo, nos dias 1 
e 2 de abril. 
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Al Terça 


ELTON JOHN E JAMES TAYLOR 
Anfiteatro Beira-Rio - 
Porto Alegre (RS) 


Elton John e James Taylor virão : 
em turnê conjunta. Após abrir a | 
agenda de shows em Curitiba/ : 
PR (Pedreira Paulo Leminski, | 
31/3), a dupla passará pelo Rio de : 
: Janeiro/RJ (Praça da Apoteose, | 
1/4), seguindo depois para Porto | 
| Alegre e São Paulo/SP (Allianz | 


Parque, 6/4). 


7 | Sexta 

DULCE MARÍA 

Opiniáo - Porto Alegre (RS) 

A cantora, ex-RBD, fará trés 


apresentações: no Rio de Janei- : 
ro/RJ (Sacadura 154, 2/4), em | 
Porto Alegre e em São Paulo/ : 
: SP (Audio Club, 9/4). O giro de | 
Dulce María no país acontecerá : 
pouco após o lançamento do ter- | 
: ceiro disco dela, DM, marcado | 


; metal 


| RITUAL DIABÓLICO FEST 

t Fofinho Rock Bar - São Paulo (SP) 
: O festival apresentará seis ban- | 
: das do underground do heavy | 
Simphony | 
| Draconis, Denied Redemption, | 
| Profane Art, Mork VisdoM, | 
: Summum Heredis e Repúdio. | 


brasileiro: 


' 9| Domingo 

| OPETH 

t Carioca Club - São Paulo (SP) 
| Em show único no Brasil, a ban- | 
τ da sueca de metal progressivo | 
| apresentará a turnê do mais re- 


| cente disco, Sorceress, lançado | 
no ano passado. 


: 15 | Sábado 

| WAKE THE DEAD FESTIVAL 

i Mageense Futebol Clube - Magé (RJ) 
| A edição de 2017 do Wake the | 
| instrumentista Bryan Adams 
tantes do garage rock, hardco- | 
| vez, o autor de mega-hits como 
: “(Everything I Do) I Do It for 
| You” passará, além de Porto 
: Alegre, por Rio de Janeiro/ 


Dead Festival terá represen- 


re, irish punk, rockabilly e me- 
tal. As bandas encarregadas de 
animar a noite serão: Deb and 
the Mentals, Bayside Kings, 


Punching Namard, The Big | 
A | Paulo/SP (Citibank Hall, 28/4, 


: Pavilháo Vera Cruz - Sáo Bernardo 
: do Campo (SP) 

: O Raimundos abrirá a apresen- | 
tação com a turnê comemorativa | 
| de 20 anos. Para o show, os fãs | 
votaram na internet e seleciona- | 
| ram 20 hits do grupo. O Planet | 


Hemp fechará a noite. 


| para o dia 10 de marco. : Trep e Agona. 
|. 8l Sábado | 20 | Quinta 
: PLANET HEMP E RAIMUNDOS | EVANESCENCE 


| Net Live Brasilia - Brasilia (DF) I 
: O Evanescence estará de volta | 
| quatro anos depois da última | 
apresentação por aqui. A ban- | 
da passará por Brasília, Rio | 
de Janeiro/RJ (Vivo Rio, 22/4) | 
e São Paulo/SP (Espaço das | 
|! Américas, 23/4). | 


1 


| 21 | Sexta 


| KORN 


| 29/4 e 30/4). 


O 


Net Live - Curitiba (PR) 
Dois anos após tocar no Rock 


i in Rio, o Korn volta à Améri- 


ca Latina. No Brasil, os shows 


| ocorrerão em São Paulo/SP 
| (Espaço das Américas, 19/4), 
| Curitiba e Porto Alegre/RS 
| (Pepsi on Stage, 23/4). A ban- 
| da excursiona com o 12° disco 
; de estúdio, The Serenity of Suf- 
| fering, lançado em 2016. 


| 25 | Terça 

i BRYAN ADAMS 

| Auditório Araújo Vianna - Porto 

| Alegre (RS) 

| Já se passaram dez anos des- 


de que o cantor, compositor e 


se apresentou por aqui. Desta 


RJ (Metropolitan, 27/4) e São 


Ὁ 
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Pioneiro do punk 
compartilha 
pensamentos sobre seus 
heróis e substâncias 
ilícitas Por Andy Greene 


uma pausa. O pioneiro do | 

punk passou a maior parte | 
de 2016 na estrada divulgando | 
Post Pop Depression, álbum solo | 
que gravou com o líder do Que- : 
ens of the Stone Age, Josh Hom- | 
me. Também encontrou tempo | 
para promover o documentário | 
sobre o Stooges Gimme Danger, | 
de Jim Jarmusch, gravou com | 
Danger Mouse e posou nu para I 
estudantes de arte de Nova York. | 
Este ano, ele planeja ficar mais | 


I GGY POP ESTÁ PRONTO PARA | 


em Miami, onde mora. 


Qual é a regra mais impor- | 

tante que você seguenavida? | 
Não se perca de quem você é. Se | 
você usa drogas demais, perde o | 
corpo, a mente ou a vida. Inver- | 
samente, se faz tudo o que te di- | 
zem para fazer, sofrerá e perderá | 
sua identidade própria. Em al- | 
gum momento, precisa descobrir ! 


o equilíbrio. 
Quem são seus heróis? 


Keith Richards e Bo Diddley. | 
| Não precisa ir à academia. Não | 
: ganha músculos. Ela só te dá | 
| uma boa energia, boa flexibilida- | 
| dee boa circulação. 
Que conselho você daria a : 


O principal é o modo como eles 
tocam. Os dois mantém as coi- 
sas simples e diretas e não ficam 
com firulas. É algo verdadeiro. 


Você e Richards foram cha- | 


mados de indestrutíveis. 
Ele é muito mais indestrutível 
do que eu! Não consigo mais 
acompanhar o ritmo do cara. 
Definitivamente não posso 
mais fumar cigarros. 

Conte sobre sua rotina de 

exercícios. 


A raiz é uma série de exercícios | 
chamada qigong, que formam a | 
base do tai chi. Aprendi com um | 
mestre coreano de tai chi chama- | 
do Don Ahn, que tem um estúdio | 
no Soho, em Nova York. Você não | 
| Comecei a ter algum dinheiro | 


precisa de uma roupa estranha. 


MENOS 
ESTRADA 

O artista quer 
desacelerar 
em 2017 


Iggy Pop 


“Não sinto falta das drogas. Tenho uma relação 
maravilhosa com meu corpo na maturidade” 


quem era na juventude? 


| Não cresça. Sério, não faça isso. : 
| Em alguns momentos da minha | 
| vida, falei: “Quer saber? Preciso | 
| crescer e fazer X ou ser Y ou algo | 
| assim”. Na maior parte do tempo, | 
| foi um erro, mas não o tempo in- | 
| teiro, felizmente. 
Antes de o Stooges voltar em | 
| Até pensar em fumar maconha | 
me dá arrepios. Mergulhei no : 
MDMA nos anos 1970. E em um | 
| Não há idade, e [quem não gos- 


2003 e começar a ser a atra- 


ção principal de festivais, | 
você não ganhou muito di- : 
nheiro. Como éficar rico de- | 
; em Michigan, cheirei algo que | 


pois de mais velho? 
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nha um bom sistema de aqueci- 
mento, mas tudo mudou no sécu- 
lo 21. E uma bela trajetória. 


Você usou muitas drogas. | 
! Além disso, o pior seria a inca- 


Sente falta de alguma? 


Deus, não. Não, não, nào. Te- | 
; nho uma relação maravilhosa 


com meu corpo na maturidade. 


festival chamado Goose Lake, 


disseram ser cocaína, mas depois 


| descobri que era ketamina. Não 
| consegui me lembrar de quem 
| era por umas 12 horas. Lembro 
| que fumei crack antes de ele ter 
| esse nome. Foi assustador. 


Acha que as drogas deve- 
riam ser legalizadas? 


| Não sou suficientemente bem 
| informado para responder a essa 
| pergunta, mas fico curioso com 
| a ideia de que o uso e o abuso 
| podem cair se elas forem legali- 
| zadas. Um comediante escocês 
: estava falando sobre o Brexit e 
| disse: “Perguntar a uma cele- 
: bridade sobre o Brexit é como 
| perguntar ao Iggy Pop sobre um 
| acelerador de partículas”. Não 
| sou o cara certo para responder. 


Você faz 70 anos em abril. 
Como se sente com isso? 


| Estou empolgado. Espero che- 
| gar lá. 


Como vai comemorar? 


| Provavelmente vou jantar com 
| minha esposa em algum lugar 
| com meia-luz onde possamos 
i sentar juntos. E, se tiver sorte, 
| vou à praia durante o dia. Essa é 
| minha ideia de diversão. 


O que espera conseguir na 
próxima década? 


| Não espero usar o formato de 
| álbum tão cedo, mas tomara que 
| consiga cantar ou falar ou escre- 
| ver de um jeito que me atraia. 
| Só quero continuar trabalhan- 
| do e reagindo às coisas ao meu 
| redor, e continuar gostando de 
: testemunhar este lindo mundo. 
no final dos anos 1980 e comprei | 
meu primeiro apartamento, no | 
East Village, em Nova York. Não | 
| tinha muito na década de 1990. | 
Lembro que passei o inverno de | 
| 1990 congelando porque não ti- | 
| piante de toda a entrevista! 
| Tenho medo da velhice extre- 
| ma, sim. Há a possibilidade de 


Gosto muito da vida ao ar livre. 
E espero ser útil às pessoas que 
dependem de mim. 
Tem medo da velhice extre- 
ma e da morte? 
Essa é a pergunta mais arre- 


depender demais dos outros. 


pacidade de aproveitar a vida. 


| Não ligo se acontece alguma 
; merda no meu dia, mas preciso 


de coisas boas também. 
Qual a idade-limite para fi- 


car sem camisa em público? 


tar] pode vir beijar meu lindo 


| traseiro nu. O 
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DAN HALLMAN/INVISION/AP 


VEM AÍ O FESTIVAL CARNAUOL. 


BANDA EVA por. ANITTA 
MATHEUS & KAUAN 
ALOK 


BRUNINHO E DAVI 
DURVAL LELYS 
ZE NETO E CRISTIANO 


Saiba mais em: UOl.com.br/carnauolsp 


Compre em: ingressorapido.com.br ou app Ingresso Rápido 


SÁBADO 
18/02 


DOMINGO 
19/02 


em, eme re eee 
À LAGER | 


"i 
radic 
i thi 
men a 


Pernas 


pra Que 
Te Quero 


O dia seguinte à posse do presidente Donald 
Trump, nos Estados Unidos, entrou para a 
história de uma forma muito mais positiva 
do que a inauguração em si: naquele sábado, 
21 de janeiro, Madonna (acima), Whoopi 
Goldberg, Yoko Ono (acima, à dir.), Miley 
Cyrus (à esq.), Jane Fonda, Alfre Woodard, 
Kerry Washington, Brandy (à dir.), Emma 
Watson (abaixo, à esq.) e Rihanna (abaixo, à 
dir.) foram apenas algumas das pessoas que 
tomaram as ruas de cidades do mundo todo 
com a Marcha das Mulheres, para protestar 
contra a política conservadora de Trump. 


E | 
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JOSE LUIS MAGANA/AP IMAGES (MADONNA); FAYE SADOU/MEDIAPUNCH/IPX/AP IMAGES (MILEY CYRUS); JOSE LUIS MAGANA/ 


AP IMAGES (EMMA WATSON); REX FEATURES/AP IMAGES (JANE, ALFRE, KERRY E BRANDY); REPRODUÇÃO 


SUAMY BEYDOUN/AGIF/AP IMAGES (JOÃO DÓRIA); REPRODUÇÃO 


$ ações do Programa Sao Paulo Cidade Lindajqueldizimoulo na Avenida RE delMaio! do j 


INSTAMANIA (S) 


O MÉS DAS CELEBRIDADES NO INSTAGRAM 


Alexandi 
Herchcoyv 


ry 
΄ 
| 


#MILLENNIALS 


: NO maf E 
Na düvida, selfie nele! Este menino Depois de Dave i | ap fra 
virou hit ao postar uma foto com Nick do M partic of do 
Cave dizendo que “ndo sabia quem era 

aquele”, maSja que todo mundo estava 


“Nós #familiasouzaherchcovitch” 


dido oudelimaldas; 


“Gravando &SuperBonita com a mais que super e 
bonita Karol Conka!” 


DE TAUBATÉR 
Tatá Wernec 
"lorc 


NEMICASA — EX“ san 


comialboataria VariajRita Garinhos Brown, Gilberto Gii Zeca). . 
de que eram um DE Daniela Mercury fizera nome Le 
Casal. Até fingir TT espeita a cc de Gil para: 
que estava grávida ontinua po: i merece 
ela fingiu 


k KRYTTTTTTTTT 


“Foia honra da minha vida ter sido a sua Primeira- 
-Dama. Do fundo do meu coração, obrigada.” 
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y Emma em Los Angeles nofinal Ὃν A. yd 
> η χα. 9e sy EL 


[ROLLING STONE BRASIL | rollingstone.com.br 


` 


mma Stone, 
estrela de La La 
Land, deixou para 
trás uma infância 
marcada por 

crises de pánico 

"Ce Se tornou a 

+- protagonista mais 


νοοῖ 


E - τ Ë 
ti Por Jonah 
erga so Weiner 


FOTOgMARK SELIGER 
ADE aes 


LUGAR PREFERIDO DE EMMA STONE PARA 
comer sushi em Los Angeles é um restauran- 
te simples em uma galeria de lojas na Sun- 
set Boulevard, escondido entre uma clínica 
de remocáo de pelos a laser e uma loja da 
FedEx. É aqui, logo ao sentar, que ela comeca 
a me contar sobre sua hérnia de hiato. “Não 
posso comer nada picante", diz. O problema, 


a atriz continua, é que parte do estómago dela “invade o esôfago”, o 
que soa horroroso, mas na verdade é bastante controlável, apesar da 
maior probabilidade de refluxo. “Nasci com isso”, ela comenta anima- 
damente, separando os hashis. “Eu parecia um velhinho na infância.” 


Conheci Emma há aproximadamente 11 
minutos, mas parece que estou com uma 
velha amiga. Ela se inclina sobre a mesa 
de um jeito falsamente conspirador; re- 
toma comentários em um bate-papo que 
acabamos de ter como se citasse piadas in- 
ternas antigas; inclina a cabeça para trás 
e me pede para olhar suas narinas porque 
tem certeza de que há uma partícula ver- 
gonhosa ali. Durante o jantar, dois rapa- 
zes sentam a uma mesa próxima. Emma, 
observando-os, sussurra: “Ai, merda, acho 
que o ex-namorado da 


sua heroína, Diane Keaton, de várias for- 
mas: ambas são bonitas, engraçadas e fo- 
ram musas de Woody Allen. Mas, em sua 
combinação de versatilidade, sagacidade e 
capacidade de fazer uma aura de bondade 
parecer magnética em vez de chata, Emma 
tem muito em comum com outro de seus 
heróis: Tom Hanks. Ela fez um teste para 
atuar com ele em Larry Crowne: O Amor 
Está de Volta, em 2011, não tanto pelo ro- 
teiro quanto pelo fato de que adora Hanks. 
Não conseguiu o papel, conta de ombros 

caídos, mas naquele mes- 


Paris Hilton acabou de 
sentar - aquele que pare- 
ce imitador do Elvis Pres- 
ley". Ela aponta o polegar 
para a esquerda, nada su- 
til, enquanto me faz olhar 
para um jovem bonito de 
mandíbula quadrada. 
Pode ser Paris Latsis, ex 
da socialite, ou uma pes- 
soa totalmente diferente. 
Volto a olhar para Emma, 
que, apesar de ser Emma 
Stone - de longe a pessoa 
mais famosa neste restau- 
rante -, está sorrindo com 
esta visáo "talvez quem 
sabe" de uma subcelebri- 
dade. “É ele, não é?” 

O fato de a atriz ser absurdamente sim- 
pática não deveria surpreender ninguém 
que já a viu atuar. Ela é uma estrela de 
cinema decididamente humana - do tipo 
que de alguma forma te leva, na tela, a es- 
quecer que ela é uma estrela de cinema. 
“Ela não tem frescura, não é pretensiosa 
e é eletricamente inteligente”, diz Jonah 
Hill, que atuou com Emma no primeiro 
filme da carreira dela, Superbad: É Hoje. 

Emma é frequentemente comparada à 


“Só me 
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concentro no que 
tenho de fazer 
no momento. 
Não penso 
necessariamente - 
em aonde ísso 
tudo vai levar” 


mo ano teve sucesso com 
Vidas Cruzadas e roubou 
cenas em Amizade Colori- 
da e Amor a Toda Prova, 
então, sabe, poderia ter 
sido pior. Ao ver esses fil- 
mes e os outros que Em- 
ma elevou ao longo dos 
anos - Superbad, A Men- 
tira, Zombieland e re- 
boots de Homem-Aranha 
vocé constantemente 
tem a impressáo de que 
ela funciona um passo à 
frente de todos os outros, 
de que se diverte de um 
jeito próprio, sem se preo- 
cupar com o fato de que 
há pessoas a assistindo. 
Hoje, ela vive em Nova York. Seus sen- 
timentos por Los Angeles, onde já morou, 
sáo menos negativos do que já foram, mas 
durante um tempo ela não suportava a ci- 
dade. “É como imagino que Washington 
seja: vocé é cercado por essas pessoas que 
estáo constantemente subindo e descen- 
do nos escalões de poder e isso é a única 
coisa sobre a qual elas conseguem pensar 
e falar”, explica. Em Nova York, ela vai ao 
teatro ou fica em casa vendo filmes com 


amigos - um círculo que inclui as atrizes 
Martha MacIsaac, Sugar Lyn Beard e Jen- 
nifer Lawrence. “Viajamos juntas, vamos à 
casa uma da outra, vemos porcaria”, con- 
ta. “Estava na casa da Jen no mês passado 
e assistimos Abracadabra.” Amigos são 
companhia constante - ela namorou An- 
drew Garfield, seu parceiro em Homem- 
-Aranha, por vários anos, mas diz que 
atualmente está solteira. 

É final de 2016 e Emma está em Los 
Angeles para divulgar o excelente La La 
Land - Cantando Estações. É um musical 
cativante e doce sobre dois sonhadores po- 
bretões de Hollywood - Emma como uma 
aspirante a atriz em dificuldades e prestes 
a perder a sanidade; Ryan Gosling como 
um teimosamente dedicado músico de 
jazz com o sonho de abrir a própria casa 
de shows. Os dois se apaixonam enquanto 
dançam e cantam por Los Angeles. A vi- 
são descaradamente romântica da cidade 
no filme é pura nostalgia - a sequência de 
abertura, encenada em uma rodovia, dá 
o tom, transformando o típico engarra- 
famento local em uma fantasia euforica- 
mente coreografada. Como a própria Em- 
ma - que às vezes parece uma comediante 
pastelão das antigas transportada para o 
presente -, o filme une eras clássicas e con- 
temporâneas. “Precisava de alguém que 
fizesse o musical tradicional parecer rele- 
vante e acessível a pessoas que acham que 
não gostam de musicais”, diz o roteirista e 
diretor de La La Land, Damien Chazelle. 
“A Emma é muito moderna, mas também 
há uma atemporalidade nela.” 

Mesmo antes de seu lançamento, La La 
Land surgiu como um forte candidato a in- 
dicações ao Oscar. Isso foi reforçado após 
o Globo de Ouro, quando o longa levou as 
sete categorias que disputava, um recorde 
na premiação (incluindo Melhor Filme de 
Comédia ou Musical, Melhor Ator em Fil- 
me de Comédia ou Musical para Gosling 
e Melhor Atriz para Emma). Quando foi 
divulgada a lista de indicados à maior pre- 
miação do cinema norte-americano, não 
houve surpresa: o filme vai concorrer a 13 
estatuetas, tendo 14 indicações no total. 

Nos últimos meses de 2016, Emma par- 
ticipou do jantar anual Governors Awards 
da Academia; de uma sessão de perguntas 
e respostas organizada pela Academia; de 
diversas sessões de La La Land em festivais 
de cinema. E ela segue nesse ritmo em 2017. 
“Sinto que comecei a promover o filme em 
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Vídeo: assista aos bastidores da sessáo 
de fotos com Emma Stone. 
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Talento Precoce 


1. Emma protagoniza La La Land, um dos 
favoritos ao Oscar, ao lado de Ryan Gosling; 


2. Aos 9 anos, antes de uma apresentação; 3. O 
primeiro filme da carreira dela foi Superbad, na 


agosto, e não parei desde então”, diz. 

Não que ela esteja reclamando. La La 
Land tem a performance mais corajosa da 
atriz até agora. Quando menciono o Oscar, 
antes de ela saber que seria indicada, afir- 
ma: “Estou tentando não pensar nisso” - 
seu modo operante é de autodepreciação, 
não autopromoção; piadas, não vanglórias. 
“Só me concentro no que tenho de fazer no 
momento e não penso necessariamente em 
aonde isso tudo vai levar.” 

Há outra coisa na qual ela tem tentado, 
sem sucesso, não pensar: a eleição presi- 
dencial nos Estados Unidos havia ocor- 
rido poucos dias antes da nossa primeira 
entrevista, e Emma era uma apoiadora de 
carteirinha de Hillary Clinton. A vitória de 
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pele do interesse romântico de Jonah Hill 


Donald Trump a deixou irritada. “Ainda é 
muito difícil processar o que vai acontecer 
ou o que fazer”, declara. “É apavorante não 
saber, mas não consigo deixar de pensar 
nas pessoas vulneráveis sendo ignoradas e 
deixadas de lado - marginalizadas mais do 
que já tém sido há centenas de anos - e em 
como o planeta morrerá sem nossa ajuda." 

Beber é um consolo. “Quer saquê?”, per- 
gunta. Pedimos uma garrafa e ela me ser- 
ve segundo o costume japonês. Retribuo o 
favor, mencionando que uma vez discuti 
essa regra de etiqueta com um chef em 
Tóquio, que comparava encher o próprio 
copo de saquê a se masturbar em público. 

“Se masturbar? Só tinha ouvido falar 
que dá azar!”, Emma diz, rindo. Quando 


termino minha dose alguns pratos depois, 
fico tonto e distraidamente me sirvo. Ela 
fica espantada: “Você acabou de bater 
uma na mesa”, 

Peço desculpa e sirvo um pouco mais 
para ela. “Continue, por favor”, diz. “Pode 
bater uma para mim também.” 


MMA STONE FEZ 28 ANOS EM NO- 

vembro, mas atuou pela primei- 

ra vez muito antes disso, aos 6 

anos, em um musical temático 
de Ação de Graças na escola. Ela cresceu 
em Scottsdale, Arizona, filha de uma do- 
na de casa com um empreiteiro, e tem um 
irmão mais novo. “Meu pai abriu a pró- 
pria empresa, então não tivemos dinheiro 
até eu ter uns 8 anos - não éramos duros, 
mas vivíamos no crediário, nada fácil. 
Então, a empresa dele teve sucesso” Os 
Stone criaram os filhos na religião lutera- 
na (“católicos diet”, Emma define) e eram 
pais apoiadores e permissivos quando se 
tratava de disciplina - “rédeas soltas”. “Ti- 
po, ‘se você vai beber em uma festa, ligue 
e vamos te buscar'” Eles a batizaram co- 
mo Emily - Emma é o nome que ela esco- 
lheu ao entrar para o Screen Actors Guild, 
quando descobriu que já havia uma Emily 
Stone ali. 

Sua infáncia foi confortável de algu- 
mas formas, turbulenta de outras. Ela era 
uma crianca extremamente nervosa, que 
adoecia fácil e era propensa a ataques de 
pánico debilitantes - *Meu cérebro natu- 
ralmente ficava 30 passos à frente e ia até 
o pior cenário possível", relata. "Quando 
tinha uns 7 anos, fiquei convencida de que 
a casa estava pegando fogo, conseguia 
sentir isso. Não uma alucinação, mas um 
aperto no peito, sentir que não conseguia 
respirar, como se o mundo estivesse aca- 
bando. Houve alguns ataques como esse, 
mas minha ansiedade era constante. Per- 
guntava uma centena de vezes para mi- 
nha mãe como seria o dia. Que horas ela 
me levaria para a escola? Onde estaria? O 
que aconteceria no almoço? Sentia náu- 
seas. Chegou um momento em que não 
conseguia mais ir à casa das amigas - mal 
podia ir à escola.” 

Extremamente preocupados, os pais 
marcaram uma consulta para a filha com 
um terapeuta. “Ajudou muito”, ela conta. 
“Escrevi um livro chamado Sou Maior do 
Que Minha Ansiedade e ainda o tenho: de- 
senhei um monstrinho verde no meu om- 
bro que fala no meu ouvido e me diz todas 
essas coisas que não são verdade. Cada vez 
que o escuto, ele cresce. Se o ouço demais, 
ele me esmaga, mas, se viro a cabeça e con- 
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tinuo fazendo o que estou fazendo - deixo 
que fale, mas não dou o crédito de que pre- 
cisa -, ele encolhe e desaparece." 

Outra forma de encolher o monstro, 
descobriu, era atuando - dedicando-se 
a um mundo inventado para esquecer o 
real. “Comecei a atuar em um teatro para 
jovens, fazendo improvisação e comédia 
de esquetes”, diz. “Você tem de estar pre- 
sente na improvisação e 
essa é a antítese da ansie- 
dade.” Ela era uma nerd 
da comédia que amava o 
filme O Panaca e via um 
pouco de si mesma na 
personagem Judy Miller, 
criada por Gilda Radner 
- uma escoteira encren- 
queira que fica mais à 
vontade encenando um 
programa de TV imagi- 
nário na sala de estar. 

Emma também idola- 
trava John Candy, cujo 
trabalho como um ven- 
dedor de anéis de cortina 
de banheiro, em luto mas 
otimista, em Antes Só do 
Que Mal Acompanhado, é 


estra 


“A vida é assim, 
certo? Ainda 
há coisas 
engracadas e 
as que 


Stone 


sações e começou a treinar com um pro- 
fessor de atuacáo em sua cidade natal. O 
docente usou alguns velhos contatos em 
Hollywood para arrumar um agente para 
a aluna. Entáo, nào foi exatamente uma 
desilusáo para seus pais quando, aos 14 
anos, Emma avisou que queria sair da es- 
cola, mudar para Los Angeles e tentar se 
profissionalizar. Fez o discurso na forma 
de uma apresentação em 
PowerPoint, com o títu- 
lo “Projeto Hollywood”. 
Outros pais teriam ficado 
espantados, mas os dela 
já conheciam esse lado 
hiperlógico de Emma: 
quando ela tinha 12 anos, 
fez outra apresentação 
em PowerPoint, com uma 
campanha bem-sucedida 
para que eles a deixassem 
estudar em casa em vez de 
ir para a escola. 

A família Stone decidiu 
permitir que a primogê- 
nita desse uma chance 
à atuação e, em janeiro 
de 2004, Emma se mu- 


uma de suas “performan- 
ces preferidas de todos os tempos. Ele faz 
essa coisa incrível que a Shirley MacLaine 
fez em Se Meu Apartamento Falasse, e que 
Gene Wilder também fez lindamente, que 
é combinar tristeza e comédia. A vida é as- 
sim, certo? Ainda há coisas engraçadas e 
estranhas que acontecem mesmo quando 
ela fica muito sombria.” 

Ela continuou fazendo peças e improvi- 


dou com a mãe para um 
apartamento no condo- 
mínio Park LaBrea, ao sul de Hollywood. 
A mudança era a princípio temporária, 
ela conta, “tipo ‘vamos ficar aqui duran- 
te a temporada de pilotos, não será para 
sempre”. Fiz muitos testes por três meses, 
não consegui absolutamente nada e aí eles 
pararam de me mandar para testes”. Não 
estando pronta para desistir, ela foi con- 
tratada para fazer petiscos para cães - um 


Em Pé de Igualdade 


La La Land - Cantando 
Estacóes, como Birdman ou 
(A Inesperada Virtude da 
Ignoráncia), dependia nào 
apenas de uma performance 
emocionalmente auténtica 
de Emma Stone, que está na 
tela quase o filme inteiro, mas 
também de uma coreografia 
precisa, que ela teve de 
acertar em cheio ao longo 

de uma série assustadora 

de tomadas ininterruptas. 

O diretor, Damien Chazelle, 
lembra que quando estava 
pensando em aceitar o papel, 


ela perguntou: "Quanto tempo 
de preparação? Porque não 
quero fazer isso nas coxas - se 
for sapatear, quero aprender a 
sapatear. Não quero enganar 
[com ângulos de câmera 
favorecedores e truques 

com close)”. 

“Isso não é normal em atores - 
ou em qualquer pessoa, ponto: 


querer dificultar algo para você 


mesmo”, define o cineasta. 
Emma descreve o filme como 
inovador de outra maneira. 
“Houve momentos no passado, 
ao fazer um filme, em que 


32 | RoLLING STONE BRASIL | rollingstone.com.br 


| disseram que eu estava 

| atrapalhando o processo ao 
dar uma opinião ou ideia”, 

' conta. “Não quero dizer que é 
porque sou mulher, mas houve 
vezes em que improvisei, riram 
da minha piada e a passaram 
para meu companheiro de 
ena. Deram a minha piada. Ou 
quando falei: ‘Não acho que 
esta frase vá funcionar’ e me 
responderam 'só fale a frase, 

e não funcionar, cortamos' - e 
não cortaram e realmente não 
funcionou!”, ela diz, sem dar 


; mais detalhes. J.W. 


trabalho ridículo ao qual se agarrou por- 
que pensou: “Agora estou trabalhando, 
viu? Nào estou conseguindo testes, mas 
tenho que ficar aqui". 

Ela fez pontas suficientes para manter a 
esperança viva. “Fiz um episódio de Mal- 
colm in the Middle”, conta. “E um episódio 
de Medium.” Um pouco menos glamouro- 
so: “Fui a voz de uma cadela em Zack & 
Cody: Gêmeos em Ação”. Emma também 
conseguiu um papel em um episódio da 
fantástica e pouco vista sitcom da HBO 
Lucky Louie, fazendo uma garota ator- 
mentada. “O Louis C.K. foi incrivelmente 
doce comigo”, lembra. “E muito protetor, 
porque eu tinha 16 anos e minha persona- 
gem ofereceu um boquete a ele. Desde en- 
tão, quando a gente se tromba, ele sempre 
fala: ‘Eeeeeei, entããão, lembra daquilo?” 

A atriz recebeu um encorajamento cru- 
cial da diretora de elenco Allison Jones, 
veterana caçadora de talentos para comé- 
dia que ajudou a lançar a carreira de Ja- 
mes Franco, Jonah Hill e Seth Rogen. “Fiz 
testes para a Allison por três anos”, Emma 
conta. “Ela me levava para essas coisas e 
nunca dava certo, mas numa noite de sexta 
me ligou e disse: “Ei, meu escritório nem 
abre amanhã, mas quero te filmar para 
algo. Era Superbad” Emma conseguiu o 
papel de Jules, paixão de escola de Jonah 
Hill, uma beldade popular que conta pia- 
das sobre orgasmo como ninguém. 

Desde então, ela tem constantemente 
ampliado seu leque, procurando, como 
Hill, dramas sérios. A característica co- 
mum entre seus papéis é uma decência 
fundamental - à mostra em Vidas Cruza- 
das, em que fez uma mulher branca privi- 
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legiada no sul dos Estados Unidos 
dos anos 1960, e no ganhador do 
Oscar de Melhor Filme Birdman 
ou (A Inesperada Virtude da Ig- 
norância), pelo qual foi indicada 
como Melhor Atriz Coadjuvante. 
Esta foi uma das pouquíssimas 
vezes em que Emma fez uma 
personagem problemática (desde 
que ofereceu um boquete a Louis 
C.K., pelo menos). Ela se descreve 
como tendo um lado ansioso por 
agradar aos outros e entende que 
é difícil imaginá-la fazendo papel 
de uma grande vilã, pelo menos 
por enquanto. “Se parte do que 
você sempre quis muito na sua vi- 
da é não chatear ninguém, é fácil 
ser atraída por personagens que 
não vão chatear ninguém”, diz. 

No entanto, em uma noite em 
2013, enquanto filmava Birdman, 
Emma perdeu a compostura - ea 
sensação foi fantástica. O filme, 
que o diretor Alejandro González 
Iñárritu costurou a partir de uma 
série de tomadas extremamente 
longas, exigia não apenas crue- 
za emocional por parte dela mas 
também precisão técnica. “Eu ti- 
nha que entrar no finalzinho de 
uma cena e foi muito assustador, 
porque tudo era cronometrado." 
Ela errou em uma tomada. *O 
Alejandro me disse: “Emma, vo- 
cé tem de dobrar a esquina mais 
rápido ou vai estragar o filme! 
Pensei: Isso é um horror, é difi- 
cil demais, é insano”. Mais tarde, 
naquela noite, Edward Norton e eu está- 
vamos filmando no topo de um edifício às 
2h da manhã, algo assim. Tínhamos fei- 
to essa cena 30 vezes e o Alejandro não 
estava conseguindo o que queria. Falou: 
“Talvez não dê certo”. Fui para o meu ca- 
marim, ofegando, tipo “não consigo fazer 
isso. Estou perdendo a cabeça”. Esse ne- 
gócio tomou conta de mim. Normalmente 
sou de agradar às pessoas, mas senti um 
foda-se. Não ligo mais. Então, quando 
voltamos para fazer a cena, estava louca, 
cuspindo fogo, e o Alejandro disse: “Lindo 
- aí está!" Emma balança a cabeça com 
a lembrança. “Não estava mais tentando 
chegar à perfeição.” 

Quando pergunto se já pensou em es- 
crever um roteiro ou dirigir, ela arregala 
os olhos. “Escrever é interessante, mas 
nunca fiz isso”, conta. “E dirigir, meu 
Deus, é um trabalho difícil. Reúne todas 
as coisas em que você não pensa como 
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Temporada de Prêmios 


(Acima) Em janeiro, Emma levou o Globo de 
Ouro de Melhor Atriz em Filme de Comédia ou 
Musical pelo papel em La La Land. (À dir.) Ela 
namorou Andrew Garfield por anos, mas hoja 
está solteira (esta imagem é de 2012) 


ator. Perdemos uma locação”. “Este figu- 
rino está errado”. “O ator não quer sair do 
trailer’. Tendo vindo da improvisação, em 
que tudo depende tanto da equipe, ainda 
é difícil, para mim, estar na frente - mes- 
mo quando é um papel de destaque. Gos- 
to de ser uma pecinha na máquina.” 


MMA ESTÁ NO BANCO DO PASSA- 

geiro do meu Nissan com- 

pacto alugado, percorrendo 

Hollywood. O manobrista do 
hotel onde está hospedada levantou leve- 
mente a sobrancelha quando ela abriu a 
porta do carro e entrou nele. “Esta defi- 
nitivamente é a primeira entrevista que 
dou em um Sentra”, a atriz brinca. Nosso 
jantar foi há alguns dias e decidimos fazer 
uma caminhada matinal no Griffith Park. 
Ela não está exatamente vestida para fa- 
zer trilha - usa um chapéu de montaria 
de lã com a aba inclinada sobre os óculos 


escuros, um suéter fino com um 
pequeno furo nas costas, jeans 
skinny e tênis Acne com velcro. 
“Toda de preto”, observo. “Incóg- 
nita”, ela responde, concordando. 

O fato de que seu cabelo ruivo 
está quase todo escondido sob o 
chapéu faz maravilhas por ela, 
com relação a passar despercebi- 
da. No parque, o único rapaz que 
para Emma aparentemente não 
tem ideia de quem ela é, só quer 
saber como ir ao Observatório 
Griffith. Entramos nos ba- 

nheiros públicos. “Havia 
tanto xixi no chão”, ela 
conta quando sai do 
banheiro feminino, 
arrepiada, mas 
solta: “E nem era 
todo meu”. 
Subimos um 
morro de terra 
batida e fica- 
mos com dificul- 
dade para respirar 
vergonhosamente 
rápido. Nem 400 
metros depois de co- 
meçar, ela se inclina 
em uma curva como 
se estivesse prestes 
a vomitar na trilha. 
Aponta para uma 
serra acima de nós, 
com os ombros su- 
bindo e descendo, 
dando um efeito cô- 
mico: “Vamos até lá 
em cima? Você está 
de brincadeira?” Ela 
estava em boa forma para 
La La Land, diz, e ficou sarada para o fil- 
me seguinte, Battle of the Sexes, cinebio- 
grafia da tenista Billie Jean King. “Ganhei 
6,5 quilos de músculos. Só que perdi tudo 
muito rápido”, acrescenta, mostrando um 
bíceps inexistente. 

Encontramos um lugar para sentar. Ca- 
minhantes em melhor forma passam por 
nós. Formigas marcham sobre nossas per- 
nas. À frente, distante, está o Oceano Pa- 
cífico, com ondas cintilantes; à direita está 
a placa de Hollywood; o Observatório se 
destaca em um penhasco atrás de nossas 
cabeças. Se não fosse pelo xixi empanado 
com terra em nossos tênis, poderia quase 
ser uma cena de um musical antigo. “Al- 
guém enjoa disso?”, Emma pergunta, reto- 
mando o fôlego e admirando a paisagem. 
“Quem poderia enjoar disso?” O 
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SAO PAULO 
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Rota Duvidosa 


A morte de Teori Zavascki não apenas inflamou teorias de conspiração como 


também reforçou o cenário de descrença da sociedade com a classe política 


ERTEZAS NÃO HÁ, MAS SOBRAM 


teorias sobre as causas da queda 
de um avião no mar de Paraty | 


(RJ), em 19 de janeiro. A aero- 
nave modelo Beechcraft C90GT, que saiu 


São Paulo, e caiu por volta de 13h30, le- 
vou para a morte o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Teori Zavascki e 
outras quatro pessoas, incluindo o dono 
do hotel Emiliano (e do avião), Carlos Al- 
berto Fernandes Filgueiras. As primeiras 


suposições acerca do ocorrido surgiram | 


nas redes sociais minutos após o anúncio 


da morte do ministro. Um post publicado | 
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Por Aline Oliveira x Ilustração Lézio Júnior 


no Facebook pelo filho dele, o advogado | 
Francisco Prehn Zavascki, em 26 de maio | 
| lidade estavam 77 delações para serem 
' homologadas em fevereiro. As informa- 
| dos mais variados tipos para frear a Lava | 
do aeroporto do Campo de Marte, em | 


de 2016, voltou à tona. No texto, Fran- 
cisco afirmava existirem “movimentos 


Jato (...). Se algo acontecer com alguém 
da minha família, vocês já sabem onde 
procurar...” A publicação foi apagada na 
mesma época, após ser publicada pelo jor- 


foi assassinado”. 


Teori Zavascki era relator da Operação 
Lava Jato no STF. Sob sua responsabi- 


ções fornecidas por Marcelo Odebrecht e 


| inúmeros funcionários da empresa vêm 
| tirando o sono da classe política, já que 
| mostram que as doações da empreiteira 
| beneficiaram uma série de políticos. Com 
nal O Estado de S. Paulo. Em entrevista | 
concedida à imprensa na semana após o | 
desastre, Francisco disse torcer para “que | 
tenha sido um acidente. Acho que seria | 
muito ruim para o país saber que meu pai | 
' abrace essa ideia de sabotagem. Esse tipo 


esse pacote nas mãos, Zavascki estava em 
evidência. E isso é um dos combustíveis 
que alimentam as teorias conspiratórias. 
“Para mim, parece esperado que uma 
sociedade permanentemente ligada à TV 
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de reação conquista as pessoas, e nào só | 
aqui mas no mundo todo”, avalia a profes- | 
sora dra. Roseli Martins Coelho, da Fun- | 
dação Escola de Sociologia e Política de | 
São Paulo (FESPSP). “Se você perguntar | 
para um norte-americano se a morte do | 
[ex-presidente John] Kennedy (1917-1963) | 
ocorreu como mostram os livros de histó- | 


ria, ele dirá que não.” 
No Brasil, outras mortes 


trágicas | 
também povoaram o imaginário da po- | 


pletamente convincente.” 


pulação. A última a provocar debates | 


conspiratórios foi a do ex-governador | 
de Pernambuco e candidato à Presidên- | 
cia Eduardo Campos, em agosto de 2014. | 
As mortes do presidente da Assembleia | 
Nacional Constituinte Ulysses Guima- | 
rães, em 1992, e do ex-presidente Jus- | 


celino Kubitschek, em 1976, também | 
renderam inúmeras hipóteses. Segundo | 
os especialistas entrevistados, o atual ce- | 
nário político brasileiro contribui ainda | 
mais para a criacáo de teorias, na maioria | 


das vezes infundadas. 


“A morte do Teori aconteceu em um | 
momento superdelicado do país, que vi- | 
ve a Lava Jato, passou por conturbados | 
processos de eleições e de impeachment e | 
está numa crise política desde 2014”, enu- | 
mera Rafael Araújo, professor de ciência | 


política da PUC-SP e da FESPSP. 


"Essa fantasia é explicada por meio da | 
nossa experiéncia [na atual sociedade]. | 
Nao é tao absurdo imaginar essas coisas, | 
porque o nosso cotidiano é ver que a po- | 
lítica brasileira é feita por meio de con- | 
chavos, de falcatruas, e que sempre há | 
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NOVOS RUMOS PARA A LAVA JATO 
1. Os destroços da aeronave que levava o ministro Teori Zavascki. Além dele, outras quatro 
pessoas morreram no acidente; 2. A ministra Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal 
Federal, homologou 77 delações de empresários da Odebrecht em 30 de janeiro 


da, os depoimentos conflitantes das tes- 
temunhas e até as pesquisas na internet 


um interesse privado se sobrepondo ao | 
interesse público”, completa José Nabu- | 
co, professor de direito penal da Univer- | 
sidade São Judas Tadeu. Daniel Vargas, | 
professor da FGV Direito Rio, partilha da | 
mesma opinião. “Não é sem motivo que | 
esse tipo de dúvida aparece no noticiário. | 
A história da América Latina e do Brasil, | 
em particular, é repleta de eventos miste- | 
riosos e nunca esclarecidos de forma com- | 


desamparada”, avalia o professor Gerson 
Moraes, da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. “Há esse descrédito com os 
políticos porque a Lava Jato mostra o que 
o eleitor já sabia: que uma organização to- 
mou conta do poder e, portanto, a corrup- 
ção faz parte do jogo político.” 

Na visão de Daniel Vargas, da FGV, “o 
processo de impeachment - que ainda 
hoje é questionado por uma parcela da 


| população e por alguns intelectuais - ge- 
| rou ressentimentos que não passaram. 


S INVESTIGAÇÕES SOBRE O ACI- | 
dente seguem em sigilo, uma de- | 
terminação prevista na lei 12.970 | 
de 2014. Espera-se que ao final do pro- | 
cesso todas as histórias divulgadas - se o | 
piloto tentou ou não pousar antes da que- | 


sobre o modelo do avião antes do ocorri- | 
do - sejam esclarecidas. “Não acredito na | 
hipótese [de atentado]. Seria uma ação | 
muito arriscada. E, além disso, você acha | 
que uma pessoa interessada em derrubar | 
um avião vai entrar mais de mil vezes em | 
um site? É surreal", opina Rafael Araú- | 
jo, em referência ao fato de que, antes do | 
acidente, uma página na internet com | 
informações sobre o modelo da aeronave | 


foi acessada mais de 1.900 vezes em um | 


Cláudio Tognolli. 


único dia, dado revelado pelo jornalista | 


E um dos frutos desses ressentimentos 
foi uma onda crescente de desconfiança 
e questionamentos sobre a política, suas 
decisões, economia, direitos e até sobre 
o STF”. Além da Lava Jato e da queda de 
Dilma Rousseff, em agosto de 2016, Ra- 


fael Araújo, da PUC, acredita que a falta 
de credibilidade das instituições perante 
a população se deve, também, ao fato de 
essas instituições terem tomado “decisões 
completamente arbitrárias e rumos com- 
pletamente esdrúxulos. E toda a popula- 
ção vem acompanhando isso, seja ela de 
esquerda, seja de direita”. 

Outro fator contribuiu para as espe- 
culações geradas em torno da morte de 
Zavascki. “Quem são os heróis da nação 
hoje? O judiciário passou a representar a 
última tábua de salvação para o povo. Is- 
so alimenta o ego do judiciário, mas, ao 


| mesmo tempo, representa uma forma de 


Para além das teorias de conspiracáo, | 
as especulacóes em torno da morte de | 
Zavascki mostram um descrédito do povo | 
com a classe política. “A população está | 


combate [para a população]”, relata Ger- 
son Moraes. 

A busca por heróis e supostas “soluções 
mágicas” são os indícios de uma despoli- 
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JOSÉ CRUZ/AGÉNCIA BRASIL (TEORI ZAVASCKI) 


tização não só no Brasil mas no mundo. | 


Aliado a isso, está o fato de, muitas vezes, 
o cidadão não se aprofundar em determi- 
nadas questões políticas ou não entender 
o papel de certos cargos e instituições. No 
caso de Zavascki, o papel dele no STF - 
após sua morte - pareceu superestimado. 
“Nessas teorias de conspiração, você vê 
as pessoas preocupadas como se o relator 
fosse o único julgador. E não é. Ele é im- 
portante, mas não o único”, explica José 
Nabuco. “O processo vai ser julgado pelo 
colegiado. Vimos isso no mensalão: quem 
era contra o julgamento demonizava o [re- 
lator do processo] Joaquim Barbosa.” 

Ao relator cabe a função de conhecer o 
processo. Ele estuda e vota. Seu voto é o 
primeiro. O revisor é outro que conhece 


“O STF é uma instituição e não um su- 
jeito. As coisas vão continuar como esta- 
vam indo. Inclusive porque o que o relator 
faz é dar uma indicação ao plenário. Em 
minha opinião, nada muda. Vai atrasar 
um pouco, porque, é claro, haverá a subs- 
tituição e quem entrar deverá entender 
todo o processo, mas tirando esse atraso 
não há riscos”, avalia Andréa Freitas, pro- 
fessora do Departamento de Ciência Polí- 
tica da Unicamp. 


Turma em 1º de fevereiro de 2017, Fachin 
apresenta comportamento discreto, traço 
semelhante ao de Zavascki. “Ele tem um 
perfil de um juiz que se porta como um 
magistrado, cumprindo o que se chama 
de liturgia do cargo. Não faz declarações 
precipitadas, não faz declarações à im- 
prensa”, avalia José Nabuco. 

O professor de direito penal também 
destaca a imparcialidade de Fachin, ca- 
racterística positiva e esperada em quem 


| assume o posto de relator. “Quando se 


PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBU- 
nal Federal, Cármen Lúcia, au- 
torizou, em 24 de janeiro, que os 

juízes auxiliares de Teori Zavascki reto- 

massem os procedimentos formais para 
que as delações de executivos da emprei- 


trata das decisões, ele não tem gerado - 
como é o caso de alguns de seus colegas - 
uma desconfiança, muito pelo contrário. 
É claro que não podemos ser levianos e 
afirmar que esse ou aquele ministro agiria 
de forma parcial, mas não podemos negar 


“Não é tão absurdo imaginar essas coisas, porque o nosso cotidiano 


é ver que a política brasileira é feita por meio de conchavos, 


de falcatruas, e que sempre há um interesse privado se sobrepondo 


ao interesse público”, afirma o professor de direito penal José Nabuco 


detalhadamente todos os papéis do caso. 
E os demais ministros votam sem ter tido 
o mesmo contato minucioso com a pape- 
lada, algo que cabe ao relator e ao revisor. 
“É claro que os processos são eletrônicos e 
em casos de notoriedade os ministros os 
estudam. Mas, a rigor, os ministros não 
conhecem o processo. Eles votam com ba- 
se nos votos do relator e do revisor”, ex- 
plica Nabuco. Ainda que relator e revisor 
estejam na “ponta” do processo, a decisão 
final não está nas mãos deles. Diante dis- 


so, a ideia de que todo o processo da Lava | 


Jato estaria comprometido com a morte 
de Zavascki é, segundo Roseli Martins 
Coelho, “um exagero”. 


* 


teira Odebrecht fossem homologadas, o 
que ocorreu, gracas à agilidade da minis- 
tra, no dia 30 de janeiro. A definição do 
novo relator da Lava Jato foi divulgada 
em 2 de fevereiro, após sorteio eletrôni- | 
co. A escolha aleatória foi feita entre os 
ministros da Segunda Turma, à qual per- 
tencia Zavascki. Entre os nomes estavam 
o revisor do processo, o ministro Celso de 
Mello, Gilmar Mendes, José Dias Toffoli, 
Ricardo Lewandowski e o sorteado, Ed- 
son Fachin. 

O ministro Fachin é considerado nova- | 


i to no Supremo, tendo assumido o cargo : 
| em junho de 2015, indicado por Dilma | 


' Rousseff. Transferido para a Segunda 


VIDA QUASE ANÔNIMA 


que alguns ministros, pela postura, aca- 


' baram gerando na sociedade a impressão 
| de que estavam pendendo para determi- 
; nado lado.” 


Até o fechamento desta edição, a 112 ca- 


| deira do Supremo Tribunal Federal seguia 
| vazia. O presidente da República, Michel 
: Temer, informou a jornalistas, na semana 
' da morte de Zavascki, que só iria escolher 
| um novo nome para o posto deixado pelo 
| ministro após a definição do relator. “Ele 


fez o óbvio”, diz Roseli Martins Coelho, da 
FESPSP. Não há prazo estabelecido para 
o presidente fazer a nomeação. “Se ele não 
escolher, o STF pode seguir normalmen- 


| te”, completa José Nabuco. © 


Até assumir a relatoria da Lava Jato, o trabalho do ministro Teori Zavascki era feito sem alarde 


O magistrado Teori Zavascki | 
tornou-se ministro do Supremo | 
Tribunal Federal em novembro 

de 2012, indicado pela então | 
presidente da República | 
Dilma Rousseff. À época, 
praticamente não houve 
nenhuma oposição ao seu nome 
no meio jurídico. Considerado 

um ministro discreto e técnico, 
Zavascki virou um nome 
conhecido pela população após 
assumir a relatoria da Operação 
Lava Jato. 

No Supremo Tribunal 

Federal, ele autorizou, em 
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2015, a abertura do inquérito | 
para investigar 47 políticos i 
suspeitos de terem ligaçáo 
com a corrupção na Petrobras. 
Também foi Zavascki que 
negou, em maio de 2016, um 
recurso da Advocacia-Geral da 
União para anular o processo de | 
impeachment da petista Dilma 
Rousseff. Naquele momento, | 
ele declarou que o pedido de | 
impeachment representava “a 
vontade conjugada de quase 
370 parlamentares”. 

Nascido em Santa Catarina, o 
ministro morreu aos 68 anos. 


Antes do STF, também atuou 
como ministro do Superior 

| Tribunal de Justiça. Formou- 
| se em direito em 1971, na 

| Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, onde concluiu 
| os cursos de mestrado e 
doutorado. Iniciou a carreira 
| como advogado no Banco 
do Brasil, permanecendo lá 
até 1989. Naquele ano, foi 
desembargador do Tribunal 


| assumiu o cargo de ministro 
no STJ. 


Regional Federal da 4º Região, 
onde seguiu até 2003, quando 


A.O. 


MB 
| 


Zavascki tinha 
68 anos 
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ἐνέν O LIU GAO 


UASE TODO MUNDO, EM DE- 
terminado momento da vi- 
da, passa por algum tipo de 
catarse, de revelacáo. Algo a 
que Octavio Paz se refere no 
livro O Labirinto da Solidão 
como uma descoberta avassaladora, capaz 
de se manifestar em um indivíduo como 
um “assombro de ser”. Para muita gente, 
incluindo o ensaísta e poeta mexicano, is- 
so se dá frequentemente na adolescência, 
quando nos vemos suspensos entre a tran- 
quilidade da infância e as inseguranças da 
juventude. Foi em um momento assim, na 
busca da própria individualidade, que Tás- 
sia Reis encontrou a música. E foi por meio 
do hip-hop que ela teve sua experiência re- 
veladora, algo reafirmado no disco Outra 
Esfera, um dos melhores de 2016 segundo 
o júri da Rolling Stone Brasil. 

Familiarizada desde o berço com nomes 
seminais do rap nacional (Sabotage e Ra- 
cionais MC's, por exemplo), Tássia se em- 
brenhou cada vez mais no gênero musical a 
partir dos 14 anos, quando começou a cursar 
aulas de dança de hip-hop. “Fiquei encanta- 
da”, relembra a cantora oriunda de Jacarei, 
município paulista da região do Vale do Pa- 
raíba. “Passei a frequentar eventos que inter- 
ligavam danças urbanas a vários elementos 
da cultura hip-hop, do rap ao grafite” 

Hoje, aos 27 anos, a paulista ainda traz 
fresco na memória o sentimento libertador da 
descoberta. Se a travessia inicial de Tássia pe- 
las veredas do hip-hop pudesse ser simplifica- 
da com uma metáfora matemática, ela seria 
aquilo que os físicos nomeiam de colisão per- 
feitamente inelástica. Isto é, quando dois cor- 
pos se chocam e seguem unidos pelo espaço, 
como se fossem uma coisa só. Desde o primei- 
ro e despretensioso contato, a música habita 
a artista como uma espécie de segunda pele. 

Mas não é só a partir do hip-hop que Tás- 
sia constrói seu acervo de referências, embora 
ele seja a espinha dorsal que sustenta a maio- 
ria das composições dela. A cantora, que lista 
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Etta James, Aretha Franklin e Nina Simone 
como grandes influências, ressalta ainda a 
importância que o jazz e o R&B tiveram em 
sua formação. “Quando decidi fazer minha 
primeira música, não pensei a princípio em 
escrever um rap, tanto que acabei compondo 
um funk-soul”, ela recorda, mencionando a 
faixa “Agora Que Eu Quero Ver”, do primeiro 
trabalho da carreira, o EP autointitulado de 
2014. “Acabei indo para o rap porque já esta- 
va inserida naquele ambiente, e também por- 
que brincava de fazer freestyle com minhas 
amigas. Pouco tempo depois, fui a um evento 
de dança e surgiu a primeira oportunidade 


“DENTRO DAS 
ESTRUTURAS DA 
SOCIEDADE, AS 
MULHERES NEGRAS 
ESTÃO NO ULTIMO LUGAR 
DA PIRAMIDE SOCIAL" 


de fazer um freestyle ao vivo. E aí eu me senti 
maravilhosa. Pensei: “Nossa, eu posso fazer 
rap”, diz a cantora no tom carismático que 
também costuma mostrar em seus shows. 
Aprofundar-se no universo do hip-hop 
também despertou em Tássia uma consciên- 
cia questionadora sobre o papel dela como 
mulher negra. Conforme relembra, isso se deu 
em parte com a ajuda de uma figura emble- 
mática do Vale do Paraíba. “O Betinho [Zu- 
lu] costumava apresentar livros e fitas VHS 
sobre direitos civis e cultura negra, sempre 
dentro do contexto desses eventos de hip-hop 
que eu frequentava. Para mim, foi um conta- 
to muito forte, muito intenso” De maneira 
mais pontual do que em Tássia Reis (2014), a 
aproximação dela com a própria negritude se 


POR GABRIEL NUNES 


COM LETRAS HABILIDOSAS 
EMBALADAS POR RAP, JAZZ E R&B, 
TASSIA REIS USA A MUSICA PARA 
LUTAR CONTRA O RACISMO 


reflete nas faixas de Outra Esfera, o primeiro 
disco cheio. “As pessoas sempre falam muito 
que minha voz é doce, que eu trago calma nas 
minhas canções”, pontua Tássia, sem conter 
um riso. “Mas eu queria mostrar outra coisa 
minha, outro panorama. Queria mostrar in- 
dignação. E é por isso que em alguns pontos 
desse disco eu venho mais ‘pé na porta.” 

Lançado em 2016, o álbum escancara 
o machismo e o racismo como uma dupla 
opressão a ser vencida. Essa postura com- 
bativa da cantora se evidencia em “Ouça- 
-Me”, um dos destaques do trabalho. “Eu 
tentei com carinho e o sistema me agre- 
diu/ Então eu grito! Elevo meu agudo ao 
infinito”, versa Tássia, vociferando ainda: 
“A revolução será crespa/ E não na TV”. 

“Dentro das estruturas da sociedade, as 
mulheres negras estão no último lugar da 
pirâmide social”, crava a compositora. “Vi- 
vemos em um país em que mais da metade 
da população é negra e mulher. Mas nós não 
nos enxergamos na publicidade nem nos em- 
pregos de alto escalão. Isso é resultado do ra- 
cismo estrutural, que nos impede de ascen- 
der. O dia em que a mulher preta conseguir 
chegar ao lugar que ela quiser, é porque todo 
mundo vai poder chegar também.” 

Tássia traz na voz uma potência singu- 
lar, que faz com que sua individualidade 
como mulher negra se sobreponha à im- 
pessoalidade de um mundo marcado por 
violências raciais e de gênero. Por meio da 
música, ela encontrou uma maneira de dar 
vazão à inquietude que sempre trouxe na 
alma, bem como uma maneira de se fazer 
ouvir em meio a tanta invisibilidade so- 
cial. A “revelação” de Tássia veio a ela sob 
a forma de um sentimento cujo nome não 
consta nos dicionários. No entanto, devi- 
do à necessidade de objetividade de textos 
jornalísticos como este, vamos chamá-lo 
singelamente de “amor”. “O autoamor, ou 
amor-próprio, é também uma forma de re- 
volução. Principalmente em se tratando de 
uma mulher negra como eu.” © 
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Sji mm INICIAL PODE PROVOCAR REAÇÕES DEM 
NO PÚBLICO, MAS UMA COISA É INEGAVEL: ENTRE A 
QUE BAIXOS E EM UM MERCADO HOSTIL, O QUARTETO Eli 
JAMAIS DEIXOU DE MILITAR EM FAVOR DO ROCK MEIN ue 
YM MMMM 


JOSÉ FLÁVIO JÚNIOR 
PUTO MAURÍCIO NAHAS 


“7 


CAPITAL INICIAL 


ZZ 


OIS MIL E DEZESSETE NÀO É UM ANO QUALQUER PARA O CAPITAL INI- 
cial. Além de marcar o 35? aniversário do nascimento do grupo - já que 
os irmãos Fê (baterista) e Flávio Lemos (baixista) começaram a ensaiar 
com o guitarrista Loro Jones e a cantora Heloísa em 1982 -, o ano tem 
um gosto especial para Yves Passarell. Egresso da banda de heavy me- 


tal Viper, o atual titular das seis cordas do Capital substituiu Loro no 
final da turnê do Acústico MTV, há exatos 15 anos. E para Yves, esse nú- 
mero, mais do que uma festa de debutante, enseja um questionamento: 
teria a formação vigente virado a formação clássica do grupo? 


Atrajetória acidentada e peculiar do Capi- 
tal permite uma resposta positiva. Falamos 
da única banda do rock brasileiro surgida 
nos anos 1980 que conseguiu mais êxito no 
século 21 do que nos seus primórdios. Que 
obteve esse sucesso sem se ancorar majorita- 
riamente em canções do passado, muito pelo 
contrário... Que soube se utilizar dos primei- 
ros erros para construir um presente sólido, 
mesmo enfrentando um cenário cada vez 
mais árido para o rock. Voltando à frieza dos 
números, Dinho Ouro Preto entrou para a 
banda em 1983, saiu em 1993, tentou outros 
projetos e retornou em 1998 para o que hoje 
tratamos como a segunda e mais bem-suce- 
dida fase do Capital Inicial. Loro saiu 
de vez em 2002. O que significa que 
essa dupla esteve na linha de frente 
do conjunto por apenas 14 anos. Em 
2017, a dobradinha Dinho e Yves pas- 
sa a ter mais tempo de estrada que o 
combo Dinho e Loro. 

De todos os integrantes, o único 
que já havia feito essa conta antes dos en- 
contros para as entrevistas desta matéria 
era Dinho. O vocalista de 52 anos talvez 
seja o maior fã do que o Capital se tornou 
em seu segundo momento. E não apenas 
pelo aspecto comercial — desde a explosão 
do Acústico MTV (2000), a banda foi para 
o topo do mercado roqueiro e passou a co- 
brar os maiores cachés entre seus pares e a 
exibir a agenda mais cheia, realizando até 
120 shows em anos bons e se aproximan- 
do de 90 em anos ruins, como em 2016. O 
vocalista tem muito nítido em sua mente o 
que era capaz de produzir nos primórdios 
e o quanto foi capaz de evoluir no proces- 
so. "Quando ouco nossos primeiros discos, 
percebo minhas limitações bastante claras. 
Noto que não sabia cantar, que não era o 
meu tom. Só que, como eu não sabia tocar, 
eu sequer sabia diagnosticar o que estava 
errado. Queria imitar o Renato [Russo] nas 
letras, e ficava horrível”, explica. “Quando a 
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gente voltou, em 1998, eu já entendia o que 
conseguia escrever ou não. Fiquei mais se- 
guro de mim. Essa é a grande diferença” 


OIS ANOS MAIS VELHO DO QUE O VOCA- 
lista, Fê Lemos é o grande defensor da 
primeira fase do Capital. Ele lembra 
que todos os integrantes participavam 
do processo de composição, tornando 
o trabalho mais plural. “As músicas 
vinham de vários lados. Não eram trabalhos 
tão coesos, tão focados. Mas eu gostava des- 
se risco”, defende, mesmo reconhecendo o 
papel fundamental de Dinho ao tomar para 
si a condição de principal compositor a par- 


TALVEZ O RENATO RUSSO 

VISSE QUE O PONTO 

FORTE DA LEGIAO ERA O 
QUE O CAPITAL NAO TINHA, 
QUE ERA UM LIDER. ELE DEVIA 
VER A GENTE COMO UNS 
GAROTOS MEIO AVOADOS, 
UMA BANDA IMPROVAVEI 
DE DAR CERTO 

7 FE LEMOS 
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tir do retorno do grupo. “Se eu fosse o cantor, 
teria feito a mesma coisa que ele”, completa. 
Flávio Lemos vai mais longe: “No comeco, 
muitas vezes a gente ficava lá martelando e 
não saía nada. Ainda bem que o Dinho ago- 
ra compõe quase tudo. Do contrário, a gente 
não teria feito esses discos todos. No tempo 
em que faço uma música, o Dinho faz 12." 


Além de tomar as rédeas da criação, ge- 
ralmente escrevendo com outros parceiros, 
sendo Alvin L. o mais constante, Dinho im- 
pôs outro padrão ao Capital 2.0: alta produ- 
tividade. “Percebi essa volta como uma opor- 
tunidade que nos estava sendo dada. E aí a 
gente fez discos compulsivamente, um atrás 
do outro. E não quero parar. É a única coisa 
que encontro para explicar por que o Capital 
está de pé, por que o Capital toca para tanta 
gente, por que consegue estar com o pescoço 
acima da água num momento tão difícil para 
o rock brasileiro, em que a gente olha para as 
outras bandas e vê todo mundo enfrentando 
obstáculos reais”, analisa. Entre 1998 e 2015, 
o Capital lançou seis álbuns e um EP de iné- 
ditas, dois acústicos, um ao vivo e um projeto 
especial com músicas do Aborto Elétrico, a 
seminal banda que Fê e depois Flávio dividi- 
ram com Renato Russo. O plano para 2017 
é seguir fazendo os shows do último lança- 
mento, o Acústico NYC (2015), e talvez soltar 
um single do próximo disco de inéditas. 

“Às vezes, a impressão que eu tenho é que 
todo mundo fica olhando em volta para a 
crise”, segue Dinho. “Porque a tempestade 
perfeita aconteceu: a crise econômica, po- 
lítica e uma enxurrada de sertanejo e funk. 
Que, na verdade, levou a todos. Levou hip- 
-hop, reggae, MPB, até o axé. Não foi só o 

rock. No entanto, acho que não cabe 
ficar nos queixando. Isso pode soar 
muito perto de inveja. Não me im- 
porta esse ruído. Eu tenho respeito 
pelos artistas desses gêneros. O rock 
brasileiro deve se concentrar no rock 
brasileiro. E eu coloquei como meta 
no Capital produzir, produzir como se na- 
da houvesse, sempre olhando para a frente. 
Mal ou bem, funciona. Quem gosta de rock 
brasileiro nos vê como um sopro de ar fres- 
co no meio dessa tempestade. Tipo, ainda 
bem que há alguém produzindo.” 

A mensagem está sendo acolhida. Thadeu 

Meneghini, guitarrista e vocalista do Vespas 


PRODUÇÃO EXECUTIVA: TAMARA EMY. MAQUIAGEM: SIMONE SOUZA. STYLING: KIKA CABRERA 


ASSISTENTES DE FOTO: CHARLES WILLY E CAIO TOLEDO. NA DUPLA ANTERIOR: YVES VESTE BLAZER E CALÇA RENNER, CAMISA BUCKMAN, LENÇO RICARDO ALMEIDA E ÓCULOS RAY BAN; FLAVIO VESTE COSTUME HUGO, CAMISA FIDELI E 
CHAPEU NATH HATS; DINHO VESTE BLAZER RICARDO ALMEIDA, CAMISA ARAMIS, GRAVATA RICARDO ALMEIDA E CALÇA ACERVO PESSOAL; FÉ VESTE COSTUME BURBERRY, CAMISA RICARDO ALMEIDA E GRAVATA RICARDO ALMEIDA 


ZZ 


CUECA 


ARQUIVO PESSOAL 


Mandarinas, grupo paulistano da safra mais 
recente do rock que está entre as favoritos de 
Dinho, define assim o líder do Capital: “Ele 
é um cara muito especial e, neste momento 
particular do rock no Brasil, tem tido um 
papel fundamental. Dinho é como se fosse o 
que sobrou daquele rock que ainda se segura 
no mainstream. Só está precisando chutar 
mais o pau da barraca”, provoca, com a in- 
timidade de quem já abriu shows do Capital 
e dividiu o microfone com o próprio Dinho. 
Se bem que a moral do grupo não está res- 
trita ao universo roqueiro. Uma rápida busca 
no YouTube traz versões de “Natasha” sendo 
cantada por Luan Santana e de “À Sua Ma- 
neira” (originalmente, uma música da banda 
argentina Soda Stereo) nas vozes de duplas 
como Rionegro & Solimões, Jorge & Mateus 
e Matheus & Kauan. 

Dinho tem uma boa história que envolve 
o mundo sertanejo. No Prêmio Multishow 
de 2014, uma divulgadora de gravadora en- 
trou no camarim reservado a ele e a outros 
roqueiros que homenageariam os Mamonas 
Assassinas perguntando se Lucas Lucco e 
Gusttavo Lima poderiam conhecê-lo. “Eles 
entraram tão emocionados que, num pri- 
meiro momento, até estranhei. Mas aí o me- 
nos tatuado deles [Lima] disse que o primei- 
ro show que viu na vida, lá na cidade dele, no 
interior de Minas Gerais, foi do Acústico do 
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Capital. Ali, ele tinha começado a se apaixo- 
nar por música. Mostrou uma gratidão que 
até me surpreendeu”, recorda. O vocalista 
revela admiração por essa geração que con- 
segue transitar por estilos diferentes, algo 
que não era permitido para as tribos de sua 
época. “Quando comecei a me interessar por 
rock, eu ouvia Led Zeppelin, AC/DC, Black 
Sabbath, e era muito sectário. Fui mudando 
de estilo, mas segui sectário. Comecei a ouvir 
punk rock aos 16 anos e também fiquei me 
relacionando apenas com pessoas que só ou- 
viam aquilo. Julgava as pessoas pelo som que 
escutavam. Muito mais tarde, talvez no fim 
dos meus 20 anos, foi que percebi que isso 
não determinava o caráter da pessoa, que o 
roqueiro podia ser um escroto e o pagodeiro 
podia ser um grande sujeito” 

Na estrada, o Capital constantemente 
cruza com artistas do universo mais po- 
pular - e Dinho diz que quase sempre faz 
questão de se apresentar. “Quando tocamos 
em Maceió com o Wesley Safadão, fui lá fa- 
lar com ele. Um cara com um nome desses? 
Eu precisava conhecer!”, diverte-se. Esse 
encontro com Safadão foi bastante mar- 
cante para a banda, pois exibiu uma das 
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na segunda Editão,d 
Rio, em 1991, no Maso 
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impotências do rock frente a alguns artistas 
populares que hoje dominam o show busi- 
ness nacional. “O cara já tinha tocado em 
Fortaleza na mesma noite. Pegou um jati- 
nho sozinho e encontrou uma outra banda 
esperando por ele ensaiadinha em Maceió. 
Um grupo de rock não tem como fazer o 
mesmo”, reconhece Fê. “Cabe a nós manter 
o público já conquistado, algo que o Capital 
tem feito”, conclui. “O rock sempre foi cada 
um por si”, pontua Yves. “Já os sertanejos, 
por exemplo, sempre foram muito unidos, e 
hoje eles têm usado essa união muito bem.” 
Fê corrobora o pensamento do guitarrista 
com uma memória: “Em Brasília, nós, que 
tínhamos bandas, saíamos todos juntos. 
Mas a competição era enorme”. 

O que leva a uma pergunta: o que Re- 
nato Russo de fato pensava sobre o Capital 
Inicial? Todo mundo sabe da adoração que 
Dinho nutre pelo legionário. E também 
que, por causa do Aborto Elétrico, a rela- 
ção entre Fê e Renato teve início ainda no 
final da década de 1970 e é naturalmente 
recheada de intimidades - a banda come- 
çou a acabar quando Fê atirou uma baque- 
ta nas costas de Renato, que anos mais tar- 
de foi padrinho de casamento do baterista 
e por aí vai. Mas e sobre a apreciação esté- 
tica do Capital? Fê conta que recebeu uma 
ligação de Renato para elogiar o primeiro 
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LP da banda. No entanto, o contato com 
o amigo foi diminuindo com o passar dos 
anos. Uma passagem que nenhum inte- 
grante esquece é a entrevista em que Rena- 
to questionava se seria positivo para o Le- 
giao Urbana tocar no hoje extinto festival 
Hollywood Rock, afinal *para isso já existe 
o Capital Inicial". Flávio assume: “Renato 
desdenhava um pouco da gente". E Fé ela- 
bora: *Talvez ele visse que o ponto forte da 
Legião era o que o Capital não tinha, que 
era um líder. Ele devia ver a gente como 
uns garotos meio avoados, uma banda im- 
provável de dar certo. E que talvez lidasse 
mais com o varejo, enquanto a Legião es- 
tava num patamar superior, como se fosse 
um King Crimson". 

Já extrair algum comentário desabonador 
de Dinho sobre Renato é mais difícil. Ao se 
lembrar dos primeiros contatos com o ído- 
lo, sua feicáo até muda, fica mais radiante. 
“A liderança e o talento do Renato naquela 
turma de Brasília sempre foram óbvios pa- 
ra mim. Quando saíamos, se ele nào esta- 
va, tinha menos graça, pois os papos mais 
instigantes eram com ele. Eu frequentava 
a casa do Renato como se fosse uma ida a 
Meca. Eram conversas intermináveis sobre 
literatura, música. A primeira vez que ele se 
dirigiu a mim foi para perguntar o que eu lia. 
E ele me presenteava com livros no meu ani- 
versário, livros que guardo até hoje”, » 
recorda. Sobre a polêmica declaração ff 
“para isso, já existe o Capital Inicial, 
Dinho praticamente dá razão ao seu 
herói. “Não sei direito o que dizer. Co- 
migo, ele sempre foi um doce. Talvez 
houvesse uma rivalidade inerente. 
Quando esse comentário foi feito, Capital e 
Legião estavam em prateleiras diferentes. 
Eu sentia que tinha caído de paraquedas 
nesse negócio. Que eu era um adolescente, 
que tinha entrado para o Capital para me 
divertir e, de repente, aquilo tinha virado a 
minha profissão. Mas eu não estava prepa- 
rado. Nos anos 1990, durante o hiato da ban- 
da, aprendi a compor, a tocar, virei unha e 
carne com o Alvin L. E, quando o Capital se 
reuniu, em 1998, percebi que não havia uma 
hierarquia, apenas uma diferença. O Capital 
é diferente da Legião. É como comparar ma- 
cas e laranjas.” 

A morte de Renato Russo, em 1996, aba- 
lou Dinho imensamente. Três anos antes, ele 
próprio achou que poderia ter o mesmo des- 
tino da figura em quem se espelhava. Já fora 
do Capital Inicial, o cantor passou a levar 
uma vida ainda mais desregrada, cometen- 
do todos os tipos de abusos que são clichês 
nesse meio. A luz vermelha acendeu com 
um telefonema. “Era um sujeito dizendo que 
sabia que eu tinha ficado com uma garota 
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PEDIA UMA AMIGA QUE 
FOSSE COMIGO NO DIA 


== EELA ABRIU O EXAME 


[PARA DIAGNOSTICAR AIDS| 
PARA MIM. QUANDO VIMOS 
O RESULTADO NEGATIVO, EU 
FIQUEI TÃO FELIZ QUE CISME! 
DE AGRADECER A ALGUM 

ENTE SUPERIOR Ë 
DINI OURO PRETO d 


que havia dividido o apartamento com ele. 
E essa menina estava com o vírus da aids, já 
em estado terminal. Ele estava ligando para 
todo mundo que ele sabia que tinha ficado 
com ela nos ültimos dois anos. Entre essas 
pessoas, estava eu”, relata Dinho, ironica- 
mente, um hipocondríaco assumido. “Isso 
foi numa quarta-feira. No dia seguinte, fui 
num laboratório fazer o exame de sangue. 


Só que, naquela época, o resultado demora- 
va para sair. Só na segunda-feira eu saberia. 
Nesses dias todos fiquei pensando o que iria 
dizer para os meus pais. Tinha certeza de 
que estava infectado. Perdi um tio com aids, 
perdi vários amigos. Achei que tinha chega- 
do a minha vez. Dei como fato consumado. 
Fiquei pensando o que eu ia fazer com o 
resto da minha vida. Pedi para uma amiga 
ir comigo no dia e ela abriu o exame para 
mim. Quando vimos o resultado negativo, 
eu fiquei tão feliz que cismei de agradecer a 
algum ente superior. Logo eu, que não sou 
religioso!” Como muitos causos fan- 
tásticos de Dinho, esse também teve 
um twist cômico no final. “A única 
coisa que tinha ali perto era uma 
| sinagoga. Só que não me deixaram 
entrar. Acho que é porque eu estava 
usando dreadlocks na época, ainda 
mais descoloridos. Foram um pouco 
preconceituosos comigo [risos].” 

O episódio aconteceu quando o vocalista 
tinha 29 anos. Passado o susto, sua maior 
paranoia foi de que ele poderia ter morrido 
sem ter tido um filho. O destino quis que, 
pouco tempo depois, ele conhecesse a arqui- 
teta Maria Cattaneo em um evento da MTV. 
Já são mais de 20 anos de matrimônio, duas 
filhas e um filho. Maria ajuda a administrar 
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a parte contábil da banda desde o começo 
desta década, quando o Capital deixou de 
ter um empresário e as funções burocráticas 
passaram a ser geridas a partir da casa da 
família Ouro Preto, com Dinho recebendo 
uma comissão por exercer esse papel de ges- 
tor. “Já me disseram que é o mesmo modelo 
do Bon Jovi”, ele diz. Em cima do palco, o 
cantor também tem sua voz ativa com rela- 
ção às drogas, ainda que seja um bedel pou- 
co respeitado pelos companheiros. “Parei de 
cheirar pó há dez anos, mas nunca impus na- 
da para ninguém. O que eu não quero é que 
toque doidão. Todo mundo toca pior chapa- 
do. E quem toca não percebe. Eu mesmo não 
percebia. Sinto muita responsabilidade para 
cima de mim. Eu me sinto na posição do ca- 
ra que está pilotando o avião. Preciso estar 


100% consciente. E percebo quando eles não 
estão na plena capacidade. Mas ninguém 
obedece o que falo. Fica um balde de cerveja 
no palco. Peço a eles que comecem a beber o 
mais tarde possível e se hidratem para não 
ficarem alucinados durante o show. Eu tomo 
meu vinho quando acaba. Durante, só água.” 


HEGOU UM MOMENTO EM QUE DINHO 
passou a achar impróprio o uso corri- 
queiro que fazia das drogas. Demorou 
para ter essa consciência. Só veio aos 
42 anos. “Entrei numa ‘noig de saúde. 
Corro todos os dias. Comecei a lutar 
muay thai. E este ano começo no jiu-jítsu. 
O Capital já foi a síntese do excesso. Coisa 
de filme”, revela. “Nos anos 1980 era pior. 
Era durante gravação, usávamos piano pa- 


A VIDA É UM VAI E VEM 


ra cheirar. No retorno, voltamos meio tor- 
tos também. Não sei como a gente chegou 
até aqui. Éramos muito da pá virada. Mas 
acho que todo mundo da nossa geração era 
assim. Já vi o Nando [Reis] falando sobre 
isso, o [Paulo] Miklos. O Renato [Russo] foi 
atormentado pelos excessos. Era divertido, 
era ok” Fê, que curte velejar na represa de 
Guarapiranga, na zona sul de São Paulo, vai 
por uma tangente. “Nos anos 1980 era man- 
datório ficar chapado o tempo inteiro. Isso 
foi muito ruim para a nossa turma. Hoje, 
acho que você pode usar drogas, mas você 
não pode falar. Você não pode repartir su- 
as experiências, porque vão dizer que está 
dando dinheiro para o PCC, essas coisas. Eu 
só digo que o adulto que usa recreativamen- 
te não está fazendo mal a ninguém. E que 
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Trinta e cinco anos de ascensão, queda, nova ascensão, nova queda, nova ascensão... 


Primeira foto de divulgação 
com Dinho, em 1983 


1982 O Capital Inicial dá 
os primeiros passos, com 
acantora Heloísa no posto 
que seria de Dinho a partir 
do ano seguinte 


1985 A banda lanca o 


1987), o Capital grava Vocé 
: Não Precisa Entender, disco 
: que Dinho classifica como 
; “um engano gigantesco”. 
Mas ele traz “Fogo”, balada 
que se mantém como uma 
das prediletas dos fãs 


Show do Capital em São Paulo, em 1985 


| aposta em um disco solo de 
| texturas mais eletrónicas e 
| também naufraga 


despretensioso Acústico 
MTV, tendo Kiko Zambianchi 
como convidado especial 


apresenta para cerca de 
Imilhão de pessoas na 
gravação do CDe DVD 


| 1997 Sem obter sucesso 
i como primeiro disco ao 
| vivo, lançado ainda em 


primeiro compacto, com 
“Descendo o Rio Nilo” 

e "Leve Desespero”, 

mas se desentende com 

a gravadora CBS, que 
enrolava para autorizar o 
registro do álbum de estreia 


i 1991 Distante da 


1986 Já na Polygram, o 
grupo consegue gravar o 


sonoridade agressiva 

dos primórdios, o grupo 

é escalado para uma das 
datas mais pop do segundo 
Rock in Rio, realizado no 
Maracanã. A-ha, Information 
Society e Debbie Gibson 
tocam na mesma noite 


| 1996, o Capital enfrenta 

| mais um baque: Loro sai da 
| banda. Os poucos shows 

| no segundo semestre sáo 

| feitos com Yves Passarell na 
| guitarra 


2001 No terceiro Rock 
in Rio, o Capital sai 

: aclamado de uma noite 
em que o headliner Red 
Hot Chili Peppers não 
estava tão inspirado. As 
250 mil pessoas presentes 
na Cidade do Rock 
testemunham um fenômeno 


Multishow ao Vivo: Capital 
Inicial em Brasília 


2009 Em 31 de outubro, 
Dinho cai do palco durante 
um show em Patos de Minas 
τ (MG). Sofre traumatismo 
craniano e quebra seis 
vértebras e três costelas. 
Durante a recuperação, uma 


| 1998 Tem início a segunda 
| vida do Capital, com 
| Dinho e Loro voltando à 


primeiro LP e se dá bem 
com singles como “Fátima” 
e “Música Urbana”, que 
entra na trilha sonora da 
novela Roda de Fogo, da 
Rede Globo. Capital Inicial 
ultrapassa a marca de 200 


1993 Após mais dois álbuns 
que não repetiram o êxito 
do primeiro, Dinho decide 
abandonar o grupo. Fê, 
Flávio e Loro recrutam o 

| santista Murilo Lima 


| formação para fazer shows 
| celebrando os 15 anos de 
| carreira. Surge a chance de 


20002 Loro sai da banda de 
novo (desta vez, para valer) 
e Yves assume o posto 
(desta vez, para valer). A 
banda solta Rosas e Vinho 
Tinto e emplaca mais 


infeccáo hospitalar provoca 
novas complicacóes. Sáo 
seis meses sem cantar 


2015 A banda grava um 
segundo álbum desplugado 
(Acústico NYC), com 


mil cópias vendidas 


1988 Com o tecladista 
Bozo Barretti efetivado na 
formacáo desde o segundo 
álbum (Independência, 
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1995 A banda lança Rua 
47 e não consegue fazer 

' barulho algum. Dinho, após 
tentar retornar aos palcos 
com a banda Vertigo, 


| um novo álbum de inéditas, cinco hits | repertório focado na 

| que sai no final do ano: | producáo pós-entrada 

| Atrás dos Olhos, dos hits “O 2004 Dinho aposta na | deYves 

| Mundo” e “Eu ideia de lançar álbuns de | 

| Vou Estar” inéditas e segue virando | 2017 Yves completa 15 

| hits, caso de “Não Olhe pra | anos no Capital Inicial. 

j 2000 O grupo atinge o Trás”, um dos destaques | Seu tempo com Dinho na 


| auge até então, batendo de Gigante! formação já supera o tempo 
| acasa de1 milhão de | de Loro Jones ao lado do 
| cópias vendidas com um 2008 A banda se | cantor J.F.J. 
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n&o deveria ser algo proibido." 

As divergéncias dentro do Capital | 
Inicial podem ser maiores se o as- 
sunto for política. Engana-se quem 
acredita que os outros integrantes fi- 
cam de boa quando Dinho desandaa SS 
fazer discursos políticos no meio das 
apresentações. “Nenhum deles concorda co- 
migo. Só que eu tenho o microfone [risos]”, 
ele zomba. 

"Essa é uma angüstia do Dinho, algo que 
ele exorciza a cada show”, pontua Fé. “Sou 
da visão de fazer a canção e executá-la, seja 
'Saquear Brasilia’, Autoridades), ‘Psicopata’. 
Verbalizar além da música é algo do Dinho 
e que ele não consegue não fazer. Se eu esti- 
vesse na plateia e um cara começasse a falar, 
gritaria ‘toca rock and roll!” completa. 

“Só que ele só vai nas unanimidades. Vê 
se ele fala do Lula? Vê se ele critica a Dil- 
ma? Falar do Sarney é fácil”, alfineta Flávio, 
o principal opositor de Dinho nos debates 
políticos dentro da banda. O baixista sai do 
sério ao ser classificado como “de direita” pe- 
los colegas e ironiza: [Tem quem diga que] 
eu sou direita, fascista, escravagista, pre- 
conceituoso... Tudo porque eu criticava Lula, 
Dilma, a roubalheira toda e a incompetência 
deles. O Dinho era totalmente de esquerda. 
Mesmo depois do mensalão, ele ficava 'não, 
veja bem...’ Eu falava “veja bem, não, você es- 
tá enganado, a gente vai pagar a conta. Os 
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{ ACHO QUE O TEMER 
VAL CAIR. E NAO VEJO 
= (SSO COM MAUS OLHOS. 
VOTEI NA MARINA PORQUE 
NAO QUERIA À DILMA E NAO 


LA 


QUERIA O TEMER TAMBEM. 
ACHO ESSA TURMA DO 
PMDB O FIM DA PICADA Β 
i, DINHO OURO PRETO d 


fatos provaram que eu estava certo. Nossa 
discordância é que o Dinho demorou mais 
do que eu para abandonar o PT”. 


ILHO DE UM CIENTISTA POLÍTICO (VITI- 
mado por um câncer no estômago dias 
depois de esta entrevista ter sido feita), 
cheio de historiadores na família, Di- 
nho Ouro Preto é um social-democrata 
há muito alinhado com os partidos de 
centro-esquerda do país. Hoje, vota prefe- 
rencialmente no PPS, no PSB e deve repetir 
o voto em Marina Silva, da Rede, em 2018 


a 
TRAJET ORIABINGULAR: 

Yves Passarell, Flávio LeMOSmpinno) 
Ouro Preto e Fé LembSMBBIUBI! 
formação do Capital é BESDNDERE. 
de maior sucessBRaBANDA! 


(Fê também prefere Marina; Flávio e Yves 
simpatizam com a candidatura de Geraldo 
Alckmin, do PSDB). “Acredito que o Estado 
tem um papel a desempenhar para o resga- 
te de milhares de brasileiros. Isso não vai 
ser feito apenas pela economia de mercado. 
Você precisa interferir na economia, porém 
sem sufocá-la, em prol dos menos afortu- 
nados”, analisa Dinho. “Meu modelo são os 
países europeus que alternam governos de 
esquerda e direita, mas que não colocam 
em dúvida fundamentos econômicos. A lei 
de responsabilidade fiscal ninguém 
maquia por lá. A esquerda brasileira 
precisa aprender isso” E ele pode ter 
demorado mais do que Flávio para 
pular do barco petista, mas não alivia 
para o partido. “A história dos postes 
do Lula, por exemplo. Isso beira o cul- 
to à personalidade, é muito stalinista. Como 
ele indica alguém para governar o Brasil ou 
a cidade de São Paulo sem que eles tivessem 
experiência? Como ele sabia que podia dar 
certo? Como você faz isso com uma nação? É 
de uma irresponsabilidade gigantesca. E deu 
no que deu: um desastre.” 

Difícil imaginar que, em 2000, o “com- 
panheiro Dinho”, engajado na campanha de 
Marta Suplicy para a prefeitura de São Paulo, 
tenha vivido um dia de palestrante petista. É 
mais uma daquelas suas histórias imprová- 
veis com desfecho cômico. “O Capital tocou 
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c 


MAURICIO NAHAS 


num comício da Marta em frente ao Pa- 


caembu e ela me chamou para a reuniáo do 
diretório num hotel no centro. Aí eu chego lá, 
com o teatro todo tomado, e alguém me pega 
e me senta no palco, onde estavam todos os 
oradores, do lado de uma tribuna, perto do 
[ex-deputado] José Genoíno, da [ filósofa] 
Marilena Chauí. Pensei 'o que eu estou fazen- 
do aqui?’ De repente, alguém anuncia ‘agora 
o Dinho vai mandar uma ideia para vocês”. E 
eu “araca, o que eu vou dizer para essa gen- 
te?!’ Todos os intelectuais da USP ali, que si- 
tuação!!! [Risos] Lembro que eu citei Delfim 
Netto, aquela coisa que ele dizia de que o bolo 
precisava crescer para que houvesse algo a 
ser repartido. Eu disse que isso estava errado, 
que o Brasil só ia crescer se distribuísse renda 
primeiro. Todos pareceram concordar. Foi a 
única coisa que me veio à cabeça!” 

Dinho assina os dois principais jornais de 
São Paulo, a versão digital do The New York 
Times e sempre assiste à CNN e à BBC pelo 
celular. Vez ou outra, vê suas manifestações 
políticas chegarem aos periódicos, como 
quando provocou a ira de José Sarney após 
um discurso no Rock in Rio de 2011 ou quan- 
do recebeu o juiz Sérgio Moro em sua plateia, 
no ano passado. Da segunda história, Dinho 
revela dois fatos curiosos. O primeiro foi que, 
ao avistar Moro entrando na casa de shows 
de Curitiba, ele ficou sem saber como se diri- 
gir ao juiz. “Excelentíssimo? Senhor? Mas fa- 
lei ‘você veio num show de rock, então vou te 
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chamar de Sérgio mesmo E o segundo rolou 


no camarim, após a apresentação, que ren- 
deu um vídeo que viralizou. Dinho levou um 
puxãozinho de orelha do motor da Operação 
Lava Jato. Moro pediu a ele que tomasse cui- 
dado com seu ceticismo, com a generalização 
de que toda a classe política é corrupta. O 
cantor deu razão ao fà ilustre. 


E ALGUÉM ESTIVER PRECISANDO DE 
palpite sobre o futuro imediato do país, 
o de Dinho é que não teremos calma- 
ria. “Acho que o Temer vai cair. E não 
vejo isso com maus olhos. Votei na Ma- 
rina porque não queria a Dilma e não 
queria o Temer também. Acho essa turma do 
PMDB o fim da picada.” A questão é que tur- 
bulência é algo que não assusta o veterano do 
Capital Inicial. “A gente aprendeu a ser uma 
banda de verdade em pleno voo. Isso foi mais 
um dos feitos que nos deram a casca-grossa 
indispensável para os dias de hoje, para po- 
der encarar qualquer situação”, garante o vo- 
calista. “A dificuldade enobrece o homem, dá 
a sua real dimensão, você percebe o quanto 
tudo é efêmero. Em 1997, a gente parou de to- 
car. Eu fiz publicidade, fiz tradução para fil- 
mes, tinha desencanado da música. Embora 
isso tenha acontecido há 20 anos, a sensação 
que eu tenho quando um fã vem falar comigo 
é de uma gratidão eterna. Eu paro, falo, desço 
do carro, faço as fotos, não me importo com o 
quanto de tempo aquilo vai levar. Sei o quan- 
to isso evapora facilmente.” 
O último momento em que a banda viu 


YW M ΜΙ MANEIRA WWW 


Há uma conexão entre Capital Inicial e Aerosmith - e Dinho 
quase teve a chance de falar isso para Steven Tyler 


Na história do rock são raros 
os casos de bandas que 
conseguem uma segunda 
chance e, nessa segunda 
chance, multiplicarem o 
sucesso obtido na primeira 
fase da carreira. Por isso 
mesmo, Dinho Ouro Preto 
cultiva uma obsessão por 
um certo quinteto de Boston 
que, anos antes do Capital, 
traçou jornada semelhante 
à dos brasilienses: começo 
com algum brilho, fundo 

do poço, retorno triunfal 
quando ninguém esperava 
e êxito turbinado a partir da 
volta. “Ao longo do tempo, 
especialmente na nossa 
segunda fase, eu sempre 
olhava para o Aerosmith”, 
relata o cantor, para na 
sequência revelar um 
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episódio inusitado ocorrido 
na última passagem dos 
norte-americanos por São 
Paulo, no ano passado. 
“Minha filha quase atropelou 
o Steven Tyler na frente de 
casa!” Cabe explicar que 
Dinho mora próximo ao hotel 
Unique, em São Paulo, local 
que abrigou os músicos do 
Aerosmith naquela ocasião. 
“Ela chegou de Uber de uma 
festinha de madrugada e eu 
estava na sala. Minha filha de 
17 anos reconheceu o Steven 
e falou para ele 'meu pai te 
adora!” Ela entrou em casa 

e me disse ‘pai, o Steven 
Tyler está aqui na rua!’ Eu sai 
doido, descalço, sem camisa, 
e perguntei para o guardinha 
da rua para onde o cara 
tinha ido. Ele tinha virado a 


| esquina. Continuei correndo, 
; coma minha filha atrás, e 


; afazer [risos] ” 


avistei o Steven. Ele, uma 
mulher e três seguranças. 
Aí, de repente, quando eu 
estava a 20 metros, parei 

e pensei: “O que eu estou 
fazendo? O que eu vou dizer 
para ele?” [risos] la chegar 
um cara todo esbaforido, 

de bermuda, falando “eu 

te adoro, te ouço desde os 
12 anos, sou um roqueiro 
brasileiro, minha banda tem 
uma história parecida com 

a da sua banda... Ele estava 
passeando. Parei minha 
filha e falei ‘ta errado”. Ele 
estava com três seguranças 
justamente porque havia 

a chance de algum maluco 
fazer o que eu estava prestes 


J:F-J- 


quase tudo ruir foi em 2009, mais precisa- 
mente no dia 31 de outubro. Dinho caiu de 
uma altura de 3 metros ao se desequilibrar 
na beirada do palco durante um show em 
Patos de Minas, no interior de Minas Gerais 
- sofreu traumatismo craniano e quebrou 
seis vértebras e trés costelas. Durante a 
recuperação, uma infecção hospitalar pro- 
vocou novas complicações, quase levando o 
cantor a óbito. O mês na UTI mais as ses- 
sões de fisioterapia e fonoaudiologia redun- 
daram em seis meses de shows cancelados. 
Flávio, que tinha acabado de dar entrada 
em uma Land Rover, suspendeu a compra 
do carro. Dinho, que se diz cauteloso com as 
finanças, conta que o acidente comeu parte 
de suas economias. O episódio foi imedia- 
tamente sucedido pelo rompimento com o 
empresário Haroldo Tzirulnik, que traba- 
lhava com a banda desde 1998 e hoje guia 
a ascendente carreira do rapper Projota. 
Tzirulnik move alguns processos contra a 
banda pelo desligamento e critica escolhas 
feitas pelos integrantes desde então. “Acon- 
tece que o que nós construímos até 2009 é 
muito poderoso. Equivale a um prédio de 
26 andares, pois foram 26 hits em sequên- 
cia. Eles podem fazer cocô no palco durante 
o Rock in Rio e isso ser exibido no Jornal 
Nacional que nada vai mudar. O Capital 
não tem concorrência”, diz o empresário. 

Fê prefere explicar a situação de destaque 
que hoje cabe ao Capital de maneira mais ho- 
lística. “É um reflexo da mitologia do rock de 
Brasília, dos órfãos do Renato. A gente tem 
uma história que tem mistério, tem charme. 
Esse imaginário ajuda a despertar o interes- 
se por um lado e, por outro, temos os hits da 
segunda fase. Fora o fato de que a gente per- 
maneceu enquanto vários parceiros nossos, 
por diversos motivos - separação, morte - 
não conseguiram dar prosseguimento à car- 
reira” Dinho arremata jogando os holofotes 
nos arranhões. “Não somos uma banda ima- 
culada. Esses esbarrões, esses altos e baixos, 
esses excessos, essas cicatrizes, se você qui- 
ser colocar de um jeito poético, dão caráter 
ao Capital, dão personalidade, consistência, 
honestidade, legitimidade. Você pode falar o 
que quiser, que gosta do nosso som, que não 
gosta, que não gosta do que eu falo no palco, 
que me acha de esquerda, de direita... Foda- 
-se! Mas o Capital é uma banda de rock bra- 
sileira que passou por tudo, que sobreviveu a 
todas as intempéries. Tudo que podiam jogar 
na gente foi jogado, tudo que podia nos acon- 
tecer aconteceu. Quando uma banda resiste 
a tantos furacões e terremotos e continua de 
pé, há algo de especial ali. Uma banda que 
demonstra uma resiliência como essa? No fi- 
nal, vão sobrar as baratas, o Keith Richards e 
o Capital Inicial [risos]? © 
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Um IRA! como você nunca viu! 


copatrocínio transportadora realização VENDAS 


oficial ticketsforfun.com.br 
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{ GERMANOAGUSTIN DI 


| detalhados baseados em temas 
| específicos - símbolos da Idade 


Nascido em Caxias do Sul (RS) e 
atualmente vivendo em Balneário 
Camboriú (SC), onde mantém 

sua oficina, Germano Agustini 

se encantou pela profissão de 
designer de joias graças ao pai e ao 
avô, que trabalham como ourives 
de joias tradicionais. Apesar de se 
manter fiel à tradição familiar de 
colocar a mão na massa, Germano 


rumou para um caminho mais 
alternativo, com anéis e pingentes 


Média, arte sacra, tatuagens e até 
Stanley Kubrick (alguns acessórios 


| da linha Live tiveram inspiração 
| em filmes do diretor). As variadas 
| influências do designer ganham 


forma em pecas de prata esterlina, 


| às vezes com pedras naturais ou 

| sintéticas, divididas em duas linhas 
| distintas. A Carved é dedicada a 

| peças esculpidas com temática 
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específica, enquanto a Live 
mantém conceito livre (em ambos 
OS Casos, os valores váo de R$ 


| 75e R$ 650). Entre os destaques 


estão as coleções Only God Can 
Judge Me, baseada em símbolos 
da religiosidade e folclore latinos, 
e Criminal Tattoo, inspirada em 
tatuagens antigas e tradicionais de 
presidiários russos. Para a próxima 


| leva criativa, Germano pretende 


explorar o bucolismo. 
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MÃO NA MASSA 


A coleção Only God 
Can Judge Me é um dos 
destaques da loja de 
Agustini. (Abaixo) O 
designer em momento 
de criação 


VIDA REAL 


Os irmãos Lazzini 
buscam criar 
acessórios que 
“passem verdade” 


Prince trabalhando: 
as peças dele 

fazem referências a» 

diferentes universos 


O paulistano Victor Prince passou 

a se interessar pelo ofício quando 
cursava a faculdade de artes visuais. 
Na época, entrou em contato com 

a chamada Kultura Kustom - cuja 
base é a customização de peças 

em diversos âmbitos -, que hoje 
permeia suas criações. Prince fez 
um curso básico de modelagem 

em cera antes de começar a criar 

os primeiros anéis, e os clientes 

não demoraram a aparecer. Foi 
então que o pedido de uma grande 
coleção de peças para a marca 
Break Necks deu origem à Chaser 
Manufacturing. Nas peças do 
grupo, destacam-se os mexican 
biker rings - que remetem aos 
originais, quando ourives mexicanos 
derretiam as moedas de pesos 

para criar as joias, mais valiosas 
que o dinheiro do país após a 
Revolução Mexicana. Há peças de 
outros estilos feitas de ouro, prata, 
cobre, bronze, latão e pedras. Os 
acessórios imaginados por Prince 
refletem também o universo em que 
ele vive: a cultura do skate, surfe, 
grafite e hip-hop. 
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@ LIBERTY ART BROTHERS Ü 


O nome da marca traduz o conceito 
criado pelos irmãos Alexandre e 
Rafael Lazzini. A Liberty Art Brothers 
tem base em uma charmosa loja no 
bairro de Pinheiros (São Paulo), mas 
nasceu quando a dupla vivia em Nova 
York e passou a sentir uma carência 
no mercado de acessórios masculinos 
diferenciados. De forma autodidata, 
tiveram sucesso nos primeiros testes 
e não pararam mais. Além das joias, 

a marca oferece acessórios como 
lenços e correntes em couro de 
selaria. “O estilo étnico, western e do 
motociclismo inglês são as nossas 
maiores inspirações”, comenta 
Alexandre. “Toda construção do 
estilo da marca é inspirada por 

coisas de que realmente gostamos 

e vivemos. Sempre tivemos essa 
preocupação, desenvolver acessórios 
que passassem uma verdade.” A nova 
coleção ganhou o nome Superstition 
e nasceu de uma parceria com o 
estilista Marcelo Sommer, explorando 
símbolos de sorte. Assim como a 
Superstition, também deve sair 

este mês a linha Royal, com 

influência medieval. 


ANEL BLACK NIGHTS 
EM LATÃO COM PEDRA ÔNIX 
R$ 289 


LAB-STORE.COM 


PULSEIRA LIFE MOMENTS 
EM PRATA E COURO 
R$ 390 


VIVARA.COM.BR 


ANEL WOLF RUSSIAN 
EM PRATA ESTERLINA 
R$ 250 


GERMANOAGUSTINI.COM 
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BRACELETE BAMBU EM METAL 
R$ 249 


LAB-STORE.COM 


MEXICAN BIKER RING NATIVE 
AMERICAN EM PRATA E LATAO 
R$ 245 


CHASERMFG.COM 
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O espaço Vandalfonta 
6 comaftee pratos. 
exclusivos, comô o 
pretzel com steak tartare 

(abaixo,adir) " 


O RESTAURANTE VANDAL, EM NOVA YORK, É 
PONTO DE ENCONTRO PARA QUEM SE INTERESSA 
POR STREET ART E BOA GASTRONOMIA 


ITUADO NA REGIÃO DO LOWER EAST SIDE, 

em Manhattan, Nova York, o bar e restau- 

rante Vandal explora o conceito da street 

art nas paredes grafitadas por nomes co- 
nhecidos no meio. O local, que tem mais de mil 
metros quadrados, conta com obras dos artis- 
tas Icy Crape, Shepard Fairey, Hush, Tristan 
Eaton, Eelus, Will Barras, Vhils e Apex dando 
vida e identidade a cada espaço. Para satisfazer 
o paladar, o menu criado pelos chefs Chris San- 
tos e Jonathan Kavourakis busca inspiração na 
comida de rua de países como Chile, Tailândia, 
Grécia e Holanda. Os pratos de assinatura da 
casa incluem o New York Hot Pretzel Steak 
Tartare (pretzel com steak tartare) e o Crispy 
Chicken + Hong Kong Egg Waffles (waffle com 
empanado de frango e couve). Τ.Ε. 


199 Bowery - Nova York/ NY 
VANDALNEW YORK.COM 


PASSATEMPO SOBRE RODAS Ear 


SÃO PAULO GANHA PISTA INDOOR DE SKATE E PATINS 


O Mega Roller Skate Park, na i praticantes de ciclismo, skatee | 

zona norte de São Paulo, é a | patins. É possível alugar patins | ENTRADA: R$ 35 

mais nova opção para quem | estilo vintage e capacetes. Aos | (PERÍODO LIVRE) 
procura um espaço indoor | que preferem manter os pésno | LOCAÇÃO DE PATINS: 
para a prática de esportes | chão, a diversão fica por conta | R$10 (PERÍODO LIVRE) 
sobre rodinhas. A instalação | de fliperamas retró e mesa | LOCAÇÃO 

de 2500 metros quadrados | de pebolim. Para comer, há | DEARMÁRIO: R$5 
compreende pista de patinação | opções de fast-food e pratos | Rua José de Oliveira, 1011 
e pista de street completa, | deestilo fusion assinados pela | Parque Peruche 
visando atender a um público — | chef mexicana Citalic Garcia. | São Paulo/SP 

variado, de crianças a adultos | T.E. | MEGAROLLERSKATEPARK.COM.BR 
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“Jackson 


ARIS-MICHAEL KATHE- 
rine Jackson olha fixamente para um cadá- 
ver famoso. “É a Marilyn Monroe”, sussur- 
ra, diante de uma parede coberta com fotos 
horripilantes de autópsias. “E este é o JFK. 
Você nem consegue encontrar isso na inter- 
net” Em uma tarde de quinta-feira no final de 
novembro, ela está percorrendo o Museu da 
Morte, um labirinto abarrotado de horrores 
com cheiro de formol em Hollywood. Não é 
incomum os visitantes, ao verem fotos de de- 
capitação, filmes snuff (que mostram mortes 
reais) e souvenirs de assassinos em série, des- 
maiarem, vomitarem ou ambos, mas Paris, 
que saiu há pouco tempo das fases emo e góti- 
ca, parece achar tudo, de certa forma, recon- 
fortante. É sua nona visita. “É 


idade. Nove delas são dedicadas a Michael, 
que morreu quando ela tinha 11 anos, o que 
tirou Paris, Prince e o irmão mais novo, Blan- 
ket, do que havia sido - como reconhecem - 
um mundinho enclausurado e quase idílico. 
“Sempre dizem que ‘o tempo cura tudo, mas 
não cura”, ela afirma. “Você só se acostuma. 
Vivo a vida com a mentalidade de 'ok, perdi a 
única coisa que já foi importante para mim. 
Daí, daqui para a frente, qualquer coisa ruim 
que acontecer não pode ser tão ruim quanto 
o que já aconteceu. Então, posso aguentar” 
Michael ainda aparece em seus sonhos. “Eu 
o sinto comigo o tempo todo.” 

O Rei do Pop, que se considerava Peter 
Pan, gostava de chamar a única filha mu- 
lher de Tinker Bell (Fada Sininho). Ela tem 
as palavras “faith, trust and pixie dust” (“fé, 
confiança e pó de pirlimpimpim”) tatuadas 
perto da clavícula. Tem uma imagem da 
capa do álbum Dangerous no antebraço, o 
logo de Bad na mão e as palavras “queen of 
my heart” (“rainha do meu coração”) - na 
letra do pai, tiradas de uma carta que ele 
lhe escreveu - no pulso esquerdo. “Ele só 
me trouxe alegria”, afirma. “Por que não ter 
lembretes constantes de alegria?” 

Paris também tem tatuagens homena- 
geando John Lennon, David Bowie e o mo- 
mentâneo rival de seu pai, Prince - além de 


cortes, e deu um jeito de esconder da família. 
Algumas tatuagens agora cobrem as cicatri- 
zes, além do que diz serem marcas do uso de 
drogas. Antes disso, tinha tentado o suicídio 
“várias vezes”, declara, com uma risada des- 
proporcional. “Só uma delas veio a público” 

Tendo estudado apenas em casa antes da 
morte do pai, Paris aceitou frequentar uma 
escola particular a partir da 7º série. Não se 
encaixou - de maneira alguma - e começou 
a andar com os únicos garotos que a aceita- 
vam, “muita gente mais velha fazendo muitas 
coisas malucas”, diz. “Eu fazia muita coisa 
que meninas de 13, 14, 15 anos não deveriam 
fazer. Tentei crescer rápido demais e não fui 
uma pessoa muito boa.” Além disso, enfren- 
tou bullying na internet e ainda luta com os 
comentários cruéis online. 

Houve outro trauma que ela nunca men- 
cionou em público. Quando tinha 14 anos, 
um “completo estranho” muito mais velho a 
agrediu sexualmente. “Não quero dar deta- 
lhes demais, mas não foi uma boa experiên- 
cia, foi muito difícil para mim e, na época, 
não contei para ninguém.” 

Depois da última tentativa de suicídio, 
passou o primeiro ano do ensino médio e 
metade do segundo em uma escola terapêu- 
tica em Utah. “Foi ótimo para mim. Sou uma 
pessoa totalmente diferente”, afirma. Antes, 


incrível”, ela diz a caminho para 
o museu. “Tem uma cadeira elé- 
trica e uma cabeça de verdade!” 

Paris Jackson fez 18 anos em 
abril de 2016 e, dependendo do 
momento, pode parecer muito 
mais velha ou nova, depois de 
viver uma vida que oscilou entre 
blindada e agonizantemente exposta. É uma 
filha do século 21, com um estilo que mistura 
hippie e punk (hoje está vestindo uma camisa 
tie-dye, jeggings e tênis Converse de cano al- 
to) e gostos musicais sem fronteiras (decorou 
os calçados com letras do Mótley Crüe e do 
Arctic Monkeys; é obcecada por Alice Coo- 
per e pelo cantor e compositor Butch Walker; 
ama Nirvana e Justin Bieber também). Só 
que ela é, mais do que qualquer coisa, filha 
de Michael Jackson. “Basicamente, como 
pessoa, ela é quem meu pai é, diz seu irmão 
mais velho, Prince Michael Jackson. “As úni- 
cas coisas diferentes são a idade e o gênero.” 
Paris é parecida com Michael, ele acrescenta, 
“em todos os seus pontos fortes, e também em 
quase todos os pontos fracos. É muito empol- 
gada. Muito emotiva, a ponto de poder deixar 
as emoções interferirem em seu julgamento”. 

Paris já acumulou, com velocidade impres- 
sionante, mais de 50 tatuagens, fazendo as 
primeiras escondido, quando era menor de 
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“Eu era louca”, diz Paris sobre sua 
adolescência. “Fra louca de verdade. Estava 
passando por um momento de muita raiva” 


Van Halen e, dentro do lábio, a palavra “m6- 
tley” (o namorado tatuou “crie” no mesmo 
lugar). No pulso direito ela usa uma pulseira 
que Michael comprou na África. Ele a estava 
usando quando morreu e a babá de Paris ti- 
rou do pulso do cantor e deu a ela. “Ainda tem 
o cheiro dele”, conta. 

Ela fixa os imensos olhos azuis em cada 
atração do museu sem hesitar, até chegar a 
uma seção de animais empalhados. “Não 
gosto desta sala”, diz, torcendo o nariz. “Meu 
limite são os bichos. Não consigo. Parte meu 
coração.” Paris se descreve como “dessensibi- 
lizada” até diante dos lembretes mais gráficos 
da mortalidade humana. Em junho de 2013, 
se afogando na depressão e no vício em dro- 
gas, ela tentou se matar aos 15 anos, cortando 
os pulsos e tomando 20 comprimidos de ibu- 
profeno. “Era só ódio de mim mesma, baixa 
autoestima, achando que não conseguia fazer 
nada certo, pensando que não valia mais a 
pena viver.” Ela vinha se automutilando com 


ela conta com um leve sorriso, “era louca. Era 
realmente louca. Estava passando por muita 
raiva adolescente. E também lidava com mi- 
nha depressão e minha ansiedade sem ajuda 
alguma”. O pai, revela, também lutou contra 
a depressão e lhe receitaram os mesmos anti- 
depressivos que ele tomou, mas hoje ela não 
usa mais nenhum medicamento. 

Sóbria e mais feliz do que nunca, com ci- 
garro de menta sendo seu principal vício res- 
tante, Paris se mudou da casa da avó Kathe- 
rine pouco depois de fazer 18 anos e foi para 
a antiga propriedade da família Jackson. 
Passa quase o tempo todo com o namorado, 
Michael Snoddy, baterista de 26 anos que 
toca com o grupo de percussão Street Drum 
Corps e cujo moicano tingido, as muitas ta- 
tuagens e as calças folgadas não escondem o 
fato de que é bonito e doce. “Nunca tinha co- 
nhecido ninguém que me fizesse sentir como 
a música me faz sentir”, Paris conta. Quan- 
do se conheceram, ele tinha uma polêmica 
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tatuagem (agora coberta por outro desenho) 
da bandeira dos confederados que levantou 
dúvidas compreensíveis na família Jackson. 
“Só que quanto mais o conheci, mais vi que 
ele realmente é legal”, diz Prince. 

Paris tentou uma faculdade comunitária 
depois de se formar no ensino médio - com 
um ano de antecedência - em 2015, mas 
perdeu a vontade no meio do caminho. É 
herdeira de uma fortuna colossal - o espólio 
da família Jackson provavelmente vale mais 
de US$ 1 bilhão, com pagamentos em fases 
aos filhos, mas ela quer ganhar o próprio 
dinheiro e, agora que é legalmente adulta, 
aceitar sua outra herança: a celebridade. 

Afinal, sendo a linda e carismática filha 
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de um dos homens mais famosos que já exis- 
tiram, que escolha tinha? Ela é, por enquan- 
to, modelo, atriz, uma obra em construção. 
Quando tem vontade, pode exibir uma pos- 
tura de realeza que é quase intimidante, ao 
mesmo tempo que continua suficientemente 
tranquila para se tornar amiga de seu tatua- 
dor de cavanhaque enorme. Tem modos im- 
pecáveis — você tem a impressão de que ela 
foi bem criada. Encantou tanto o produtor e 
diretor Lee Daniels em uma reunião recente 
que ele começou a conversar com o empre- 
sário dela sobre um papel em seu próximo 
seriado na Fox, chamado Star. Ela toca al- 
guns instrumentos, compõe e canta (mos- 
trou para mim algumas canções ao violão e 


são promissoras, embora estejam mais para 
Laura Marling do que para Michael Jack- 
son), mas não sabe ao certo se correrá atrás 
de um contrato com uma gravadora. 

Ser modelo, em particular, é algo que vem 
naturalmente, e ela acha essa atividade tera- 
pêutica. “Tive problemas de autoestima por 
muito, muito tempo”, diz Paris, que entende 
as escolhas de cirurgia plástica do pai depois 
de ver trolls online dissecarem sua aparência 
desde que ela tinha 12 anos. “Muita gente me 
acha feia e muita gente não acha, mas há um 
momento quando estou posando em que es- 
queço meus problemas de autoestima e me 
concentro no que o fotógrafo me diz - e me 
sinto linda. Nesse sentido, é algo egoísta.” 

Ela compartilha os impulsos do pai de sal- 
var o mundo (“Estou realmente temerosa pe- 
la Grande Barreira de Corais. Ela está, tipo, 
morrendo. O planeta todo está. Pobre Terra, 
cara”) e vê a fama como um meio de chamar 
atenção para as causas em que acredita. 
“Nasci com essa plataforma”, afirma. “Vou 
desperdiçá-la e me esconder? Ou vou aumen- 
tá-la e usar para coisas mais importantes?” 

O pai nao teria se importado. “Se quiser ser 
maior do que eu, você pode”, ele dizia a Paris. 
“Se não quiser, também pode. Só quero que 
você seja feliz.” 

No momento, Paris vive no estúdio parti- 
cular onde o pai fez a demo de “Beat It”. Va- 
mos a um restaurante de sushi nas proximi- 
dades e ela começa a descrever o dia a dia em 
Neverland. Ela passou os primeiros sete anos 
de sua vida no mundo de fantasia de 1.090 
hectares do pai, que tinha seu próprio par- 
que de diversões, zoológico e cinema (“Tudo o 
que não consegui fazer na infância”, Michael 
dizia). Durante essa época, não sabia que ele 
se chamava Michael nem tinha qualquer no- 
ção da fama dele. “Só achava que o nome dele 
era Pai, Papai”, conta. “Não sabíamos de fato 
quem ele era, mas era nosso mundo. E éra- 
mos o mundo dele.” 

“Não podíamos simplesmente andar nos 
brinquedos sempre que queríamos”, lembra, 
caminhando por uma beira de estrada escura 
perto do condomínio de Encino. Ela gosta de 
andar ao longo do divisor de pistas, perto de- 
mais dos carros - isso enlouquece seu namo- 
rado, e também não gosto muito da ideia. “Na 
verdade, tínhamos uma vida bem normal. Ti- 
po era escola todo dia e tínhamos de ser bons. 
E, se fôssemos bons, a cada dois fins de sema- 
na podíamos escolher se iríamos ao cinema 
ou ver os bichos, mas se você se comportasse 
mal não poderia fazer nada divertido.” 

Em sua biografia de 2011, Jermaine, irmão 
de Michael, chamou o cantor de “um exemplo 
do que a paternidade deveria ser. Ele incutiu 
neles o amor que nossa mãe nos deu e, emo- 
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cionalmente, foi o tipo de pai que nosso pai, 
apesar de não ser culpado disso, nào conse- 
guiu ser. Michael era pai e mãe”. 

Michael deu aos filhos a opção de frequen- 
tarem uma escola. Eles recusaram. *Vocé 
estudava em casa e seu pai, que vocé amava 
mais que tudo, às vezes entrava no meio da 
aula: ‘Chega de aula por hoje. Vamos ficar 
com o papai. Pensávamos: “Não precisamos 
de amigos, temos você e o Disney Channel!” 
Ela era, reconhece, “uma criança estranha”. 

O pai a ensinou a cozinhar basicamente 

pratos sulistas. “Era um cozinheiro incrí- 
vel”, conta. “O frango frito dele era o melhor 
do mundo. Ele me ensinou a fazer torta de 
batata-doce” Neste momento, 
Paris está assando quatro tor- 
tas, mais gumbo, para o almo- 
ço de Ação de Graças da avó 
Katherine - que na verdade 
acontece na véspera do feria- 
do, porque Katherine é teste- 
munha de Jeová. 

Paris e Prince estão bastante 
cientes das dúvidas do público quanto à ori- 
gem deles (o irmão caçula, Blanket, que tem 
a pele mais escura, é menos sujeito a especu- 
lações). A mãe de Paris é Debbie Rowe, uma 
enfermeira que conheceu Michael quando 
trabalhava para o dermatologista dele, o fa- 
lecido Arnold Klein. Eles tiveram o que pa- 
rece ser um casamento nada convencional 
de três anos, durante os quais, testemunhou 
Debbie, nunca moraram na mesma casa. Mi- 
chael disse que ela queria ter filhos “como um 
presente” para ele (a enfermeira afirmou que 
Paris recebeu esse nome graças ao lugar onde 
foi concebida). Comendo camarão empanado 
e rolinhos de salmão, Paris aceita falar des- 
sa questão pelo que promete ser a única vez. 
Poderia optar por uma resposta lógica e fácil, 
poderia indicar que isso não importa, que de 
qualquer forma Michael Jackson era seu pai. 
É isso que seu irmão - que se descreve como 
“mais objetivo” do que Paris - parece sugerir. 
"Toda vez que alguém me pergunta isso”, diz 
Prince, “pergunto: ‘Para quê? Que diferença 
isso faz?’ Especificamente para alguém que 
não está envolvido em minha vida - como is- 
so afeta sua vida? Não muda a minha.” 

Só que Paris tem certeza de que Michael 
Jackson era seu pai biológico. Acredita nisso 
com uma convicção que é comovente e, nes- 
te momento, totalmente convincente. “Ele 
é meu pai”, diz, olhando intensamente para 
mim. “Sempre será meu pai. Nunca não foi 
e nunca não será. Pessoas que o conheciam 
muito bem dizem que o veem em mim, que é 
quase assustador.” 

“Eu me considero negra”, ela continua, 
acrescentando mais tarde: "[Meu pai] me 
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olhava nos olhos, apontava o dedo para mim 
e dizia: “Você é negra. Tenha orgulho de suas 
raízes. E eu pensava ‘ok, ele é meu pai, por 
que mentiria para mim?’ Então, acredito no 
que ele me falou. Porque, até onde eu saiba, 
nunca mentiu para mim." 

“A maioria das pessoas que não me conhe- 
ce me chama de branca”, ela admite. “Tenho 
a pele clara, e especialmente desde que tingi 
o cabelo de loiro, parece que nasci na Finlân- 
dia ou algo assim.” Ressalta que não é nada 
incomum crianças birraciais se parecerem 
com ela - observando, acertadamente, que 
seu tom de pele e cor de olhos são parecidos 
com os do ator de TV Wentworth Miller, que 


mãe, certo?” Então, perguntou ao pai. “E ele 
respondeu ‘certo’. Eu quis saber: ‘Qual é o no- 
me dela?’ Ele só respondeu ‘Debbie’. Pensei: 
‘Ok, bom, já sei o nome” Depois da morte do 
pai, começou a pesquisar sobre a mãe; as duas 
se encontraram quando Paris tinha 13 anos. 
Após o tratamento em Utah, decidiu en- 
trar em contato de novo com Debbie. “Ela 
precisava de uma figura materna”, afirma 
Prince, que não quer comentar sobre sua 
relação, ou falta de uma, com a mãe (o em- 
presário de Paris se recusou a disponibilizar 
Debbie para uma entrevista e ela não respon- 
deu a nosso pedido por comentários). “Tive 
muitas figuras maternas”, argumenta Paris, 


Paris tem certeza de que Michael Jackson 
era seu pai biológico: “Ele apontava o 
dedo para mim e dizia ‘vocé é negra” 


é filho de pai negro e mãe branca. 
Inicialmente, ela não teve relação alguma 
com Debbie Rowe. “Quando eu era muito 
nova, minha mãe não existia”, lembra. Um 
dia, percebeu que “um homem não pode pa- 
rir uma criança” e, quando tinha cerca de 10 
anos, perguntou a Prince: “Temos de ter uma 


Paternidade 
Contemporânea 


Michael Jackson mostrou a Paris todo 
tipo concebível de gênero musical. “Meu 
pai trabalhou com o Van Halen, então 
comecei a gostar de Van Halen”, ela 
explica. “Trabalhou com o Slash, então 
comecei a curtir Guns Nº Roses. Ele me 
apresentou a Tchaikovsky e Debussy, 
Earth, Wind and Fire, Temptations, Tupac, 
Run-DMC.” 

Ela diz que Michael enfatizava a 
tolerância. “Ele me criou em uma casa 
com uma cabeca muito aberta", diz. "Eu 
tinha 8 anos, estava apaixonada por esta 
mulher na capa de uma revista. Em vez 
de gritar comigo, como a maioria dos pais 
homofóbicos, ele zoou comigo, tipo 'ah, 
você tem namorada’.” 

“O foco principal dele para nós, além de 
nos amar, era a educação”, continua Paris. 
“E ele não era tipo ‘ah, sim, o poderoso 
Colombo chegou a esta terra!’ Estava 
mais para “Não. Ele dizimou os nativos, 
porra'” Ele realmente falava desse jeito? 
“A boca dele era um pouco suja, sim. 
Xingava como um caminhoneiro, mas 
também era muito tímido.” B.H. 


citando a avó e as babás, entre outras, “mas 
quando minha mãe entrou na minha vida 
não era um negócio ‘mãezinha’. É mais uma 
relação adulta.” Ela se vê na mãe, que acabou 
de terminar um ciclo de quimioterapia para 
combater um câncer de mama. “Nós duas so- 
mos muito teimosas." 


GAROTA TINHA CERCA DE 9 
anos quando percebeu que 
boa parte do mundo nào 
via seu pai como ela o via. 
"Meu pai chorava comigo 
à noite", conta, sentada ao 
balcão de um café de Nova 
York em meados de dezembro. Ela começa a 
chorar também. "Imagina seu pai chorando 
para vocé sobre o mundo odiá-lo por algo 
que nào fez. Para mim, ele era a ünica coisa 
que importava. Ao ver meu mundo sofrendo, 
comecei a odiar o mundo pelo que estavam 
fazendo com ele. Pensei: ‘Como as pessoas 
podem ser tão ruins?” Ela faz uma pausa. 
“Desculpe, estou ficando emotiva.” 

Paris e Prince não têm dúvida de que o 
pai era inocente das diversas acusações de 
ter molestado crianças. Mais uma vez, são 
persuasivos - se pudessem bater de porta em 
porta falando sobre isso, seriam capazes de 
convencer o mundo. 

Sugiro levemente que o que Michael disse 
para ela naquelas noites era demais para uma 
menina de 9 anos. “Ele não tinha rodeios com 
a gente”, argumenta. “Você tenta dar aos fi- 
lhos a melhor infância possível, mas também 
precisa prepará-los para o mundo de merda.” 

O julgamento de Michael por abuso infan- 
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til em 2005 terminou com ele inocentado, 
mas destruiu sua reputacáo e alterou o cur- 
so da vida de sua família. Ele decidiu deixar 
Neverland de vez. Com os filhos, passou os 
quatro anos seguintes viajando pelo mundo, 
ficando longos períodos de tempo no interior 
irlandês, no Bahrein, em Las Vegas. Paris 
não se importava - era empolgante e seu lar 
era onde o pai estava. 

Em 2009, Michael estava se preparando 
para voltar a público com uma série ambicio- 
sa de apresentações no O2 Arena, em Lon- 
dres. “Ele meio que nos deixou pilhados com 
aquilo”, lembra Paris. “Dizia: “É, vamos mo- 
rar em Londres por um ano”. Estávamos su- 
perempolgados - já tínhamos uma casa para 
viver lá” Só que Paris se lembra da “exaustão” 
dele quando os ensaios começaram. “Eu fa- 
lava “vamos tirar um cochilo”, porque ele pa- 
recia cansado. Estávamos na escola, que era 
na sala de estar do andar de baixo, e víamos 
pó caindo do teto e ouvíamos sons de batida 
porque ele estava ensaiando lá em cima.” 

Ela tem um desdém de longa data pela 
AEG Live, a empresa que promoveria a tem- 
porada de apresentações, chamada This Is It 
- sua família perdeu um processo por morte 
acidental contra a empresa, com os jurados 
aceitando o argumento da AEG de que Mi- 
chael foi responsável pela própria morte. ^A 
AEG Live não trata bem seus artistas”, alega. 
“Ela os esgota e os faz trabalhar até morrer” 
(um representante da AEG não quis comen- 
tar). Paris descreve ver Justin Bieber em uma 
turnê recente e ficar “temerosa” por ele. “Es- 
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tava cansado, fazendo tudo no automático. 
Olhei para meu ingresso, vi AEG Live e pen- 
sei em como meu pai ficava exausto o tempo 
inteiro, mas não conseguia dormir” 

Ela culpa o médico Conrad Murray - que 
foi condenado por homicídio culposo - pela 
dependéncia do anestésico propofol desen- 
volvida por Michael (foi o medicamento que 
o matou). Ela o chama de “doutor”, com aspas 
irônicas, mas tem suspeitas mais sombrias 
sobre a morte do pai. “Ele dava dicas sobre 
pessoas que queriam pegá-lo”, afirma. “A cer- 
ta altura, dizia: Vão me matar um dia” (Lisa 
Marie Presley falou à apresentadora Oprah 
Winfrey sobre uma conversa parecida com 
Michael, que expressava temer que deter- 
minadas pessoas estavam de olho nele para 
abocanhar sua metade do catálogo de pu- 
blicação de músicas da Sony/ATV, que valia 
centenas de milhões de dólares). 

Ela está convencida de que o pai foi, de 
alguma forma, assassinado. “Com certeza”, 
diz. “Porque é óbvio. Todos os sinais apontam 
para isso. Parece uma teoria da conspiração 
e bobagem, mas todos os fãs verdadeiros e 
todos na família sabem. Foi uma armação.” 

Quem teria desejado Michael Jackson 
morto? Paris faz uma pausa de vários segun- 
dos, talvez considerando uma resposta espe- 
cífica, mas apenas responde: “Muita gente". 


Ela quer vingança, ou, pelo menos, justiça. 
“Claro”, diz, com os olhos brilhando. “Que- 
ro sim, mas é um jogo de xadrez. E estou 
tentando jogar do jeito certo. É só isso que 
posso dizer sobre o assunto no momento.” 
Michael fez os filhos usarem máscara 
em público, um gesto protetor que Paris 
considerou “estúpido”, mas mais tarde 
acabou entendendo. Então, o espanto foi 
grande quando uma garotinha espon- 
taneamente corajosa se aproximou do 
microfone no velório do pai, transmitido 
pela TV, em 7 de julho de 2009, e disse: 
“Desde que nasci, meu pai foi o melhor 
pai que se pode imaginar, e só queria di- 
zer que o amo muito”. 
Ela tinha 11 anos, mas sabia o que es- 
tava fazendo. “Sabia que depois muita 
gente falaria merda, o questionaria sobre o 
modo como nos criou. Foi a primeira vez que 
o defendi em público e com certeza não será a 
última”, conta Paris. Para Prince, a irmã mos- 
trou naquele momento que tinha “mais força 
do que qualquer um de nós”. 


O DIA SEGUINTE À IDA AO 
Museu da Morte, Paris, 
Michael Snoddy e Tom 
Hamilton, seu empresário 
bonitão de 31 anos e coque 
na cabeça, vão para Veni- 
ce Beach. Caminhamos 
pelo calçadão e Snoddy conta sobre um breve 
período como artista de rua aqui quando se 
mudou para Los Angeles, batucando em bal- 
des. “Não era ruim”, afirma. “Eu ganhava em 
média 100 paus por dia” 

Paris prendeu o megahair em um rabo de 
cavalo. Seu humor não está bom hoje. Ela não 
fala muito e fica agarrada a Snoddy. Vamos 
em direção ao canal, repleto de casas ultra- 
modernas que Paris não curte. “São retas e 
burguesas demais”, define. Fica encantada ao 
ver um grupo de patos. “Oi, amigos! Venham 
brincar conosco!”, grita. Entre eles há o que 
parecem ser duas aves apaixonadas, nadando 
pela água rasa juntas. Paris suspira e aperta 
a mão de Snoddy. “Metas. Hashtag metas” 

O humor dela está melhorando e voltamos 
em direção à praia para ver o pôr do sol. Paris 
e Snoddy sobem em uma barreira de concre- 
to que dá vista para o espetáculo laranja e 
rosa. É um momento tranquilo, até uma mu- 
Iher de meia-idade usando roupas de corrida 
fosforescentes e meias na altura dos joelhos 
se aproximar. Ela sorri para o casal enquanto 
aperta um botão em uma espécie de aparelho 
de som minúsculo preso à cintura, tocando 
um trance que parece datado. Paris ri e olha 
para o namorado. Enquanto o som desapare- 
ce, eles começam a dançar. O 
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** FLEETWOOD MAC ++ 


DÉCADAS DE MUTACÓES 


O Fleetwood Mac comecou no blues, mas se rendeu ao pop e criou um LP best-seller Por Paulo Cavalcanti 


UANDO  SURGIU, 

no final da dé- 

cada de 1960, o 

Fleetwood Mac 
era uma banda inglesa 
de blues tradicional lide- 
rada pelo virtuoso cantor 
e guitarrista Peter Green. 
Após uma série de pro- 
blemas mentais agrava- 


dos pelo uso intenso de 
LSD, Green saiu do gru- 
po, deixando o caminho 
livre para o baterista, 
Mick Fleetwood, e o baixista, John McVie, toma- 
rem a frente do projeto. O som e a formação fo- 
ram se transformando até a chegada da cantora e 
pianista Christine McVie (esposa do baixista) e do 
cantor e guitarrista norte-americano Bob Welch. 
Ele não ficou por muito tempo, mas mostrou um 
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cerimônia do,Grammy: (da esgsp, rad ΛΙ 
Lindsey Buckingham,'Stevie Nicks, Christine 
McVie, Mick Bel, John McVie 


novo caminho ao Mac. 
A mudança definidora 
veio quando a banda se 
estabeleceu na Califórnia 
e recebeu na formacáo o 
casal de norte-america- 
nos Stevie Nicks e Lind- 
sey Buckingham. Com o 
novo line-up, o blues se 
tornou coisa do passa- 


do - o quinteto envere- 
dou por uma sonoridade 
mais suave e bem produ- 
zida. Esse período mar- 
cou o apogeu mundial do pop adulto radiofônico, 
cristalizado com o lancamento do multimilionário 
disco Rumours, que neste mês completa 40 anos. 
No panorama a seguir, que destrincha os álbuns de 
estúdio do Fleetwood Mac, é possível notar como o 
grupo mudou estilisticamente ao longo das décadas. 


FLEETWOOD MAC 
kkk 


Blue Horizon 1968 

Peter Green havia feito 
parte do Bluesbreakers, 
de John Mayall, e sentiu 
que havia possibilidade 

de sucesso comercial no 
blues puro. Assim, criou o 
Fleetwood Mac. Em 1968, a 
banda emplacou os singles 
“Albatross” e “Need Your 
Love So Bad”. O LP de 
estreia mistura covers de 
bluesmen como Robert 
Johnson e Howlin’ Wolf e 
canções originais de Green 
e do também guitarrista 
Jeremy Spencer. 


. MR. WONDERFUL 
XX 


Blue Horizon 1968 


' O segundo trabalho do | 
grupo segue a linha blueseira | 


do LP de estreia. Mas havia 


| diferenças. Christine Perfect 
| foi chamada para tocar 


teclado - ela se casaria com 


|! o baixista, John McVie, e 

; tempos depois entraria para 
| a banda. Uma sessão de 

| metais também foi utilizada 


para tornar o som mais 
“cheio”. No repertório deste 
sólido álbum estão “Dust My 


' Broom” (Elmore James) e 


várias faixas da dupla 
Green/Spencer. 
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_ THEN PLAY ON ee 


Reprise 1969 


| Com Then Play On, o 
; Fleetwood Mac passou a 


expandir os horizontes; o 


| blues ainda estava lá, mas 
| agora os integrantes faziam 
| concessões a um som mais 


psicodélico, como pode ser 


! ouvido em "Searching for 

| Madge” e "When You Say”. 
| Odisco foi também um 

| éxito, mas isso nào evitou o 


começo da desintegração 
da formação original. Foi o 


: derradeiro trabalho com o 


líder, Peter Green, que em 


' seguida abandonou a música 
i por um longo período. 


KILN HOUSE xxx 


Reprise 1970 

Com Green definitivamente 
fora do Fleetwood Mac, os 
demais integrantes tiveram 
que se reinventar. Assim 
começava uma longa fase 
de transição, com músicos 
entrando e saindo e novas 


ideias sendo experimentadas | 


e descartadas. Christine 
McVie participou 
novamente, e logo depois 
da conclusão das sessões 
foi efetivada. Kiln House é 
um álbum curioso de R&B, 
com algumas faixas retrô 
remontando ao começo do 
rock nos anos 1950. 


. FUTURE GAMES ee 


| Reprise 1971 
| Apesar de obscuro, este 
|i é um disco importante na 


trajetória do Mac, não só 
por apresentar Christine 


| McVie definitivamente na 
| formação mas também pela 


entrada do guitarrista norte- 
-americano Bob Welch. Ele 


| substituiu Jeremy Spencer 
| e permaneceu no grupo 


por cinco álbuns, sendo 


; fundamental por colocar na 


música da banda elementos 


! inéditos de pop e de jazz. 


"Sands of Time" e a faixa- 
-título foram tocadas nas 


i rádios FM na época. 
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BARE TREES XXX 


Reprise 1972 

Repleto de cancóes com 
pegada pop, Bare Trees 
marcava a crescente e 
inevitável mutação do 
Fleetwood Mac. “Sentimental 
Lady”, de Bob Welch, seria 
regravada posteriormente 
pelo autor em carreira solo e 


a Little of Your Love”, depois 
também registrada pelo 
hitmaker Johnny Rivers, foi 
outro destaque. 


RUMOURS 


Warner Bros 1977 

Quando foi lançado, 

em fevereiro de 1977, 
este se tornou o álbum 
mais vendido da história 
até aquele momento. 
Trazendo pérolas do pop 
adulto - como “Go Your 
Own Way”, “Dreams” e 
“Don't Stop”, que foram 
executadas exaustivamente 
nas rádios -, Rumours foi 
mais do que um álbum de 
sucesso, foi um marco. 


MIRAGE Xxx 


Warner Bros 1982 
Depois da turbuléncia 
emocional de Tusk, o 


quinteto quis voltar ao astral | 


de Rumours. A produção 
requintada de Buckingham 
valorizou os vários hits do 
trabalho, especialmente em 
“Hold Me" e “Love in Store". 
Já "Gipsy", outro sucesso, 
virou marca registrada de 
Stevie Nicks. Apesar de 
menos ambicioso, Mirage 
também é excelente. 
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| Reprise 1973 


| novamente. Entraram o 


: ficaram por pouco tempo. 
: A essa altura, o Fleetwood 
| Mac já deixava para trás o 
; mercado inglês e ganhava um | 
alcançaria sucesso. "Spare Me ; 
| Estados Unidos. “Remember 
| Me” e “Dissatisfied”, de 

i Christine, estão entre as 

τ melhores do disco. 


Este é o álbum que fechou 
de forma exemplar a era de 
' ouro do Fleetwood Mac, com | 

faixas de beleza melódica 

e alto impacto emocional. 

τ Lindsey Buckingham saiu 

' logo depois do lançamento, 
mas deixou suas digitais 
como produtor e compositor | 

; em maravilhas do naipe de 
“Isn't It Midnight”, “Family 
Man" e "Caroline". 


PENGUIN xXx 


A formacáo se alterava 


guitarrista Bob Weston eo 
cantor Dave Walker, mas eles 


püblico cada vez maior nos 


| MYSTERY TO ME coz 


| Reprise 1973 

' A capa ostentando a 

| ilustração de um mandril não 

| fazia jus ao som cada vez mais 
| bem produzido e acessível 

| criado pelo Fleetwood Mac. 

| Agora eles soavam mais 

: californianos do que ingleses. 


Os vocais de Christine McVie 


| também já se tornavam parte 
| integral do som do grupo, 

i como comprovam a hipnótica 
i "Keep on Going" e a bela 

: "Emerald Eyes". 


' BEHIND THE MASK 


| Warner Bros 1990 

' Buckingham fazia falta; os 

; novatos Billy Burnette e Rick 
Vito tentaram em vão criar 

; material à altura. Behind the 
| Mask é agradável, mas tem 


pouco brilho. Além disso, 


' soava fora de compasso 

; em relação à música pop 
que era produzida naquela 
| época. Insatisfeita, logo 

| Stevie Nicks também 

| abandonaria o barco. 


HEROES ARE HARD TO 
FIND cy 

Reprise 1974 

Agora realocados nos Estados 
Unidos, eles reforçavam o 
lado pop, caso das majestosas 
e envolventes baladas “Prove 
Your Love” e “Come a Little Bit 
Closer”. Foi o último LP com 
Bob Welch. Para o trabalho 
seguinte, o Fleetwood 

Mac ganharia o reforço do 
casal Stevie Nicks e Lindsey 
Buckingham. Foi o ponto de 
virada na trajetória da banda. 


VETERANO DO BLUES 
Peter Green, fundador 
do Fleetwood Mac, se 
apresentando em Nova 
York, em 2001 


TIME X x7 


Warner Bros 1995 

Agora sem Steviee 
Buckingham, John 

McVie e Mick Fleetwood 
recrutaram Dave Mason e 
Bekka Bramlett. Mas ficou 
claro que a inspiração 
havia ficado para trás e 
que o tempo de glória do 
Fleetwood Mac era parte 
do passado. Time é apenas 


τ um pastiche desnecessário 


de outras épocas. “Blow by 
Blow" e “I Do” se salvam. 


FLEETWOOD MAC 

Reprise 1975 

Na nova formação, as 
melodias de Buckingham e as 
harmonias vocais complexas 
e etéreas de Stevie Nicks e 
Christine McVie fizeram deste 
álbum um clássico imediato. 
Fleetwood Mac, o disco, 

já antecipava os melhores 
momentos do vindouro 
Rumours. “Rhiannon” (de 
Stevie), "Warm Ways" e "Over 
My Head" marcaram época. 


TUSK XX x 


Warner Bros 1979 

Depois do fenómeno 

pop Rumours, Tusk foi 
considerado uma decepcáo. 
O som rico em detalhes 
encobre o fato de que 
otrabalho é um retrato 
musical de uma época em 
que os integrantes viviam 
mergulhados em excessos 
químicos. "The Ledge" e 
"That's Enough for Me" 
exemplificam esse espírito 
de dissipação do álbum. 


SAY YOU WILL sk > κ 


Reprise 2003 

Em 1997, o quinteto clássico 
dos dias de Rumours voltou 
para o acústico The Dance, 
no qual recordaram de 
forma impecável os antigos 
sucessos. Já neste esperado 
retorno ao estúdio, Christine 
McVie preferiu se ausentar, 
mas os outros quatro se 
mostraram em boa forma. 
Say You Will retoma com 
respeito o que eles faziam 
na década de 1970. 
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CALOR NOCIVO Ç 
A geleira Pastouri, no Peru, ` 


é um símbolo dos danos do 
aquecimento global: nos últimos 
35 anos, diminuiu seu tamanho ` 
em 22% como consequëncia do 
rápido derretimento pelo qual 
vem passando 


James Hansen, um dos mais 
proeminentes especialistas em mudancas 
climáticas, alerta para o perigo de 
atingirmos um ponto sem retorno - e sào 
nossos filhos e netos que pagaráo a conta 


POR JEFF GOODELL 
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01 INAL DOS ANOS 
98 30, James Hansen 
F. to rnou o primei- 
cientista a ofere- 
Ger "pro yas irrefutaveis de 
a jucima de combusti- 

- veli fósseis está aquecendo 
p JE aneta.. Desde então, à 
“medida que o mundo es- 
quentou, O gelo derreteu e 
DS. incéndios florestais se 
2 alharam, ele- publicou 
dive rsos trabalhos falando 
3 obre assuntos 4 que vão dos 
m= riscos do' aumento rapido 
F do nível do mar ao papel da 
ΝΕ fuligem nas mudancas de 
T temperatura globais — to- 
n dos destacando, de forma 
à metódica e verificável, que 
nossa civilização movi- 

da a combustíveis fósseis é 


- 
------..----------.--..........................................αἱ 
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ALERTA 
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uma máquina suicida. Diferentemente de 
outros cientistas, Hansen nunca se conten- 
tou em se esconder em seu escritório na Na- 
sa, em Nova York, onde foi chefe do Instituto 
Goddard para Estudos Espaciais por quase 
35 anos. Quando o encontrei em uma mar- 
cha anticarvão em Washington, em 2009, 
perguntei: “Está pronto para ser preso?" Ele 
pareceu um pouco desconfortável, mas então 
sorriu e respondeu: “Se for preciso”. 

O impacto das visões de Hansen e a neces- 
sidade de tomar medidas imediatas nunca 
foram tão claros. Em novembro, as tempe- 
raturas no Ártico, onde a cobertura de gelo 
ja está em baixas históricas, ficaram 2,22 °C 
acima da média - um pico que apavorou até 
os cientistas meteorológicos mais céticos. Ao 
mesmo tempo, novas evidências alarmantes 
sugerem que as gigantes camadas de gelo 
do oeste da Antártica estão ficando cada vez 
mais instáveis, elevando o risco de um au- 
mento rápido no nível do mar, algo que que 
pode ter consequências catastróficas para ci- 
dades costeiras em todo o mundo. Isso sem 
falar que, em setembro, as medições médias 
de dióxido de carbono na atmosfera atingi- 
ram o recorde de 400 partes por milhão. E, 
claro, exatamente neste momento crucial -- 
quando os líderes das maiores economias do 
mundo acabaram de assinar um novo trata- 
do para reduzir a poluição por carbono nas 
próximas décadas -, o segundo maior emis- 
sor de gases de efeito estufa no planeta elegeu 
um presidente que acha que a mudança cli- 
mática é um boato inventado pelos chineses. 

Hansen, de 75 anos, aposentou-se da Nasa 
em 2013, mas continua ativo e franco como 
sempre. Para evitar os piores impactos da 
mudança climática, argumenta, mudanças 
drásticas no âmbito da energia e na política 
são necessárias, incluindo investimentos em 
nova tecnologia nuclear, um imposto sobre 
combustíveis fósseis e, talvez, um novo parti- 
do político isento de interesses corporativos. 


AQUECIMENTO GLOBAL 


tenas de usinas elétricas movidas a carvão. 
Durante esse governo, a reação à proposta 
deles foi tão forte e veio de tantos lados - até 
da própria força-tarefa de clima e energia do 
vice-presidente - que as coisas não tomaram 
um rumo tão ruim quanto poderiam. 

Na verdade, se você fizer um gráfico das 
emissões, incluindo um de como o PIB mu- 
dou, não há tanta diferença entre os governos 
republicano e democrata. A curva continuou 
a mesma e, sob Obama, começou a cair mo- 
destamente. Se conseguirmos pressionar 
este governo via tribunais e outros meios, é 
plausível que Trump seja receptivo a uma ta- 
xa ou imposto crescente de carbono. De algu- 
mas formas, é mais plausível sob um governo 
conservador [guando os republicanos podem 
estar menos propensos a obstruir a legisla- 
ção] do que sob um liberal. 

Praticamente todos os nomeados pa- 

rao gabinete de Trump negam as mu- 

danças climáticas, incluindo o novo 
chefe da Agência de Proteção Ambien- 
tal, Scott Pruitt. 

Essa negação nunca morreu. Meu progra- 


AVISO CONSTANTE 

“Nesta imagem de 2012; Hansen 
ainda trabalhava na Nasa; 2. Ele 
ja foi preso diversas vezes, uma 
delas em 2011, ao protestar contra 
——aconstrucao de um oleoduto 
IiIXllliui 


o administrador da Nasa, que negava enfa- 
ticamente as mudancas climáticas, eliminou 
essa linha da declaração. A negação não faz 
mais sentido hoje do que fazia naqueles dias. 
Como você julgaria o legado de Obama 
sobre a mudança climática? 
Daria uma nota baixa a ele. Sabe, o Obama 
diz as palavras certas, mas teve uma oportu- 
nidade de ouro e desperdiçou. Quando teve 
controle das duas casas do Congresso e uma 
taxa de aprovação de 70%, poderia ter feito 


“NÃO ATINGIMOS NECESSARIAMENTE 0 NÍVEL DESASTROSO, QUE 
DERRUBARIA ECONOMIAS GLOBAIS E NOS DEIXARIA COM UM PLANETA 
INGOVERNAVEL. MAS ESTAMOS PERTO” 


Oque a eleição de Donald Trump diz so- 

breo progresso da luta pelo clima? 
Bom, não é muito diferente do que aconte- 
cia durante o segundo mandato de [George 
Wi Bush, quando tínhamos dois homens do 
petróleo comandando os Estados Unidos e o 
presidente Bush basicamente delegou a ques- 
tão da energia e do clima ao vice-presidente 
[Dick] Cheney, que era a favor de abrir cen- 
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ma sobre o clima na Nasa foi zerado em 1981 
quando o governo indicou um capanga para 
gerenciar o programa no Departamento de 
Energia. A negação ainda era muito forte 
em 2005/2006, quando a Casa Branca deu 
ordens à Nasa para que eu falasse menos. 
Quando me opus a essa censura, usando a 
primeira linha da Declaração de Missão da 
Nasa [“entender e proteger nosso planeta" ], 


algo forte sobre o clima no primeiro manda- 
to. Precisaria ter trabalhado com o Congres- 
so, mas não o fez. 

A abordagem liberal de subsidiar painéis 
solares e turbinas eólicas consegue uma pe- 
quena porcentagem de energia, mas não eli- 
mina a necessidade de combustíveis fósseis, 
nem eliminará. Não importa o quanto você 
os subsidie, energias renováveis não são sufi- 
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cientes para substituir combustíveis 
fósseis. Então, ele fez algumas coisas 
úteis, mas não teve a abordagem fun- 
damental necessária. 
Você descreveu os impactos da 
mudança climática como “um 
fardo dos jovens”. O que quer di- 
zer com isso? 
Bom, sabemos pela história da Terra 
que a reação do sistema climático 
aos níveis atuais de CO? incluirá 
mudanças realmente inaceitáveis. 
O aumento de vários metros no 
nível do mar significaria que a 
maioria das cidades litorâneas 
ficaria disfuncional, mesmo se parte 
delas ficasse fora da água. É só uma 
questão de quanto tempo demoraria. 
Neste momento, a temperatura 
da Terra já está dentro da faixa que 
existia durante o período Eemiano, 
há 120 mil anos, que foi a última vez 
em que a Terra esteve mais quente 
do que está agora. E aquela foi uma 
época em que o nível do mar estava 
entre 6,10 metros e 9,10 metros aci- 
ma do nível atual. Portanto, é isso 
que podemos esperar se simples- 
mente deixarmos as coisas como 
estão. Vem mais aquecimento por 
aí, então vamos superar o período 
Eemiano se não fizermos algo. Esse 
algo é mudar para a energia limpa o 
quanto antes. Se queimarmos todos 
os combustíveis fósseis, acabaremos 
derretendo todo o gelo do planeta, o 
que aumentaria o nível dos mares em 
cerca de 76 metros. Se continuarmos 
neste caminho, o CO? que estamos 
colocando ali é que será um fardo pa- 
ra os jovens, porque eles terão de des- 
cobrir como tirá-lo da atmosfera. Ou 
descobrir como viver em um planeta 
radicalmente diferente. 
A meta de limitar o aquecimen- 
toa 2 graus Celsius, que é a peça 
central do Acordo de Paris, ain- 
da é atingível? 
É possível, mas por pouco. Se as ta- 
xas de emissões globais caíssem 2% 
ou 3% por ano, você poderia atingir 
a meta de 2 graus. No entanto, meu 
argumento é de que 2 graus a mais 
no termômetro é perigoso. Dois 
graus é um pouco mais quente do 
que o período em que os níveis do 
mar estavam de 6 a 9 metros mais 
altos. Então, não é uma boa meta. 
Vamos falar mais sobre política. 
Você acredita muito na taxa de 
carbono. Muitas pessoas dizem 
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A GRANDE VILA 


Assim como James Hansen, muitos cientistas 
falham ao nao destacar um dado alarmante: mais 
de 50% dos gases que causam o efeito estufa sao 

consequéncia da agropecuaria 


James Hansen fez sua 
reputação saindo do 
escritório e buscando 
vocalizar suas descobertas 
a respeito das mudanças 
climáticas para o maior 


número possível de pessoas. 


No entanto, assim como 
muitos outros cientistas que 
tratam do assunto, ele falha 
ao raramente citar a criação 
de animais para produção 
de carne e outros produtos 
quando discursa a respeito 
do aumento da temperatura 
na Terra. 

A obsessão de Hansen com 
os combustíveis fósseis e o 
que seu uso vem causando 
à atmosfera terrestre tem, 
obviamente, fundamento, 
mas é inadmissível que 
cientistas de renome e 
corporações de defesa 

do meio ambiente 

sejam omissos ao não 
apontar para a população 
um dado alarmante: 
segundo um relatório do 
Worldwatch Institute, mais 
de 50% dos gases que 
provocam o efeito estufa 
são consequência da 
agropecuária. Traduzindo: 
a criação de gado em larga 
escala, além de ser vilã 

no desmate de florestas 
(de acordo com o World 
Bank Group, mais de 90% 
das áreas desmatadas na 
Amazônia deram lugar a 
pastos para gado), emite 
mais gases causadores do 
efeito estufa do que todos 
os carros, motos, aviões, 
navios e outros veículos 
juntos. 

O ótimo documentário 
Cowspiracy trata do tema, 


buscando entender por 
que organizações como 

o Greenpeace citam 
minimamente os males 
causados por essa indústria 
- incluindo aí aves, peixes, 
ovos, laticínios e outros - ao 
meio ambiente (isso sem 
contar a maneira cruel e 
sádica como esses animais 
são tratados, na grande 
maioria das vezes, antes 

de chegarem às prateleiras 
dos supermercados; “Se 

os matadouros tivessem 
paredes de vidro, todos 
seriam vegetarianos”, disse 
Paul McCartney, vegetariano 


i de longa data). O ex-vice 


presidente norte-americano 
Al Gore, ao ser questionado 
pelo músico e ativista Moby 
sobre as razões de não ter 
falado do assunto no seu 
documentário Uma Verdade 
Inconveniente, respondeu: 
“Para a maioria das pessoas, 
o papel da agropecuária 
nas mudanças climáticas é 
uma verdade inconveniente 
demais”. 

Mais do que trocar o carro 
pela bicicleta em alguns dias 
por semana, uma maneira 
verdadeiramente efetiva de 
o cidadão comum dar sua 
contribuição na luta contra 
as mudanças climáticas é 
diminuindo drasticamente 

- ou cessando - o consumo 
de produtos de origem 
animal. Repensar o modo 


| como nos alimentamos é 


crucial quando tratamos 
do aquecimento global - e 
qualquer um pode fazer sua 
parte, apenas escolhendo o 
que coloca no prato. 

BRUNA VELOSO 


VERDADE MAIS 
INCONVENIENTE 

A agropecuária tem 
papel determinante 

no aumento da 
temperatura do planeta 


que você é um ótimo cientista, 

mas quando se trata de política 

é outra história - e algo que você 

deveria deixar para os políticos. 
Besteira. O que os cientistas fazem 
é analisar problemas, incluindo os 
aspectos energéticos do problema. 
Comecei a pensar em energia em 
1981, quando publiquei um tra- 
balho que concluía que você não 
pode queimar todo o carvão. Não 
há nada de errado com cientistas 
pensando em política energética, 
na minha opinião. São os políticos 
que tentam te impedir. 

Quando trabalhava na Nasa, 
sempre senti que estava trabalhan- 
do para o contribuinte, não para o 
governo. Quando uma nova admi- 
nistração começa, acha que pode 
controlar gabinetes de informação 
ao público e agências de ciências 
e influenciar o que estão dizendo, 
então se tornam, na verdade, es- 
critórios de propaganda, mas isso 
é errado. Quando temos conheci- 
mento sobre algo, não deveríamos 
ser impedidos de dizer isso da for- 
ma mais clara possível. 

Você foi um dos primeiros a aler- 

tar o mundo sobre os perigos da 
mudança climática, lá nos anos 
1980. Desde então, a poluição 
por carbono só aumentou. O que 
isso te diz sobre a humanidade? 
Sempre fizemos as coisas desse jei- 
to. Nos Estados Unidos, só encara- 
mos os perigos da Segunda Guerra 
Mundial quando fomos forçados a 
fazer isso e, então, fizemos muita 
coisa. Só que, neste caso, é parti- 
cularmente difícil e crucial. O sis- 
tema climático é muito poderoso. 
Estamos perto daquele ponto sem 
retorno. Passamos dele no sentido 
de que alguns impactos climáticos 
vão acontecer e algum aumento no 
nível do mar vai acontecer, mas não 
atingimos necessariamente o nível 
desastroso, que derrubaria econo- 
mias globais e nos deixaria com 
um planeta ingovernável. Só que 
estamos perto. Então, é por isso 
que o que acontecer no curto pra- 
zo será realmente crucial, mas será 
preciso um líder forte e disposto a 
enfrentar um determinado jogo de 
interesses. Não tenho certeza de 
que isso pode ser feito sem um no- 
vo partido baseado somente nesse 
princípio. É esperar para ver. O 
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REPRODUÇÃO 


Antecipando a Tempestade 


Em foco, Ike e Tina Turner, antes de ela revelar as agressões que sofria do marido 


OR BOA PARTE DOS 

anos 1960, o sucesso 

de Ike e Tina Turner 
era mais significativo jun- 
to ao público negro. Mas 
no final daquela década o 
mercado branco que con- 
sumia música pop come- 
çou a notar a dupla. Em 
1969, Ike e Tina ganha- 
ram enorme visibilidade 
ao abrir a turnê de retorno 
dos Rolling Stones aos Estados Unidos, o giro 
mais bem-sucedido até então realizado pelos 
ingleses. O editor Ben Fong-Torres e a fotógra- 
fa Annie Leibovitz acompanharam a trupe em 
ação (Ike, Tina e o grupo vocal feminino The 
Ikettes) para colher material para esta capa da 
Rolling Stone EUA. “Alguém comentou que Tina 
seria o "Mick Jagger de saias”. Na verdade, Jagger 
é uma versão masculina de Tina, já que ela já se 
apresentava antes de o cantor dos Rolling Stones 


subir em um palco”, Torres i 
escreveu sobre a frenética | 
performance da cantora. | 
“Minha | 
mae gostava de blues, gen- | 


Tina comentou: 
te como B.B. King. Mas, 


conseguia ficar parada". 
Ike Turner morreu em 

2007. Muito antes disso, 

depois que eles se separa- 


rido de agredi-la fisicamente com frequéncia. 
Ike se tornou um dos grandes vilões da música 
popular. Em 1971, as coisas eram diferentes: 


sentir uma tensão no ar. No momento em que 
Annie Leibovitz fez a imagem que seria usada 


abraçasse a esposa. Ele advertiu: “É melhor você 
pegar [a pose] rápido. Eu não faço isso sempre”. 


“NAO FICO FLANANDO EM CASA, ESTOU SEMPRE 
TRABALHANDO. EU MESMA LIMPO O CHÃO, PORQUE 
NINGUÉM CONSEGUE ME AGRADAR” TINA TURNER 


Talento Peculiar 


O cantor Gilbert O'Sullivan 
despontava nas paradas 


Quem ouvia rádio na década de 1970 se lembra 
do cantor, compositor e pianista irlandés Gilbert 
O'Sullivan. Ele emplacou diversos hits, entre eles 
"Alone Again (Naturally)", "Clair" e "Get Down". Em 
Londres, o jornalista Andrew Bailey foi saber afinal 
quem era O'Sullivan. Influenciado pelos Beatles, o 
músico lançou dois compactos fracassados em 1967 
e foi estudar arte. Depois de receber uma força do 
radialista John Peel, Gilbert 
O'Sullivan começou a ser 
notado quando estourou com 
“Nothing Rhymed”. O cantor 
fazia questão de gravar de seu 
próprio jeito e muitas vezes se 
estranhava com produtores e 
empresários. “Muitos artistas 
dizem: ‘Não me inclua em 
nenhuma categoria”. Já eu digo: 
‘Simplesmente não posso 
ser categorizado'” 


Gilbert O'Sullivan, diferente 
no som e no visual 


| pu v. 


Disco Do MÊs 


; The Beach Boys 
| Surf's Up Reprise 


NAO RESTA DU- 
vida de que 
Surfs Up é um 
bom album, tal- 
vez no mesmo 
nivel do ante- 
rior, Sunflower (1970). É tam- 


i bém um trabalho conceitual, 
quando eu ouvia rock, não | 
i com “Don't Go Near the Wa- 
| ter", de Al Jardine e Mike Lo- 
| ve). Mas talvez por causa da 
| temática ecológica o LP não 
ram, Tina acusou o ex-ma- | 


obcecado pela água (comeca 


seja tão otimista. A canção-tí- 


i tulo deveria ter sido a peça 
| central do abortado Smile. 
; Suntuosa, usando trompetes e 
"Antes de me apaixonar, eu já gostava dele. Éra- | 
mos bons amigos”, disse Tina. Mas era possível | 


clarinetes, “Surf's Up” é uma 
colaboração de Brian Wilson 


| com Van Dyke Parks e se mos- 
| tra tão preciosa quanto a lenda 
na capa da publicação, a fotógrafa pediu que Ike | 


que foi criada em torno dela. 


' Brian é o solista em “Til I Die”, 
| canção que vai ganhando cor- 
| po e no final se mostra extre- 
; mamente emotiva. Com Surf's 
| Up, os Beach Boys seguem co- 


mo a banda norte-americana 
com mais inovações em seu 
ARTHUR SCHMIDT 


Entrevero na Justiça 


Os Rolling Stones processavam o ex-empresário Allen Klein 


Em 1971, a banda 
capitaneada por 
Mick Jagger e Keith 
Richards fundou 

a Rolling Stones 
Records e, por meio 
da gravadora, lançou 
em abril daquele 
ano o clássico álbum 
Sticky Fingers. 
Paralelamente, os 
músicos tentavam 
resolver os inúmeros 
problemas legais 
causados por Allen Klein, o 
antigo empresário do grupo, 
que havia trabalhado com 
eles na década de 1960. Os 
músicos ingleses processaram 
Klein e a empresa dele, 


Jagger e 
Richards 
em 1971 


chamada Abkco, pedindo uma 
indenização de US$ 7 milhões. 
Segundo a reportagem, os 
representantes legais dos 
Stones alegavam que Klein, 
que era dono do catálogo 
de discos que a banda tinha 


lançado até então, 

havia fraudado e 

iludido os integrantes, 

deixando de pagar 

uma boa quantia 

referente a royalties. A 

confusão se arrastou 

até a metade da 

década, quando 

foi feito um acordo 

fora dos tribunais e 

Klein aceitou pagar 

US$1 milhão para o 
quinteto. Em contrapartida, 

! o empresário também 

| conseguiu que os Stones 

: liberassem para ele um álbum 

; de material inédito, que se 

; chamou Metamorphosis e foi 

: lançado em 1975. 
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Monumento 
ao Som 


Uma visão noturna 
do prédio da Capitol 
Records se destacando 
no horizonte de Los 
Angeles. Lá estão 
estúdios onde foram 
registrados inúmeros hits 
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TORRE 
SUCESSOS 


Fundada na era do jazz e das 
big bands há 75 anos, a Capitol 
Records incorporou outros 
estilos ao longo das décadas 
e se tornou responsável por 
grandes momentos da história 
da música popular 


POR PAULO CAVALCANTI 


NTRE MARÇO E ABRIL DE 1942, O CANTOR E COMPOSITOR JOHNNY MER- 
cer, o compositor e produtor Buddy DeSylva e o empresário Glenn Walli- 
chs fundaram a Capitol Records. Eram tempos conturbados, já que os 
Estados Unidos entravam na Segunda Guerra Mundial. Mas, paralela- 


mente, as big bands se encontravam no auge, e os trés visionários assimi- 
lavam que os modelos de negócios na música mudavam rapidamente. A 
intencáo deles era dar mais autonomia aos artistas e produtores, fortale- 
cendo assim a identidade da própria gravadora. 


A Capitol comecou fincada no jazz e registran- 
do o som das grandes orquestras. Naquele mesmo 
ano, a empresa ganhou o primeiro disco de ouro 
com o compacto “Cow-Cow Boogie”, canção regis- 
trada pela cantora Ella Mae Morse acompanhada 
da orquestra de Freddy Slack. No período do pós- 
-guerra, a gravadora expandiu o leque, contratan- 
do também artistas pop e de country e western. 
Mas foi um nome do jazz que definiu a sorte do se- 
lo: Nat King Cole. De pianista a crooner de canções 
românticas, ele emplacou hit atrás de hit, dando 
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poder, dinheiro e visibilidade à empresa. Foi esse 
novo status que possibilitou que o selo contratasse, 
em 1953, Frank Sinatra (ele, na época, estava em 
baixa após ter saído da Columbia Records). Com 
a colaboração do maestro e arranjador Nelson 
Riddle, que também trabalhava com Cole, Sinatra 
reconstruiu a carreira e a imagem. Foi na Capitol 
que ele gravou seus mais cultuados e aclamados 
LPs, entre eles Songs for Swingin' Lovers! (1956) 
e Frank Sinatra Sings for Only the Lonely (1958). 
Em 1956, a gravadora, que [Cont.na pág. 71] 


ProDUÇÃO EDITORIAL: TAMARA EMY 


Ícones 
Trabalhando 


(Acima) Os Beach Boys 
em 1966 gravando os 
vocais de Pet Sounds: 

(da esq. para a dir.) Brian 

Wilson, Carl Wilson, Al 

Jardine e Dennis Wilson. 

(Ao lado) Dean Martin e 

Frank Sinatra no estúdio 
B da Capitol durante a 

gravação do álbum Sleep 

Warm (1958), de Martin 


GEORGE JERMAN/CAPITOL PHOTO ARCHIVES 


Kk x x 
MESMO COM AS MUDANÇAS, A GRAVADORA CAPITOL 
SEGUE FORTE NO MERCADO - AINDA QUE DE UM 
MODO DIFERENTE DAQUELE DOS TEMPOS ÁUREOS 


* 
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k x x x 
DÉCADAS DE INOVAÇÃO 


Livro mostra em detalhes a história da Capitol 


As imagens apresentadas páginas, a obra foi editada 
nestas páginas foram por Reuel Golden e Barney 
retiradas do livro 75 Years of Hoskyns e tem um prefácio 
Capitol, lançado em dezembro escrito por Beck Hansen. 

de 2016 pela editora Taschen Jornalistas e pesquisadores 
(ainda não há edição detalham a música que foi 
brasileira, mas a publicação criada sob o guarda-chuva da 
pode ser encontrada em Capitol ao longo de mais de 
lojas online). Com quase 500 sete décadas. 
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CAPITOL PHOTO ARCHIVES 


Do 
Progressivo 
ao Hip-Hop 


(Ao lado) O baixista 
Roger Waterse o 
baterista Nick Mason, 
do Pink Floyd, em 
meados dos anos 1970. 
(Acima) Os Beastie 
Boys em Viena, Austria, 
em 1995, depois do 
lancamento de /// 
Communication: (da 
esq. para a dir.) Adam 
Horovitz, Adam Yauch e 
Michael Diamond 


ARI MARCOPOULOS 


[Cont. da pág. 68] já tinha uma identidade sonora 
impactante, também ganhou uma marca visual du- 
radoura: um emblemático prédio em Los Angeles, 
construído no número 1750 da Vine Street. O edifí- 
cio circular, popularmente chamado de The Tower (A 
Torre), foi uma solicitação de Alan Livingston, então 
presidente da empresa. Welton Becket, o arquiteto 
responsável, construiu o edifício com um design imi- 
tando um antigo toca-discos acomodando vários LPs. 
Além de ser o quartel-general administrativo da Ca- 
pitol, o localtambém passou a abrigar os lendários es- 
túdios da gravadora, cujo acabamento foi supervisio- 
nado pelo guitarrista Les Paul. O selo sempre primou 
pelos detalhes técnicos e os três estúdios no prédio 
ainda estão entre os melhores dos Estados Unidos. 
Nos anos 1950, a companhia prosperou colo- 
cando no mercado jazz, pop adulto, easy listening 
e álbuns de trilhas sonoras. Também apostou no 
country e no folk; o cantor Tennessee Ernie Ford e 
o Kingston Trio foram campeões de vendagem na- 
quele período. No começo da década seguinte, os 
rumos mudaram um pouco - a Capitol se rendeu ao 
cada vez mais popular rock and roll. Em junho de 
1962, acertou em cheio quando contratou os Beach 


Boys. O quinteto californiano de surf music logo 
ganhou projeção nacional. Dois anos depois, a em- 
presa assinou um acordo de distribuição dos discos 
dos Beatles nos Estados Unidos e foi fundamental 
na popularização do som e da imagem do Fab Four 
em território norte-americano. 

Com o pop rock se tornando a música universal, a 
Capitol deixou de ser uma gravadora com raízes no 
jazz. Ao longo dos anos, também investiu em outros 
nichos, como rock pesado, som progressivo, black 
music e hip-hop. Ícones como Pink Floyd, Iron Mai- 
den, Queen, Duran Duran, Tina Turner, Beastie 
Boys, Coldplay, Garth Brooks, Radiohead e muitos 
outros tiveram gravações lançadas pela Capitol. 

Quando a Universal Music adquiriu a EMI em 
2012, o grupo foi incorporado à UM. Mesmo com 
a mudança, a gravadora Capitol segue forte no mer- 
cado - ainda que de um modo diferente daquele dos 
tempos áureos, por causa das mudanças no negócio 
da música como um todo provocadas pela internet. 
Além de trabalharem o vasto e precioso catálogo, os 
dirigentes investem em nomes contemporâneos, ca- 
so da cantora Katy Perry, uma das artistas que mais 
venderam discos nos anos 2000. @ 
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Em terceiro álbum, trio 
inglés revela o lado 
sinistro - e dancante - 
do amor 


1⁄ The xx 


I See You Young Turks 

POR JON SOLAN 

MESMO SENDO UMA BANDA 
que se considera minimalis- 
ta, o The xx coloca uma dose 
extra de drama e emoção no 
sutil som que faz. O trio bri- 
tánico mostra que pode nào 
haver fronteiras entre o rock 
indie conduzido por guitarra, 
o R&B e a música dançante, 
aplicando tudo isso a canções 
sofisticadas e despidas de or- 
namentos. A soma de referên- 
cias é ao mesmo tempo sinistra 
e convidativa. É o cenário apro- 
priado para o baixista e vocalis- 
ta, Oliver Sim, e a cantora e gui- 
tarrista, Romy Madley Croft, 
construírem tensão sonora em 
canções que falam de intimi- 
dade, confissões sussurradas 
e casos de amor com desfechos 
desajeitados. 

Nos dois primeiros álbuns 
da banda, zz (2009) e Coexist 
(2012), cada pedaço de música 
- fosse uma guitarra com re- 
verb, uma linha de baixo pul- 
sante ou uma bateria distante 
- parecia ter sido organizado 
para causar uma sensacáo de 
“menos é mais”. O crédito vai 
para o integrante e produtor 
Jamie Smith, responsável pe- 
las programações e batidas. 
Usando o nome Jamie xx, ele 
também é um dos mais impor- 
tantes artistas de dance mu- 
sic do momento. Smith coloca 
tudo o que sabe neste terceiro 
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- GUIA NOVOS CDS 


álbum do The xx, tornando o 
som mais expansivo, costu- 
rado por pulsação disco, pop 
grandioso e baladas épicas va- 
riadas. 

Os vocais são intensos, in- 
tercalando esperança e desen- 
canto, como se os cantores es- 
tivessem protagonizando um 
romance noir moderno. “Dan- 
gerous”, a faixa de abertura, 
começa com os floreios de uma 
fanfarra antes de se acomodar 
em um groove sinuoso. Romy 
e Sim cantam juntos: “Eu não 
vou me esconder caso tudo ter- 
mine”. Ainda assim, eles que- 
rem muito que se torne algo 
mais forte. O single “On Hold” 
lembra o Human League. En- 
quanto Sim canta, uma batida 
electro se sobrepõe a um esper- 
to sample invertido de “ Cant 
Go for That (No Can Do)”, da 
dupla Hall & Oates. 

Romy Madley Croft se mos- 
tra particularmente poderosa 
aqui, cimentando o lugar dela 
no panteão das divas ingle- 
sas introspectivas do synth 
pop, a exemplo de Alison Mo- 
yet (Yazoo) e Tracey Thorn 
(Everything But the Girl). A 
cantora consegue fazer uma 
frase como “lá vêm minhas in- 
seguranças” parecer um grito 
de guerra de fim de noite. Em 
“Performance”, Romy canta 
sobre ter que imaginar uma 
nova persona para ela por cau- 
sa da dura realidade - a mágoa 
da separação é brutal demais. 
O The xx nunca havia se mos- 
trado tão aberto - tanto no la- 
do emocional quanto em suas 
ambições musicais. O resulta- 
do é marcante como sempre. 


/ RS OUVIU’ 


O groove de Tássia Holsbach e o folk do G T'Aime 


Homem Pontual 


Cantor ainda fala o que dá na telha sobre tudo e todos 


no Rolling Stone 
Festival, em 
dezembro de 2016 


xx Supla Diga o Que Você Pensa Independente 


NÃO É FORA DE PROPÓSITO DIZER QUE 
supla é um grande cronista sobre a bizarrice 
do cenário pop nacional. Ele sempre foi 
iconoclasta e artisticamente dono do 
próprio nariz. O passado punk abriu 
caminhos para que ele transitasse por 
diferentes áreas. Supla é um cara boa-praça e bem- 
humorado, mas leva sua música a sério. Essas características 
e influências convergem em Diga o Que Você Pensa, oitavo 
álbum solo dele, descontando todos os projetos paralelos em 
que se envolveu. No universo sonoro punk-folk e ligeiramente 
eletrônico criado por Supla e seu produtor, Kuaker, o cantor 
comenta a descriminalização da maconha (“Parça da Erva”), 
discute relações amorosas (“Amor entre Dois Diferentes”, 
com a participação de Isa Salles), fanatismo religioso 
(“Extremistas Fundamentalistas”), redes sociais (“Fanáticos 
Virtuais”) e toca nas coisas que pautam sua vida (“Anarquia 
Lifestyle”, “Diga o Que Você Pensa”). Em “Trump Trump 
Trump”, obviamente, ele tira uma com o recém-empossado 
presidente dos Estados Unidos. Supla está em forma, tanto 
na parte musical quanto no discurso. 


PAULO CAVALCANTI 


W Nascida em Campo Grande (MS), 
Tássia Holsbach veio para São 
Paulo aos 18 anos para cursar a 


de uma temporada no Rio de 
Janeiro, Tássia entrou de vez no 
mundo artístico. Os frutos agora 
podem ser ouvidos no EP Cara 
Lavada (independente, XXX), no 
qual ela mostra uma influência 
variada de pop, MPB e várias 


| vertentes da música black (soul, 
| reggae, hip-hop). 

| M A cantora e modelo Geanine 
faculdade de arquitetura, mas o que | 
ela queria mesmo era cantar. Depois | 
| reaparece no projeto G T'Aime ao 
| lado de Rodrigo Bellotto. A dupla 
| lança o álbum G T'Aime (kk, 

| Joia Moderna), que tem produção 

| de Mauricio Takara e apresenta 

| dez faixas que abrigam um som 

| folk, delicado e intimista. 


Marques, que fez parte da banda 
dance indie Stop Play Moon, 


' Run the Jewels 


XX 
Run the Jewels 3 Independente 
Duo de hip-hop amarra trilogia 


| com mais uma bomba sonora 


UM TERCEIRO DISCO DA PARCE- 
ria entre El-P e Killer Mike po- 
deria soar repetitivo depois das 
duas bem-sucedidas empreita- 


| das anteriores. Run the Jewels 


3, contudo, transborda urgén- 


cia: é um grito de resisténcia 
| depois da atmosfera criada 


com a posse de Donald Trump. 


| Explosivo como o antecessor, 
| RTJ3 soa ainda mais nervoso, 
| com Mike cuspindo injúrias e 
| El-P se encaixando entre elas 
| com grandes rimas. Zack de 
| la Rocha, ex-Rage Against the 
| Machine, volta a contribuir 
| com o duo, que também tem a 
| companhia de Danny Brown, 


Boots e outros. LUCAS BRÊDA 


| A Tribe Called Quest 
kk 
| We Got It from Here... Thank 


You 4 Your Service Sony 


| Grupo volta relevante mesmo após 
| perda de integrante-chave 


O PRIMEIRO TRABALHO DO A 


| Tribe Called Quest em 18 anos 


chegou ao mercado meses após 
a morte do MC Phife Dawg por 
complicações decorrentes do 
diabetes. O rapper e produtor 
Q-Tip recebe a realeza do hip- 
-hop (Kanye West, Kendrick 
Lamar) e nomes como Elton 
John e Jack White. O guitarris- 
ta ataca na faixa mais divertida 
do pacote, “Ego”, que remete à 
melhor produção da tribo nos 
anos 1990. Mas foi a faixa anti- 
“Trump “We the People...”, com 
sample de Black Sabbath, que 


; virou hino neste momento de 


tensão. JOSÉ FLÁVIO JÚNIOR 
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FERNANDO PIRES (SUPLA); EDU PIMENTA (TÁSSIA HOLSBACH) 


BUCKNER/VARIETY/REX/SHUTTERSTOCK/AP IMAGES (JOHN LEGEND); DIVULGAÇÃO (EGO KILL TALENT) 


Mudanças na Medida Certa 


Músico recebe ajuda do pessoal do Alabama Shakes para dar mais groove ao seu som 


xxx John Legend 


Darkness and Light Sony 


< 


COM UMA JUNÇÃO DE ESPIRI- 
tualismo, consciéncia social e 
tentações carnais, Darkness 
and Light parece ter se inspira- 
do em What's Going On (1971) e 
Let's Get It On (1973), álbuns 


clássicos de Marvin Gaye. Quando Legend fala 
em tomar champanhe e vinho em uma suíte de 
luxo em “Penthouse Floor”, ele não está interessa- 
do em um clima de romance; na verdade, está 
lamentando a desigualdade social que marca as 
ruas enquanto os privilegiados comemoram. 
“How Can I Blame You”, faixa sobre levar uma 
multa por dirigir acima da velocidade permitida, 
se torna uma oração para que se viva uma vida 
mais vagarosa e tranquila. Só que mais do que as 
letras, é a música que pega fogo, com o produtor 
Blake Mills, do Alabama Shakes, dando mais pe- 
gada e groove ao som normalmente tranquilo do 
cantor e pianista. A convidada Brittany Howard, 


vocalista do grupo, traz urgência à faixa-título, 
uma explosiva amostra de soul sulista. 


Bon Jovi x x 
This House Is Not for Sale 


Island/Universal 


O 139 ÁLBUM DE ESTÚDIO DO 
grupo liderado por Jon Bon Jovi 
tem duas facetas opostas. Há o 
frescor de uma mudança marca- 
da pela saída do guitarrista Ri- 
chie Sambora, substituído pelo 
greco-canadense Phil X. Ainda 
assim, permanece a sensação de 
se ouvir mais do mesmo. Embora 
traga uma metáfora sobre a ban- 
da (o verso “Essas quatro paredes 
têm uma história pra contar” 
pode simbolizar os quatro in- 
tegrantes), a faixa-título parece 
pouco inspirada para abrir o dis- 
co. O resto também é mediano, 
lembrando a introspectiva car- 


reira solo do vocalista. ÉRICO Fuks 
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PENSANTE 


JON DOLAN 


Legend toca em 
assuntos sociais 


ESTREIA 


Ego Kill Talent cria som pesado e cheio de angústia 


HO ja havia 
preparado o terreno com dois 
EPs - seis das dez musicas de 
(Elemess, ) 
náo sáo novidade para quem 
acompanha os passos do 
quinteto desde 2014. E quórum 
existe, já que a formacáo agrupa 
membros oriundos de outras 
bandas, caso de Jean Dolabella, 
que passou pelo Diesel/Udora 
antes de assumir as baquetas do 
Sepultura, e do cantor Jonathan 
Correa, que lidera o Reacáo em 
Cadeia, de grande plateia no Sul 
do país. Integra também o grupo 


Quinteto juntajpeso 
eletras lobo 


= 


o baixista e guitarrista Theo Van 
Der Loo, que após organizar o 
festival Maquinaria ajudou a 
realizar as edicóes do SWU. 
Juntos, os müsicos expressam 
suas angústias em rocks 
vitaminados com letras em 
inglés e compostas 
coletivamente, quase sempre 
lembrando o Foo Fighters 
(especialmente quando 
Jonathan parte para o grito). 
“Old Love and Skulls" poderia 
estar em One by One, disco de 
2002 da turma de Dave Grohl. 
JOSÉ FLÁVIO JÜNIOR 


ENENENM 


t" 


Vários γρ 
La La Land - Cantando 
Estações Universal 


É QUASE UM MILAGRE QUE ESTE 
musical tenha se transformado 
em um fenômeno, ainda mais 
com canções inéditas e um enre- 
do não testado na Broadway ou 
na televisão. As faixas escritas 
por Justin Hurwitz emulam as 
melodiosas trilhas sonoras que 
o francês Michel Legrand criou 
para Os Guarda-Chuvas do 
Amor (1964) e Duas Garotas Ro- 
mánticas (1967). O pique de jazz 
se junta à grandiosidade sinfó- 
nica em cangóes como "Another 
Day of Sun" e o tema central, “Ci- 
ty of Stars". Emma Stone e Ryan 
Gosling tém voz apequenada, 
mas esbanjam charme. O entu- 
siasmo deles é simplesmente en- 


volvente. PAULO CAVALCANTI 


Felipe S 


Cabeça de Felipe Joia Moderna 


PARA DAR VAZÃO ÀS IDEIAS QUE 
usualmente não cabem na linha 
sonora do Mombojó, o vocalis- 
ta Felipe S se aventura sozinho 
pela primeira vez na carreira. 
Há flertes com reggae (“Calçada 
Proibida”), samba (“Santo For- 
te", música eletrônica (“Nova 
Bandeira”), maracatu (“Vão”), 
balada (“Trovador”) e até mo- 
mentos que soam como sobras 
da banda dele. Diferentes entre 
si, as dez faixas de Cabeça de Fe- 
lipe têm como única intersecção 
sua origem - anunciada no título 
- e valem pelas poesias sempre 
pictóricas e pelos arranjos que 
fundem o orgânico e o sintético 


com propriedade. LUCAS BRÉDA 
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A Mil Beijos de 
Profundidade 
Xo *k 


Leonard Cohen Letras 
Compilação dá amostra do 
refinamento da escrita do artista 
ESTA SEGUNDA 
coletânea bilín- 
gue de poemas 
e letras de can- 
ções de Leo- 
nard Cohen se- 
gue o mesmo 
rigor da primei- 
ra, publicada em 2007, cuja se- 
leção e tradução também fica- 
ram a cargo do poeta Fernando 
Koproski. A amostra é signifi- 
cativa tanto em qualidade 
quanto em quantidade e reafir- 
ma o que todos já sabemos: que 
os versos do compositor e escri- 
tor são capazes de atingir altu- 
ras pouco frequentadas pelos 
meros mortais. O cerne da obra 
de Cohen está aqui - uma espi- 
ritualidade sensual, a subver- 
sáo do sagrado e o deslumbra- 
mento opressivo diante da bele- 
za do mundo e das mulheres, 
tudo o que de melhor o artista 
soube explicar para nós, com seu 
jeito refinado e cheio de classe. 
Infelizmente, ele foi mais um 
dos gigantes a deixar este plano 
terreno em 2016, aos 82 anos, 
logo após lançar o disco de iné- 
ditas You Want It Darker. A edi- 
cào brasileira deste livro vem 
para nos lembrar de que o Cohen 
escritor teve a mesma estatura 
do müsico, e de que ambos se 
complementavam de maneira 
exemplar. 


Leonard 
Cohen 


MAURÍCIO DUARTE 


Leitura Sóbria 


Texto cobre legado sem focar nos excessos da banda 


VOZ E GUITARRAS 
Robert Plante Jimmy Page ent 

7^ 1985, durante a apresentação 
da banda no Live Aid 


1 


D © A 
xxx Led Zeppelin - Quando os Gigantes 
Caminhavam sobre a Terra Mick Wall Globo Livros 


O INGLÉS MICK WALL É UM DOS JORNALISTAS 
essenciais do rock. Escreveu livros sobre AC/ 
DC, Guns N' Roses, Metallica e diversos ou- 
tros. Em 2008, publicou este relato a respeito 
do Led Zeppelin, que posteriormente ganhou 
uma breve atualização. É esta versão que che- 
ga ao Brasil. Quem acompanha a trajetória do 
quarteto inglês percebe algo: nem sempre a 
música da banda ganha uma análise detalhada, porque geral- 
mente o foco fica nos escândalos e nos excessos perpetrados 
pelos integrantes e seus associados nos anos 1970. Em termos 
de abordagem sensacionalista, nada bate Hammer of the Gods 
(1985), escrito pelo jornalista Stephen Davis com base nos rela- 
tos do ex-tour manager Richard Cole. Aqui, Wall opta por um 
texto mais informativo, mostrando outras facetas do quarteto. 
Enquanto Davis enfatizou o aspecto libertino e hedonista da 
banda, Wall preferiu esmiuçar o envolvimento do guitarrista, 
Jimmy Page, com o ocultismo, especialmente o fascínio que o 
músico tinha pelo escritor Aleister Crowley. O livro é amplo e o 
trabalho de Wall satisfatório. 


PAULO CAVALCANTI 


Autora da série Crepúsculo acerta em trama de espionagem que deve virar filme 


RENOVADA 


W Alex (ou pelo menos 
esse é um dos nomes 

que ela usa) mistura a 
paranoia de Jason Bourne 
com a descomunal 
capacidade investigativa 
de Lisbeth Salander, 

da trilogia Millennium. 
Além de ter uma mente 
brilhante, viver nas 
sombras e matar inimigos 
da democracia norte- 
-americana, ela aprimora 
seus truques lendo livros 
de espionagem. Sabemos 


desde o princípio que 
está em fuga, jurada 

de morte pelo governo 
que sempre defendeu. 
Usando com precisáo 
substâncias químicas 
para anular ameacas, 
aceita realizar um ültimo 
trabalho (capturar um 
vírus que pode matar 
milhares). É esse contínuo 
movimento de Alex que 


Stephenie agora 
escreve sobre espiões 


alimenta as quase 500 
páginas de 4 Química 
(Intrínseca, xxx 12), novo 
romance de Stephenie 
Meyer. Se a mais famosa 
heroína da autora, a 
disputada Bella Swan, 
irritava pela passividade, 
Alex é o oposto. 
Stephenie acomoda os 
clichés do género de 
forma eficaz, constrói 
tensáo e dá vida a uma 
personagem fascinante. 
ANDRÉ RODRIGUES 
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, MPBambas - Histórias 
, e Memórias da Canção 
| Brasileira xxx 


| Tarik de Souza Kuarup 


Jornalista recicla material utilizado 


| em programa de televisão 


EP ἘΠῚ ENTRE 2009 E 
= 6 2014, o jorna- 
4 lista Tárik de 
Souza revisitou 
a vida e a obra 
dos grandes 
nomes da mú- 
sica brasileira 


| no programa MPBambas, exi- 
| bido pelo Canal Brasil. Insatis- 
' feito com o fato de muita con- 
; versa boa ter ficado de fora da 
| edição final, o escritor reuniu 
| as entrevistas na integra neste 
| livro, que, em dois volumes, 
| traz conversas com Milton 
' Nascimento, Gal Costa, Renato 
| Teixeira, Elza Soares e outros. 
| Há também os últimos depoi- 
| mentos de personagens funda- 
| mentais, como Paulo Vanzoli- 
| ni, Johnny Alf e Marlene, além 
| de curiosidades, como Herme- 
| to Pascoal falando sobre o show 
| que fez com Elis Regina no Fes- 
i tival de Montreux, na Suíça, 
| em 1979. 


GUILHERME BRYAN 


' Discobiografia 

' Legionária xx x 

|! Chris Fuscaldo Leva 

i Histórias de bastidor dos álbuns do 
: Legião Urbana alimentam obra 


NESTE LIVRO, 
Christina Fus- 
caldo, jornalis- 
ta e colaborado- 
ra da Rolling 
Stone Brasil, 
vai fundo nas 
nem sempre co- 


| nhecidas histórias por trás dos 


álbuns clássicos do Legião Ur- 


| bana. Mas o livro não fica ape- 


nas na criação e gravação de 
canções históricas como “Fa- 


» «ς 


roeste Caboclo”, “Será” e “Eduar- 


do e Mônica”: também descreve 
o momento político e social em 
que os discos foram gestados e a 
dinâmica entre os integrantes 
da banda de Brasília, com o ego, 


| aintuição e a genialidade de Re- 
; nato Russo dando as cartas. Há 
| ainda uma pincelada sobre o 
: trabalho solo do icônico cantor, 


morto em 1996. P.C. 
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A MAIOR REVISTA DE AGR Í 
ON 
DO MUNDO CHEGA AO BRASIL. 
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ENTENDA A 
ESTRUTURA DO 
SOLO E EVITE A 
COMPACTAÇÃO 


BIOLÓGICOS 
REVOLUCIONAM 
O COMBATE ÀS 
PRAGAS DA SOJA 


MÁGICA DA 


INTEGR 


PRODUTORES 
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Al 
O MANEJO QUE 
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SUPERIOR A 100 

SACAS DE SOJA POR 
HE 
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EM 2017 
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kkk Moonlight: Sob a Luz d 


P 


e André Holland Dirigido por Barry Jenkins 


o Luar Com Trevante Rhodes 


DIVIDIDO EM TRÊS PARTES, MOONLIGHT: SOB A 
Luz do Luar conta a história de Chiron, um jo- 
vem negro crescendo na parte pobre de Mia- 
mi. O primeiro segmento chama-se “Pequeno”, 
e mostra Chiron como um garoto catatônico 
negligenciado pela mãe viciada em crack 
(Naomie Harris). Ele só acha conforto ao 

lado do traficante Juan (Mahershala Ali) 

e sua namorada, Teresa (Janelle Monáe). 

No segundo bloco, cujo nome é justamen- 

te “Chiron”, ele é um adolescente 
introspectivo descobrindo a sexuali- 
dade e sofrendo com a intimidação 


dos valentões locais. Na última parte (“Preto”, 
por causa do apelido do protagonista), Chiron 
é outra pessoa. Ele mora em Atlanta e agora é 
um traficante bem-sucedido. Ainda assim, por 
trás da figura durona com dentes de ouro e de 
corpo malhado, há um homem tímido e ca- 
rente. O longa não é exatamente um drama 
social, como o trailer e as descrições iniciais 
levaram a crer. É uma experiência cinema- 
tográfica sobre a busca por empatia. Cheio 

de poesia e interpretações marcantes, 
Moonlight é o filme obrigatório da 


temporada. PAULO CAVALCANTI 


A Grande Muralha 
X^ 

Com Matt Damon e Willem 
Dafoe Dirigido por Zhang Yimou 


ESTA MONUMENTAL PRODUÇÃO 
chinesa tem um elenco mul- 
tinacional que inclui os nor- 
te-americanos Matt Damon 
e Willem Dafoe e o chileno 
Pedro Pascal. Damon é o che- 
fe de uma quadrilha que pilha 


78 Classico | £ 


tesouros na China medieval. | 
Seu grupo é atacado por uma | 
criatura estranha, da qual ele | 
custa a descobrir o ponto fraco. | 
Quando percebe que há outras | 
feras, refugia-se na Muralha | 
da China. Claro que ele não é | 
bem recebido pelos soldados do | 
lugar, mas quando a fortaleza | 
é cercada por um exército de | 
monstros terríveis Damon éin- | 
timidado a mostrar seu exímio | 
manejo com o machado e com | 
o arco e flecha e, assim, salvar | 
o dia. O filme abusa de efeitos | 
digitais (que são bons), mas | 
Yimou pesa a mão em floreios | 
desnecessários. É tudo doura- | 
do, colorido e vazio. Nem pare- | 
ce o mesmo diretor do contun- | 
dente Lanternas Vermelhas. — | 

HAMILTON ROSA JUNIOR 


| vê praticamente ex- 
| pulsa da Casa Branca 


* Excelente | XX * Bom | XX Regular | £ Ruim Rankings supervis 


Jackie xx 

Com Natalie Portman e Peter 
Sarsgaard 

Dirigido por Pablo Larraín 


O CHILENO PABLO LARRAÍN 
oferece uma visáo pós-moder- 
na e fragmentada do momento 
traumático vivido por Jaque- 
line Kennedy, logo depois 
que o marido dela, o 
presidente norte-ameri- 
cano John Kennedy, foi 
assassinado em Dallas 
(Texas), em novem- 
bro de 1963. Em um 
momento, ela é a 
poderosa  primeira- 
-dama; no outro, se 


pela equipe do rude Lyndon B. 
Johnson (John Carroll Lynch), 
o novo presidente. Mesmo mer- 
gulhada no luto, Jackie tem 
que manter a dignidade e ofe- 
recer uma brava face ao mundo 
enquanto JFK é enterrado de 
forma pomposa. A interpreta- 
ção de Natalie é intrigante; em 
alguns momentos, ela parece 
apenas uma excelente imita- 
dora. Mas quando a atriz entra 
na psique de Jackie o filme vi- 
ra um espetáculo de estranho 
voyeurismo. P.C. 


Lion - Uma Jornada 


_ para Casa xxx 
: Com Dev Patel e Nicole 
| Kidman Dirigido por Garth Davis 


€ 


Patel (ao centro) com 
Wenham e Nicole em Lion 


VINTE E CINCO ANOS APÓS 
perder-se da família em Cal- 
cutá, Saroo (Dev Patel), en- 
tão adotado por um casal na 
Austrália, quer entender sua 
origem e reencontrar a família 
biológica. Ele se distancia dos 
pais (Nicole Kidman e David 
Wenham), do irmão (Divian 
Ladwa) e da namorada (Roo- 
ney Mara) para pesquisar, com 
o auxílio do Google Earth, o 
local em que se perdeu. Com o 
coração inquieto, o rapaz par- 
te para a Índia a fim de loca- 
lizar a mãe e o irmão. Apesar 
de narrar tudo com bastante 

honestidade, a direção de 


Davis é só competente. 


E No entanto, as boas atua- 


ções oxigenam o drama. 

- Baseado em {4105 reais, 
Lion aborda a concep- 
cáo de família e faz 
um apelo a respeito 
das mais de 80 mil 
criancas que se per- 
dem na Índia anual- 


mente. CAIODELCOLLI 


s da Rolling Stone. 


DAVID BORNFRIEND/REPRODUÇÃO/DIVULGAÇÃO (MOONLIGHT); DIVULGAÇÃO (A GRANDE MURALHA, JACKIE); MARK ROGERS (LION) 


JAAP BUITENDIJK (TRAINSPOTTING); WALTER CARVALHO (REDEMOINHO); BERETTA/SIMS/REX/SHUTTERSTOCK (ALIADOS); DIVULGAÇÃO (TONI ERDMANN) 


Sequéncia do cássico os anos 1990 


mo NOVAMENTE 

RentonKMcGregor) e Sick 

Boy (Millen@i ais 
situacóes bizarra 


'- éncia de DAI not 
q πα ar 


interne comádis repleta de imor negro 


c T2 Trainspotting Com Ewan McGregor e Fonny Lee Miller Dirigido por Danny Boyle 


VINTE ANOS DEPOIS DE ROUBAR OS AMIGOS EM 
Londres e dar no pé no final de Trainspotting, 
Mark Renton (Ewan McGregor) pratica exer- 
cícios em uma esteira em Amsterdã, Holanda, 
aparentemente longe das drogas e das compa- 
nhias sinistras. A possível vida saudável dura 
pouco. Logo ele cai, tem um piripaque e volta para 
Edimburgo, Escócia, para acertar as contas com 
o passado. Lá encontra os velhos amigos: Sick 
Boy (Jonny Lee Miller) vive chapado de cocaína 
e comanda um pub falido enquanto chantageia 
ricaços envolvidos em escândalos sexuais; Spud 


Redemoinho xx 
Com Irandhir Santos e 
Dira Paes Dirigido por José Luiz 
Villamarim 


DOIS AMIGOS DE INFÁNCIA SE i 
reencontram ja adultos em ή 
Cataguases, Minas Gerais. É 
véspera de Natal e essa reu- 
niáo casual acaba levando os 
protagonistas para uma via- 
gem por terríveis lembranças. 
A equipe por trás de Redemoi- 


nho é composta de alguns dos 
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(Ewen Bremner) não consegue se erguer e vê no 
suicídio a única saída digna; e Begbie (Robert 
Carlyle) permanece em cana graças aos surtos de 
violência. Os fãs desses charmosos fracassados 
não vão se decepcionar. Boyle usa imagens do pri- 
meiro filme e atualiza cenas clássicas. Adaptada 
do livro Pornô, de Irvine Welsh, a trama se preo- 
cupa em mostrar a inevitável e por vezes terrível 
amizade entre quatro destrambelhados em plena 
crise da meia-idade. Ao diminuir o foco nas dro- 
gas e aumentar a ternura, T2 é uma vital e deli- 


ciosa comédia de humor negro. ^ ANDRÉ RODRIGUES 


` i | 4 
à Marion LONE família 


em tempos pe guerra 


| Aliados 9 


Com Brad Pitt. € Marion 
Cotillard Dirigido por Robert 
Zemeckis 


| Toni Erdmann xx 


mais prestigiados e experien- 
tes profissionais da drama- 
turgia brasileira, responsáveis 
por Amores Roubados e O Re- 
bu, sucessos da Rede Globo. 
Villamarim consegue extrair 
ótimo desempenho, principal- 
mente das mulheres (Cássia 
Kiss Magro é assustadora- 
mente intensa). A fotografia de 


FEVEREIRO, 2017 


Walter Carvalho nos conduz 
com elegância por estradas de 
ferro, ruas sujas e pontes fan- 
tasmagóricas. Já o roteiro de 
George Moura infelizmente pa- 
rece rodopiar sem rumo. A his- 
tória baseada em obra de Luiz 
Ruffato desanda e, no lugar da 
comoção, surge uma sucessão 


APESAR DA PRESENÇA DE BRAD 
Pitt e Marion Cotillard (e de to- 
dos os rumores que os envolvem 
longe das câmeras), as cenas dos 
dois juntos em Aliados não têm 
brilho. Para um filme que pre- 


é nada bom. Durante a Segunda 


' Guerra Mundial, Pitt vive Max 
' Vatan, um canadense traba- 
' Ihando para o Serviço Secreto 


Britânico. A missão dele é matar 


; um oficial nazista. Assim, ele se 


encontra em Casablanca (Mar- 


| rocos) com Marianne Beausé- 


jour (Marion), agente da resis- 
téncia francesa que fingirá ser 
esposa dele. O casamento falso 
se torna real. Eles vào morar em 


' Londres, mas Max descobre que 


a esposa pode ser uma espiã - e 


| ele é ordenado a matá-la. O di- 
! retor, Robert Zemeckis, injeta 
' alguma ação na trama, mas na 
| parte romántica o filme nào tem 
; vida. 


PETER TRAVERS 


Com Sandra Hüller e ara 


| Simonischek 
| Dirigido por Maren Ade 


Sandrae simonschek fazem- 
graça de um M" germânico: 
é Á Ν 


a 


| WINFRIED CONRAD (PETER SI- 
; monischek) ganha a vida como 
| professor de música. Bonachão 


e afeito a piadas, disfarces e pe- 


' gadinhas, ele vê o bom humor 


se esvair quando seu estimado 


| cachorro morre. Winfried entào 
| resolve se reconectar com Ines 
' (Sandra Hiiller), a filha dele que 
; deixou a Alemanha e foi traba- 
' [har na Romênia como consulto- 
; ra de uma empresa de petróleo. 


Ines é workaholic, estressada e 


| insatisfeita. Recebe ο imprevisí- 
| vel pai com certa relutância, mas 
| depois se solta e entra no clima da 


esquisitice quando ele cria um al- 
ter ego chamado Toni Erdmann. 
Juntando drama e comédia, To- 
ni Erdmann ganhou indicação 
ao Oscar de melhor filme estran- 


| geiro e foi uma sensação na Eu- 


ropa. Alcança algum sucesso ao 


| ironizar a pomposidade do mun- 
tende imitar a química de Hum- | 
phrey Bogart e Ingrid Bergman | 
| no clássico Casablanca, isso não 
de más escolhas. A.R. Í 


do corporativo, mas deixa claro 
que o humor alemão nào é para 


; todos. Pelo menos é diferente. 


PAULO CAVALCANTI 
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ENTRE MARÇO E OUTUBRO DE 
2012, o Brasil parava às 21h 
para assistir, na Rede Globo, à 
novela Avenida Brasil, escrita 
por João Emanuel Carneiro e 
com direção de Amora Maut- 
ner e José Luiz Villamarim. 
Adriana Esteves ganhou o pa- 
pel da vida dela ao interpretar Carminha, a 
carreirista que ilude o jogador de futebol Tufão 
(Murilo Benício) e joga Nina, a filha dele, em 
um lixão. Ela só não contava que, anos mais 
tarde, a já crescida garota (Débora Falabella) 
retornaria para se vingar. Avenida Brasil foi 
exibida quando comentar obras audiovisuais 
nas redes sociais começava a se tornar “obriga- 
tório”, e era debatida em tempo real. O aspecto 
cinematográfico da direção, os diálogos mais 
ágeis que os de costume e o elenco afia- 
do transformaram a novela em um 
vedadeiro fenômeno não só aqui 
como também em diversos outros 
países. Quem sente saudade pode 
rever tudo em DVD neste box 
com 12 discos. 


PAULO CAVALCANTI 


Adriana Esteves na pele de Carminha e 
(no destaque) a Nina de Débora Falabella 


James Taylor x x x 
Austin City Limits Music 
Festival Music Brokers 

Prestes a vir ao Brasil, cantor folk 


/Z//// ANIMAÇÃO 


Filme leva beleza à tela ao usar a técnica milenar do origami 


aparece em show no Texas 


James Taylor 


Curitiba, Rio 


Porto Alegre e 


São Paulo em turnê conjunta | 


com Elton John. Este DVD, com 


imagens registradas em 2015, | 


serve como uma prévia do que os 
brasileiros deverão presenciar 
em breve por parte de Taylor. O 


material registrado no famoso | 


festival Austin City Limits, no 
Texas, inclui hits como “You've 
Got a Friend” (sucesso da amiga 


Carole King), “Carolina on My | 


Mind” e “Mexico”. P.C. 


NOS  PRÓXI- 
mos meses de | 
marco e abril, 


passará por. 


de Janeiro, | 


W No terreno da animação, a 
grande surpresa de 2016 foi 
esta produção primorosa sobre 
um menino caolho e órfão que 
usa as dobraduras de origami 
para construir um mundo de 


| a chuva - é feito de papel. Como 

| um pequeno Ulisses, o garoto 

| Kubo enfrenta mil perigos ao 

| lado de uma macaca ranzinza e 

| deum divertido soldado-inseto 

| para encontrar a armadura de 

aventuras. Kubo e as Cordas | seu pai. O diretor, Travis Knight 

Mágicas (Universal, XX xx) | (que também é presidente e CEO 

impressiona não só pela gracae | do Laika, estúdio que rodou os 

delicadeza como também pela į cultuados Coraline e o Mundo 

| Secreto, de 2009, e ParaNorman, 

|} de 2012), pacientemente 
constrói conexões 
para que as 
esculturas de 
papel também 
ofereçam a ideia de 
fragilidade. Tudo 
parece poder ser 
soprado ou rasgado 
em um instante. O 
trabalho é ambicioso, 
bonito e original. 

HAMILTON ROSA JUNIOR 


consistência visual. Tudo - a 
aldeia, os dragões e até mesmo 


| Rihanna xx xy 
! Live at Made in America 
| Music Brokers 


| Diva está deslumbrante em festival 
; mantido pelo “padrinho” Jay Z 


JAY Z SEMPRE 
busca uma boa 
mescla de gé- 
neros no line- 
-up do festival 
Made in Ame- 
rica (organiza- 
do por ele e 


| que acontece na cidade de Fila- 
| délfia), mas costuma dar espa- 
! co especial ao rap e ao pop. Sa- 
| bendo da importância da ex- 
| -protegida Rihanna (que ele 
; ajudou a lançar) para esse uni- 
| verso, nada mais coerente do 
| que tê-la no festival. O show, 
| realizado em setembro de 2016, 
| foi transmitido ao vivo pela in- 
| ternet como parte da Anti 
| World Tour. O set list tem ma- 
| terial antigo ("Umbrella"), co- 
| vers e hits recentes (“Work”, 
| "Kiss It Better"). P.C. 


| U2 Xon 
|! Live at Glastonbury 
| Festival 2011 Universal 


; Em ótima forma, quarteto irlandês 
| repassa hits no emblemático evento 


OS INTEGRAN- 
tes do U2 
anunciaram 
que na próxi- 
ma turné 
apresentarão 
a íntegra do 
álbum clássi- 


| co The Joshua Tree (1987). Os 
| fãs brasileiros torcem para que 
| a banda também venha para cá. 
| Enquanto isso não ocorre, é 
| possível se contentar com este 
| registro de 2011 realizado no 
| festival Glastonbury, na Ingla- 
| terra. Como quase tudo que cer- 
| ca o U2, o resultado é impecá- 
| vel, tanto em relação à qualida- 
| de da performance quanto ao 
| primor sonoro, iluminação de 
| palco e outros detalhes técnicos. 
' Como pede um bom show de 
| festival, Bono, The Edge, Larry 
| Mullen Jr. e Adam Clayton 


mostram uma bela seleção de 


|! hits, dos mais recentes, como 
| “Vertigo”, aos clássicos, como 
' “Sunday Bloody Sunday”. p.c. 
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CRIMINAL MINDS 


THE BLACKLIST 
QUINTAS * 22:00 


` 
axn.com 


#SeriesKillers 


Verifique a classificacáo indicativa 


HOT 


NOSSAS MUSICAS, DISCOS E VIDEOS FAVORITOS DO MES 


Ë: Ouça as músicas e assista aos vídeos apresentados nesta página 


2. Inaudito: com/ 

por Lanny Gordin trailer 

Em comemoração aos 50 anos de carreira do 
lendário guitarrista Lanny Gordin, Guilherme Held, 


' Gustavo Ruiz, Tulipa Ruiz e Gregorio Gananian 
P s organizaram shows com diversos artistas para 
sz 
‘ 9 
y 
4 » 


homenagear o müsico. Nas performances foram 
exibidas cenas de /naudito, de 

Gananian, filme que mostra . 

atrajetória de Gordin 2 

entre a China, onde 

nasceu, e o Brasil. 


Yy 


1: David K. Harbour critica Trump video 


© SAG Awards deste ano aconteceu em um fim de semana de protestos intensos contra 

a decisão absurda do presidente Donald Trump de suspender a entrada derefugiados e 
pessoas de países de maioria muçulmana em território norte-americano. Diversos artistas 
fizeram discursos em desaprovação durante o evento, inclusive o intérprete do xerife Jim 
Hopper em Stranger Things, que disse que “toda a equipe da série usará seu trabalho para 
ajudar na batalha contra os ‘monstros’ da vida real". 


5. “Shape of You” 
Ed Sheeran 


Video cips 

Dirigido por Jason Koenig e rodado em 
Seattle, o vídeo ilustra o delicioso single 
de retorno de Sheeran mostrando-o 
como um lutador de boxe. 


4. Logan Trailer 
Να despedida de Hugh 
Jackman do papel 
de Wolverine (bom, 
pelolmenos é o quese 
'diz)) a ideialparece Ser a, , 
τ surpreertder os'fas de 7. “Bleeding” 
` + aquadrinhos com um longa 1 
" te foge de certos cliches t Deb and the 
». - "üéfilmes de heróis: A Mentals videoclipe 
autorreferência foi muito A banda paulistana liderada por 
bem-sucedida em Deadpool Deb Babilônia mistura grunge, 
e aqui parece que o faça-você-mesmo e skate neste 
caminho será o mesmo. ^ : clipe gravado com celular. 
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PARIS 6 APP 
oksan 


Resgate seu E-VOUCHER pelo A APP “PARIS 6"e veja como participar! 
Promoção exclusiva para espectadores da peça "MANUAL PRÁTICO DA MULHER DESESTENDDR z 
Com Adriana Birolli. De 13 de — ς a26 - F Fevereiro, no Teatro Itália - 


pee = j 


Available on the 


App Store 


pcs Google play 
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